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empreatam-se, Rua Vis-
conde da Lai*. 34. 1 .o. X 

R n i i C quartos com ou sem 
Uilftlt) mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Terre baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Faz-se publico que no dia 
30 de Março proximo, pelas 
12 horas, se dará de arrema-
tação, convindo o preço e 
condições, ns t bras de cober-
tura de telhadas abertura e 
regularisação i!<- janelas, ex-
teriores e a construção -de 
varanda; também exteriores 
com os pavlmenttos de ciine-
to armado. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se á dis-
posição dos concorrentes, na 
Secretaria dos mesmos Hos-
pitais, durante os dias úteis, 
d ts 11 á 16 horas. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca, 

ANUNCIO 
No dia 17 de Março pro-

Ximo futuro, ás 14 horas, na 
sala das sessões da Camara, 
entrará ern arrematação a 
construção de dois lanços de 
estrada, entre a vila de Mira 
e o Ramalheiro, o primeiro de 
177 metros, a começar no per-
fil n.o 1, na íua das Casas 
Novas de?ta mesma vila e o 
segnndo a começar no perfil 
n.° 20, na extensão de 1:000 
metros, cuj is bases são, res-
pectivamente, de 6:500$00 e 
e 42:000$00 e o deposito pro-
visorio é de 200$00. 

As condições para esta 
arrematação 'acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sados. 

Mira e Paços do Conce-
lho, 25 de Fevereiro de 1928. 

O Pres iden te—Anton io 
Marques Coentro. 

V8!Hl8-S8 IMt! ESSaílOÂVO-niíSii da Mâilaleiíâ (Aziniioga 
da Piícrra). Para ver o srê-
flio, na nia Ua Massia 91, e 
tratar na Casa Tela. FaclIIlo-
sc o pagamento. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do Pa í s . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

T é c n i c o 
Técnico industrial de ma-

lha com longa pratica olerece 
-se. 

Dirigir carta para informes 
a esta redacção. 1 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
escaca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—R. de Eduardo Coolho—42 
Antiga R. óos Sopatéiros) 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contraasenfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

Missa f l s l i i 
Miguel Dias de Ateí ie 

Fonseca e sua familia parti-
cipam ás pessoas das suas re-
lações e amizade, que man-
dam celebrar uma missa na 
Igreja da Sé N<<va na próxi-
ma terça-feira 6, pelas 9 horas, 
tu rragando a alma de sua 
saudosa filha 

loa ds fitai Fonseca 
Agradecem desde já ás 

pessoas que honrarem com a 
sua presença a este piedoso 
acto. 

O único preparado nacio-
nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim-
bra: José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 9 

Viniio da região do 
Vende-se a 1$00, quanti-

dade superior a 5 litros. 
Pérola de Santa Cruz, an-

tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

Mm na è f i b o 
ii S» 
A Melhor das Aguas 

Minerais. Excelente pa-
ra n cura das doenças 
do estomago, rins, figa-

ú do e intestinos. 

í ilsgosiío 813 Llsfiea, Por-
i ío e Enaezloile 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi- . 
dago). Rua elc S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.f> 285 p 

itaial M i i l dá 1. 
di tara I 
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0 H E ! D O S INSECTICIDAS/ M 

TUDO MORRE!!! J Ml;-
FORMIGAS f J t t f i 

BARATAS f f e * f f l _ , ... V 12®'$ 
FEnCEY/EJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETuDOS 05 OUTROS 
INSECTOS fmTzrm íl 

Sacaria usada 
Compra qualquer quanti-

dade a Fabrica de Cal de 
Coimbra, Lda. Arco Pintado, 
Coimbra. Telefone 415. 1-s 

Prêvõiiiõ 
O abaixo assinado, vem 

declarar, ern seu nome, de 
mãe e irmãs, que não 

Pr-qam importancia alguma, 
sobre que pretexto fôr de que 
r j d e v e d o r o senhor Anto-

íiio Quintans de Lima Braga. 
Mais pedem, para os não 

incomodarem, com assuntos, 
que se relacionem com aque-
le senhor. 

João Quintans Lima Bra-
ga. 1 

isi! i mm 
AUrlu a PENSÃO BUSSACO 

com serviço de restairaai, 
tratamento Beirão, via!ios ge-
nuínos úa Beira Alia. Bons 
Quartos, receSem se comen-
sais. preços convidativos. 

Avenida Sá da M e i r a , 
21, íunío ao Teatro Avenida. 

Arrematação 
a p r a ç a 

(2.a Publicação) 

No dia 11 de Março pro-
Ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, situado no edificio 
dos Paços Municipais se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do acima do valor indicado, 
o uzufructo dos bens pei boi a-
dos á executada Joana de Je-
sus, viuva, de Mourelos, fre-
guesia de Vil de Matos, na 
execução por selos e custas 
que lhe move o dr. Delegado 
do Procurador da Republica 
desta comarca, a saber. 

l.o 

O uzufructo vitalício que 
a dita executada tem em urna 
sorte óe terra de pouzio, com 
sem bacilo, no sitio da Alcu-
iia. limite e freguesia referi-
dos, o qual vae á praça por 
metade do seu valor que é 
de 15 $00. 

2.o 

O uzufructo vitalício que 
a referida executada tem em 
uma casa terrea, sita no lu-
gar de Mourela, na dita fre-
guesia, que lambem vai á 
praça por metade do seu va-
lor que é de 15$00. 

Estes bens, foram á praça 
no dia vinte seis do corrente 
mes e não obtiveram lanço 
algum. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores e outras 
quaiquer pessoas, que se jul-
guem com direito ao urufruc-
to dos bens referidos, para 
virem deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal, ficando 
a c a r g o dos arrematantes 
quaisquer encargos desconhe-
cidos. 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Compos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

vara, servindo na l.a vara. 
Luis Osorio. 

Professora de piano 
Raimunda de Carvalho, 

que cm tempo deu lições de 
piano nesta cidade a muitas 
aluna?, tendo necessidade de 
vir de Penacova a Coimbra 
uma vez por semana, resol-
veu novamente aceitar poucas 
alunas para o curso suple-
mentar de piano. 

Dão-se imfoi mações na 
Hortícola, rua de Visconde 
da Luz, 12. 2 

Quando V. Ex.a tiver íts « i r a r loucas íle esmalte, , 
siamiaio, porcelana, f a i w ca viiires, Mo o ú m | 

Azuleilo Barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, LAe, rua da Moeda. X 

Na quarta feira, 15 de Fe-
vereiro perdeu se desde a rua 
Feireira Borges até Santo 
Antonio dos Olivais, uma pe-
quena Cruz, que está partida. 

E' um obsecto de estima-
ção, gratifica se aquém a en-
treger na rua Ferreira Borges 
n.o 108. 

Vende-se em Vila Nova de 
Oliveirinha, a 5 quilometros 
de Oliveira do Hospital, as 
casas que foram da Escola 
Comercial. Tem grande quin-
tal, arvores de fruto, videiras 
e agua. 

Para tratar, com Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.° 4, Coimbra. 2 

Usada em bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira $ Filhos, 
Run João Machado. 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

U 1$ U 

Faz-se publico que o prazo do concurso para o forne-
cimento duma subestação dc transformação a que se refere 
o anuncio de lí3 do corrente foi prorogado a!ê ao dia 20 de 
Março pelas 16 horas. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Cernis:ão Administrativo, (a) Mário 

ó' Almeióa. 
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Rua Direita, 135 - COIMBRA 
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aoiicaçãa rápida e resistente 
próprias porá a exececão " 

MANUEL DA SILVA SOLER 

â 

S» 

CÃ 
d 
£ 
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Plácido Vicente s [omp̂  Lda 
Telef. 453 - Raa da Sota • Coimbra 

O maior deposi to de mater ia is 
de cons t rução no centro do Paiz. 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITÁRIA 

C a l 
Tubos de grez. 

Únicos agentes e deposi tár ios eai 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 
C a l t i i c J r a u i i c a i c i a s v i a r t i n g a n ç a 
d.-» nrnv Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

M o s a i c o s S C I A L 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os srs . const rutores 

Se V. Ex.a esíá comprador de materiais ile conslrucao não deixe de 
os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o stock» e excelente iitiíiiiite dos nm-
flatos m aiiiosentamos a venda e reconhecer m tomurar tia nossa Casa 
e p i v s l e sempre a r e a t a economias consideráveis. 

= D E - - -

COIMBRA 

Está fraco? 
Está: pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

Esta Casa recsoiemenle 
a&erta recomenda-se peia sen 
acelo e limpesa. Forneço al-
moços e jantares a groços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARRBSA-SB DE CEIAS, ETS. 

RUA DOS GATOS. N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o t«iíe á FLORESTA 
H a L A M P R E I A 
Afiei to até as 4 horas Oa ma- I 

m . I 

O AZ DOS TONICOS 

Cada lata t-ani direito a esie esDeliio-brinile 

Mmm$ 
i M ^ i M s m a 

Vende A BRAZILEIRA. 
Litro 5$00 e 5$20. X 

[ I I I 
Tililfl E ASUA 

IODAS AS GORES 
Rua da Nogueira (depo-

sito de carvão"), 
ts 

lrespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges. 10-!\ 110. __ X 

\m pqinrpno r io rani ia l llUllá GtlIpiCyu úh y f i h u i 
Sócio capitalista, dispondo 

de 50 a 100 conto?, precisa-
se para montagem de uma f<i-
brica industrial rle grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a est.3 iredacção 

Peçam hoje mesmo os prospec tor grát is 

Henrique Linher, L.da 
RUA D. PEDRO ¥, M e 34 - LISBOA 

koxii: 

RUA 

I.OCAf.lDADi: 

Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilliante. 
P.ccomcnda-se a tod.is ar, boas 

doims de casa. 

U 2 E 

(tint.n inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA fy C.a, Ld.-\ Rua do Almada, 
oito. Em COIMBRA, Lotário Lo-

Praça o de Maio. 
30, l.o c 2.o, 

p e s Gariilho, 

A GAZETA DE COIMBRA 
D E P O S I T Á R I O S 

S F a m i S o a L i i t j i 
R.Visconde ila LBZ, 2?-r | está á venda em todos os quios-

:|ues e tabacarias de Coimbra 
M m [ o i i i í * RepRsntacies 

Armazém e Escritório: 
Rua da Sota, 8 —: R. do Poçó, 1 

l u n d r i i M i o n I R m p fl &f! y si ú 11 u l i | k y 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

tnvia-se peio correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todi.js 
os quiosques e tabacarias. 

— C O I M B R A 

Ayente e fieiíssiíarie (ia casa José da Silva Maia & C.a, Lida. 
T e m e m a r m a z é m , á c o n s i g n a ç ã o , p a r a e n t r e g a i m e d i a t a : 

MADEIRAS DO BRASIL: Oedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarei.», 
ManflUR. P"U Rr.xo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchai. 

RAIOS*DE M A N G U E : Em diversas medidas, 
j FERRO : Para serralharias e construções cm cimento armado, !e todas as 
i espreòsoras e at6 10 metros de comprido. " 
I FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. > 4 

j TUBOS : Dc ferro galvanizaco e respectivos oceisorios, para todas as 
ap!:façte«. 

j TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçSes. 
B O M B A S : fvlarcas Relogio e Boítau e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sar.itarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores.- - - -
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Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
projdma semana, as 

seguintes farmácias: 
5.0 turno—Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio. 
Farmacia da Misericórdia, Rua 

dos Coutinhos. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

0 Í n d i o no Bazar Alemão 

FOI ontem enviado para 
o poder judicial, Hirs-

ch David Kupfermintz. que, 
como noticiamos, confessou 
ter lançado fogo ao seu esta-
belecimento, ao Arco de Al-
medina. 

Kupfermintz, é casado, con-
ta 41 anos de idade e é natu-
ral de Pzedporz ( Radom ), 
Polonia. 

M o ç õ e s 

ACHUVA torrencial dos 
últimos dias tem da-

do lugar a inundações em vá-
rios pontos da cidade. 

Este facto dá-se, principal-
mente, na rua Sargento-Mór. 
cuja canalisação se encontra 
obstruída, permanecendo ali 
agua durante alguns dias. o 
que inibe o comercio de fazer 
as suas transacções. 

Contra isto os moradores 
daquela rua pedem providen-
cias. 

Pera o deoreflo 

SEGUIRAM esta noite 
para Lisboa, donde 

irão para o degredo, os se-
guintes presos, que se encon-
travam na cadeia de Santa 
Cruz: 

Manuel Francisco Varzeas, 
do Dianteiro, pelo crime de 
homicídio, foi condenado pelo 
tribunal de Coimbra, em 25 
anos. 

Manoel Pais Loureiro Fes-
tas, de Mangualde, por furto. 

Sabino Lopes, de Pombal, 
por homicídio. 

Alejandre Martelo, por ho-
micídio, condenado em 28 
anos, 

Daniel Martins, por furto. 
Mário de Melo, o Lisboe-

ta, por furto. 
Augusta Carolina Ferrei-

ra, condenada, por homicídio, 
em 25 anos. 

Os quatro últimos presos 
vieram da comarca de S. Pe-
dro do Sul. 

Para o que M Havia ãe dar... 

ANTE-ONTEM á noite, 
Abilio Freire, casa-

do, proprietário, morador na 
rua Rego de Agua, veio para 
uma janela da sua casa, a pe-
dir socorro em altos gritos, 
não justificando, no entanto, 
o motivo porque o fazia, re-
cusando-se a abrir a porta. 
F>ta foi arrombada, nada se 
• nçontrando de anormal. 

Abilio Freire foi preso pelo 

N 

' policia de segurança, que por 
sua vez o remeteu á de inves-
tigação, onde respondeu em 
processo sumário, sendo con-
denado na multa de 110$00, 
que pagou. 

Agressões 
[A noite de quinta-feira, 

ve o receber trata-
mento ao Banco do Hospital, 
Joaquim da Costa, de 35 anos, 
carreiro, de S. Frutuoso, onde 
foi agredido á paulada, so-
frendo ferimentos na região 
supra-orbitária e no coiro ca-
beludo. 

— Faleceu no Hospital da 
Universidade, Antero Rodri-
gues, de Bujos, Miranda do 
Corvo, onde foi agredido á 
paulada, fracturando - lhe o 
craneo. 

JA foi autopsiado o cada-
ver de Antonio Correia, 

da Fontinhosa, que morreu 
sem assistência médica, su-
pondo-se que tivesse sido en-
venenado. 

As vísceras foram recolhi-
das afim de lhes ser feito o 
exame tojcicologico. 

Tentativa ãe salciille 

TENTOU suicidar-se Lu-
cília Guimarães, de 

anos, desta cidade, que re-
colheu ao hospital para trata-
mento. 

Policia de i n v e s t i s » 
'M Fevereiro findo, de-

ram entrada na Di-
rectoria da Policia de Inves-
tigação Criminal desta cida-
de, 112 participações, contra 
i51 arguidos e 15 incertos. 
Dos arguidos 126 homens e 
25 mulheres, pelos seguintes 
crimes: 

Ofensascorporais,51; ofen-
sas á moral, 18; furto, 26; va-
.diagem, 11, e vários 45. 

Pelo respectivo Juiz Direc-
tor, foram julgados sumaria-
mente no referido mês,28 reus, 
sendo postos á disposição do 
Governo, 8 vádios. 

Farinha do Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

extra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargea-
to Mór, 7 a 11. i X 

"EÃÕLF 
E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Geral 
para jPortugal: 

José Fontes de Melo—Rua 
Dezesseis — Espinha 9 

LISBOA. 2 ti R , i '4 . f ,-«3r* V.Í j X % X. • ' rt xiy, -

O 
M o t a R o S & t l c a . 

TA O falaôo movimento revolucionário com rami-
ficações por vários pontos òo pais, poóe consi-

òerar-se completamente abortaòo. 
Está, por consequência. inteiramente asseguraòa a 

oròem publica em toòo o país. 
Toòos os portugueses se òeviam ag^ra capacitar óe 

que a sua Patria atravessa um perioòo aflitivo e por isso 
toòos òeviam trabalhar para o bem comum, sacrificanòo-se 
mesmo, para que, com oròem e trabalho, se possa levar a 
efeito o seu ressurgimento. 

— Parece não restar óuvióas que o emprestimo se efec-
tivará óentro em pouco, pois o Comité Financeiro òa Socie-
óaòe óas Nações é-lhe inteiramente favorável. 

O governo está na óisposição óe consagrar uma 
granóe purte óesse emprestimo á economia nacional, apro-
veitanóo-o o mais possivel para poóer ocorrer ás necessi-
óaòes urgentes óo pais. 

-— Vai proceóer-se á eleição presiòencial no pro-
ximo óia 25. 

Apesar óa abstenção óos políticos, o governo conta 
absolutamente que o seu canóiòato, o general sr. Carmona 
seja eleito por uma votação importantíssima, o que irá cau-
sar surpreza em muitos óescrentes. 

— O Ministro òa Justiça sr. Dr. Manuel Roòrigues, 
que actualmente também é Ministro interino òas Finanças, 
em virtuòe óos seus muitos afazeres, não receberá pessoa 
alguma estranha ao serviço óas pastas que sobraça, óurante 
óuas semanas. 

— Pelo Ministério óa Justiça óevem ser publicados 
por estes óias importantes óiplomas regulaòores óo Registo 
Preóial, Registo Civil e Notariaóo. 

— Pelo Ministério òo Interior óeve também ser publi-
caòo muito brevemente um projecto óc reforma òo Cóóigo 
Aò minis trativo. 

Mercês honorificas 
GOVERNO espanhol agraciou com a grã-cruz da Or-

dem de Mérito Militar, o tenente coronel sr. Passos 
e Sousa, Ministro da Guerra português e o general sr. Luiz Do-
mingues, Governador Militar de Lisboa. 

l i j 
;AIU ontem o primeiro numero de O Povo, novo jornal 

republicano da tarde, dirigido pelo sr. dr. Ramada 
Curto, e propriedade da Cooperativa grafico-jornalistica (em or-
ganisação). 

11 fosta É violeta 
FESTA óa Violeta, promovida pela Cruzada da Pro-

tecção á Orfandade Feminina de Lisboa, iniciou-se 
ontem e continua hoje, tendo rendido até agora perto de 25 con-
tos qu® são destinados á construção da séde da Cruzada. 

A 

O 
S i 

NT EM choveu consecutivamentediae noite, tendo havido 
inundações em vários pontos da cidade. 

tmm fc M a 
TERMINOU ontem o concurso dê cartazes para propa-

ganda da secção portuguesa ria Exposição de Se-
vilha. O juri presidido pelo comissário geral português na Expo-
sição, coronel sr. Silveira e Costa, reuniu na Escola de Ceramica 
Antonio Augusto Gonçilves, para agraciar os quarenta projectos 
apresentados, tendo concedido prémios de 2 contos, 1 conto e 
500$00, respectivamente aos projectos apresentados pelos srs. 
Almada Negreiros, Manso Preto e F. Faria. 

fatuidade áe Leiras de Coimbra 
V ' rAI ser nomeado para o cargo de secretario interino 

da Faculdade de Letras de Coimbra, o sr. Dr. Fer-
rand Pimentel de Almeida. j 

Major Sarmento óe Beires 
PARTE amanhã para Paris, o ilustre aviador major sr. 

Sarmento de Beires, que vai assistir á ultimação dos 
trabalhos de construção do aparelho que encomendou para a sua 
projdma viagem. 

Dr. Antonio Mm 
SR. dr. Antonio Menano, foi convidado para dar qua-

tro 'espectáculos no Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro, com os seus fados e canções de Coimbra. 

Deve partir brevemente para o Brasil. 

O 
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A HOSPITALIZAÇÃO 

— Sr.Doutor, na ultima pa-
lestra que tivemos, esqueceu-
se duma verba importante... 

— Então, qual era ? . .. 
— A avultada soma que 

custa a manutenção do Hos-
pital e que ficava em Coim-
bra . . . 

— Realmente, um Hospi-
tal de 200 leitos rão se man-
tém talvez corn menos de mil 
contos por ano, verba que fi-
caria em Coimbra. E ainda o 
sunh<r supunha que eu exa-
gerava os benefícios materiais 
do Hospital . . . 

— Diga-me,sr. Doutor, per-
siste em reputar boa a solu-
ção Santa Teresa? . , . 

— Sem duvida: az resolu-
ções que se lhe opõem não 
teem consistência. Já lhe dis-
se que nenhum perigo correm 
os moradores do Penedo da 
Saudade. 

A este respeito não ha 
nem pode haver duas opiniões 
diferentes... de médicos. Muito 
maior perigo ofereceriam en-
tão os Lazaros, tendo o Liceu 
logo por baixo com os seus 
mil alunos, na melhor idade 
para o contagio, e havendo 
velhas casas contíguas e ain-
da cutras, apenas separadas 
por um beco cie dois metros 
de largura, em péssimas con-
dições higiénicas, que também 
por isso favoreceriam a pro-
pagação da doença. Mas re-
pito, nem Santa Teresa, nem 
mesmo os Lazaros, depois de 
adaptação, oferecem qualquer 
risco de disseminação da tu-
berculose, aliás nunca nin-
guém com competencia se 
lembraria de os propor para 
tal fim. Permita-me que não 
insista mais neste ponto por-
que não ha quem, com conhe-
cimento de causa, possa sus-
tentar tal absurdo. 

Ao contrario, o que lhe 
possò garantir é que se con-
seguirmos internar em Santa 
Teresa os tuberculosos de 
Coimbra, os moradores do 
Penedo da Sandade, como os 
de toda a cidade, ficarão ab-
solutamente garantidos con-
tra o contagio da tuberculose 
humana. 

Perigo correm hoje os mo-
radores desses bairros novos 
para onde, como sabe, vão 
residir tuberculosas á procura 

A QUESTÃO FACE A FACE 
de bons ares . . . E, até vêem 
de fóra da cidade, alguns de 
muito longe, esses doentes 
perigosos . . . 

— Mas não ficarão desva-
lorisados os prédios- dos no-
vos bairros visinhos? 

—Não vejo porquê. A pro-
ximidade dum Hospital-Sana-
torio socegado, higiénico, as-
seiado, é muito menos inco-
modo do que a duma caserna 
militar. Se se tratasse dal-
guma doença repugnante, co-
mo a lepra e a varíola, que 
aliás hoie a cióaóe acolhe, 
sem protesto, num óas pon-
tos mais centrais e mais em 
evidencia, compreendia - se 
que as pessoas de sensibili-
dade delicada se impressio-
nassem com a vista do Hos-
pital, ainda quando não cor-
ressem nenhum perigo; mas, 
tratando-se da tuberculose, 
que não ha rua nem casa 
nem inòiviòuo que a não te-
nha, pelo menos em lesão, 
parece-me sensibilidade de 
mais . .. roçando pela obses-
são. De resto, os doentes nem 
sequer seriam vistos da rua, 
se tanto fosse necessário . . . 

Aí tem os Hospitais da 
Universidade, num dos pon-
tos dê maior destaque: por-
ventura alguém se incomoda 
com a sua vista? O mesmo 
direi eu da Clinica Dr. Daniel 
de Matos, situada orn pleno 
bairro do Penedo da Sauda-
de. Outro tanto não afirmarei 
a respeito dos Lazaros, não 
só porque se acham em ruí-
nas, mas também porque al-
bergam as tais doenças re-
pugnantes, apesar de que, 
contra ele não se levantam 
protestos .. . 

— Como explicar então a 
relutancia que se manifestou 
pela hospitalização em Santa 
Teresa ? . . . 

— Olhe, :eu estou plena-
mente convencido de que to-
dos nós procedemos na me-
lhor boa-fé, defendendo a so-
lução quí nos parece mais 
util para a cidade. Sa surgi-
ram divergências é natural-
mente porque a respeito de 
doenças, ha preconceitos e er-
ros populares que desnorteiam 
a opinião mesmo das pessoas 
mais ilustradas. Especialmen-
te o meòo das doenças, em 

todos os tempos e em todos 
os lugares, sempre nos pri-
meiros momentos gerou o pâ-
nico, levando ás mais desas-
trosas e inesperadas conse-
quências. No caso presente 
houve receio de que o novo 
Hospital constituísse um fóco 
de contagio ( !) e, consequen-
temente, desvalorisasse os 
prédios dos bairros visinhos. 
São receios absolutamente in-
fundados, como lhe disse, e 
que com um pouco de sereni-
dade e reflexão depressa des-
aparecerão. Lembro-lhe a pro-
posito o que se deu ha alguns 
anos corn o projectado Hospi-
tal de isolamento: o ministro 
Lima Duque concedeu 40 con-
tos para esse fim, quantia 
com que se pretendeu com-
prar o terreno necessário, mas 
tantas dificuldades se levan-
taram por causa do medo que 
tal visinhança infundia, medo 
aliás injustificado, que o ter-
reno nunca se adquiriu e as 
doenças infecto - contagiosas 
lá continuam no centro da ci-
dade ameaçando alastrar em 
epidemias .. . 

—• E, o sr. Doutor, rejeita 
a solução Lazaros ? . . . 

— De forma nenhuma ! Eu 
proprio a defendi no principio. 
O que eu quero é obter o ma-
XÍrno, que neste caso repre-
senta só o suficiente. Dentro 
das bases legais, o máximo 
que se pode alcançar é a 
adaptação dum edificio do Es-
tado como o de Santa Teresa: 
o da.= LIrsulinas (que por si-
nal foi a!é 1851 hospital de 
infecto-contagiosas e de le-
prosos e nessa época foi vio-
lentamente arrebatado á Fa-
culdade de Medicina) ou 
qualquer outro que sirva para 
um Hospital-Sanatório. 

Conseguindo-sc isto, Coim-
bra resolve satisfatoriamente 
o seu proWema da tuberculo-v 
se, beneficiando imensamente 
a sua população e até dando 
um grande exemplo ao país. 
Foi na própria Comissão de 
reclamações da cidade que 
primeiro se apontou o edificio 
de Santa Teresa. 

O ilustre Professor sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, foi quem 
nessa Comissão advogou a 
necessidade de se reclamar 
a hospitalização dos tubercu-

losos e foi quem para esse 
fim levou a visitar os Lazaros 
o sr. Governador Civil; e se 
então optou por este ultimo 
edificio, foi seq mulo creio por-
que nesse tempo ignorava o 
plano que se propunha exe-
cutar a Comi-^âo ;!e Hospita-
lização dos Tub.rculo->oH. 

Hoje, posso garantir-lho. 
Sua ex-a não hesitará um ins-
tante em defender a solução 
Santa Teresa ou qualquer ou-
tra que em idênticas condi-
cões dê para um Hospital-
Sanatório. 

Ponhamos a questão aber-
tamente : nós estamos hoje em 
face deste dilema: ou propor-
cionamos á Comissão de Hos-
pitalização dos Tuberculosos 
um qualquer edificio do Esta-
do nas condições dos de Santa 
Teresa, das Ursulinas, etc., 
isto é, que sirva para Hospital-
Sanatório e temos assegura-
da para Coimbra a melhor 
solução do capitalissimo pro-
blema da tuberculose, ou lhe 
oferecemos uma ála dos La-
zaros e o que poderemos con-
seguir, se conseguirmos, é 
um resultado deficiente e in-
certo, conquistado á custa de 
grandes dificuldades e de sa-
crifícios que no futuro virão 
talvez afectar interesses vitais 
da cidade. 

E' preciso dizer tudo; não 
basta dispor nos hospitais 
camas para tuberculosos: é 
necessário ainda que estes as 
queiram ocupar; só quem não 
conhece a psicologia destes 
doentes, especialmente entre 
nós, é que ignora a pouca in-
clinação que eles manifestam 
pelo enclausuramento . . . em 
certos hospitais. 

Ao contrario, a solução 
Santa Teresa é de efectiva-
ção imediata, garantida, e ab-
solutamente eficaz. 

— Mas, sr. Doutor, o Exer-
cito não cede nenhum dos 
seus quartéis ? . . . 

— Ah! isso não me preo-
cupa ! O nosso brioso Exer-
cito assim como, quando é 
necessário, está pronto a sa-
crificar a própria vida nos 
campos de batalha, em bene-
ficio da Patria, também estou 
certo de que não recusará o 
pequeno sacrifício da ceden-
(Segue na página seguinte) 
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mana, embora também se pe-
g'ie e não seja para despre-
sar . . . Console-se ainda por-
que, se o leite fôr muito bem 
fervido, por bastante tempo, 
também fica sem micróbios 
vivos. Mas o sr. X . . . teria 
a certesa de que a sua criada 
fervera o leite a preceito? .. . 

Pobre sr. X . .. morador 
dos bairros novo?, julgando-
se muito longe do perigo da 
tuberculose . . . 

— Quer o sr. Doutor di-
zer que nós almoçamos pão 
com bacilos, leite com baci-
los, manteiga com bacilos?... 

— De maneira nenhuma! 
Lá uma vez ou outra, quando 
o padeiro ou a leiteira são 
tuberculosos, ou a nossa crea-
da não ferve demoradamente 
o leite, é que nós apanha-
mos . . . a nossa conta baci-
lar. Nem todos os pães, amas-
sados por um padeiro tuber-
culoso, conteem bacilos vivos; 
é só, como se diz em calão 
moderno, quando calha .. , 
Com o leite e a manteiga a 
repartição dos micróbios é 
mais uniforme e se, como é 
vulgar, o vendedor mistura o 
leite de várias procedências, 
todo ele ficará contaminado 
desde que um o esteja. 

— Não supunha, sr. Dou-
tor, que o pão podesse ter mi-
crobios . . . 

— Por dentro e por lóra... 
— E que os padeiros po-

dessem ser tuberculosos.. . 
— Mas não ha profissões 

que escapem á doença . .. 
— E um padeiro, já tuber-

culoso, ainda pode amassar o 
pão ? . . . 

— Evidentemente. Não lhe 
disse eu já que a doença mar-
cha lentamente? . .. 

Nas aldeias, sr. Doutor, 
tanfhem i a 

gente tuberculosa ? . . . 
— Bastante menos do que 

na cidade, mas ha, e entre 
nós talvez mais do que nou-
tros países. 

— E todos nós estamos 
sujeitos num simples almoço, 
sem sair de casa, a apanhar 
a doença? . . . 

— Sim, todos, mas muito 
principalmente as crianças. 

— Sr. Doutor, ainda o se-
nhor leva a sua história por 
alturas do pequeno almoço e 
eu já estou um tanto apreen-
sivo . . . Tenho crianças em 
casa e nem ao menos moro 
nos bairros novos . . . para 
me iludir. 

— Socégue que nôs ha-
vemos òe por a chaga bem 
á vista, aos olhos óe toóos, 
mesmo óaqueles que os fe-
cham para não a verem ,.. 
Não é ocultanòo-o que nós 
a poóeremos curar . . . 

— Mas se ninguém se me-
t e s s e .. . Tudo esquece, sr. 
Doutor. E' tão comodo dei-
t a r correr . . . 

— Ah ! não ! O seu jor-
nal é um porta-voz óa ver-
óaóe, cujo clamôr ha óe le-
vantar o povo òe Coimbra, 
e#.iginòo reméóio para esta 
situação cheia òe óôr, óe 
miséria, óe abanóonof 

Ha um Governo, ha uma 
Comissão de tisiologos, ha 
um Ministro que nos estendeu 
a rtpo pera nos salvai e nós 
havemos de repeli-la? 

Nunca! Nuncal 
Não ha inércia que nós 

não sejamos capazes de mo-
vimentar ! 

K 
Nota óo nosso informa-

óor — A fim de tranquilisar 
o sr. Conde de Felgueiras e 
por ventura os moradores das 
proximidades de Santa Tere-
za cumpre esclarecer: 

l . o — Q u e nys Hospitais 
de Tuberculoso» não ha poei-
ras ; 

2.o.— Que esses Hospitais 
estão de ordinário em toda a 
parte situados dentro das ci-
dades, mesmo nas nações 
mais ricas e mais adeantadas 
em higiéne, sem que ninguém 
porisso côrra risco; 

3.0 — Que em Coimbra 
também assim sucede, apezar 
da proximidade do Liceu; 

4.0 — Que a escolha de 
gania Tereza ou de um edifí-

c i o em condições semelhan-

tes tem a aprovação expressa 
da Comissão de Hospitaliza-
ção dos Tuberculosos e impli-
citamente da Direcção Geral 
de Saúde Publica e da Assis-
tência Nacional aos Tubercu-
losos, não havendo portanto 
qualquer receio de perigo, 

5.0 —Que o perigo está 
nas poeiras da estancia livre 
óe tuberculosos dos Olivais 
e de todas as vielas da cida-
de e de certos pontos de reu-
nião do publico frequentados 
por tuberculosos; 

6.° — Que o aspecto mo-
ral dum Hospital só pode ser 
consolador para os nossos 
sentimentos humanitários, es-
tando os turiates hubituados 
a contemplal-os com simpatia, 
nas mais bonitas regiões de 
turismo, que as mesmo tempo 
se prestf m para o tratamen-
to da tuberculose. 

F( 01 ontem entregue ao 
sr. Governador Ci-

vil deste distrito uma repre-
sentação de habitantes e pro-
prietários dos bairros do Pe-
nedo da Saudade e Cumeada 
para ser presente ao sr. Mi-
nistro da Guerra, protestando 
contra a noticia vinda a pu-
blico da cedencia do conven-
to de Santa Tereza, para ali 
ser instalado um hospital pa-
ra tuberculosos. 

Essa representação que se 
alonga em considerações va-
rias sobre o inconveniente de 
tal resolução, vem assinada 
por pessoas do mais elevado 
relevo, entre as quais se en-
contram os nomes cios srs. 
Drs. Guimarães Pedrosa, An-
selmo Ferraz de Carvalho, 
Mário de Figueiredo, Clemen-
te de Mendonça, major-medi-
co Maldonado, dr. Manuel 
Soares, dr. Bernardo Botelho 
da Costa, presidente do Su-
premo Tribunal Militar; dr. 
Vicente Martins Gonçalves, 
dr. Mendes dos Remedios, dr. 

cas, dr. José Rodrigues Denis, 
capitão Luís de Castro, capi-
tão José Simões Grazina, co-
nego Ramalho, engenheiro 
Mendes dos Remedios, enge-
nheiro Barata Pereira, conse-
lheiro Forjaz de Sampaio, pre-
sidente da Relação; conde da 
Borralha, dr. Vicente Rocha, 
sub-inspector chefe dos servi-
ços de saúde, etc., etc. 

E' esta representação as-
sinada por 7 professores da 
Universidade, muitos oficiais 
do exercito, engenheiros, mé-
dicos e proprietários. 

Coimbra em obras 
COIMBRA encontra-se 

atualmente num es-
tado deplorável em virtude 
das obras a que nela se anda 
procedendo e quando princi-
piarem a assentar a segunda 
linha electrica e a fazer as 
novas linhas muito pior será. 

Quem vier do bairro de S. 
José para o bairro baixo, en-
contra a Alameda Dr. Julio 
Henriques esboracada, quasi 
intransitável; seguido pela 
Avenida Sá da Bandeira pa-
rece que pas.sou por ali um 
furacão derrubando as arvo-
res; chegados á Praça 8 de 
Maio la se vê um grande ta-
pume a encobrir a obra que 
ali se anda fazendo para o 
assentamento da segunda li-
nha electrica. 

Seguindo para baixo e en-
trando na Avenida da Mada-
lena, lá vemos um grande tro-
ço de calceteiros. 

Não seria muito melhor 
fazer as obras seguidamente, 
umas atraz das outras para 
serem cnncluidas rapidamen-
te? 

Jardim da Manga 
NOVAMENTE PEDIMOS 

que se limpe e ponha 
em estado de decencia o 
Jardim da Manga, onde se 
vêem 03 telheiros desabados 
e em estado de mina. 

Visto que já ninguém pen-
sa em reconstruir esses telhei-
ros onde estiveram as ofici-
nas, é bem melhor limpar tu-
do aquilo, que não faz falta 
nenhuma. Não é preciso fa-
zer grande despesa com isto. 

CONFERE 
O domingo, realizou-se 

pelas 2 1 , horas, na 
Associação Académica, uma 
conferencia do sr. Dr. Luiz 
Carriço, sobre Angola, provín-
cia que este distinto Profes-
sor da Universidade visitou 
no ano findo em missão de 
estudo. 

Esta conferencia é a pri-
meira duma serie, que o mes-
mo proiessor se propõe rea-
lizar sebre aquela nossa co-
lonia. 

Despretenciosamente, mas 
com elegancia e briiho, o sr. 
Dr. Carriço durante quasi urna 
hora, apresentou aos assisten-
tes o aspecto da capital de 
Angola, a vegetação, usos e 
costumes, etc. 

A instrutiva prelecção foi 
acompanhada de projecções 
de aspectos da cidade, de 
usos, da vegetação, de cons-
truções da cidade, etc. 

Brevemente, em dia a mar-
car, o ilustre professor conti-
nuará a serie de conferencias. 

Presidiu o sr. Dr. Fezas 
Vital, reitor da Universidade, 
secretariado pelo sr. Dr. Ca-
bral Moncada e pelo repre-
sentante da Associação Aca-
démica. 

No final o sr. Dr. Fezas 
Vital teve palavras de mere-
cido louvor para o trabalho 
do distinto conferente. 

A assistência era numero-
sa, predominando o elemento 
academics, mas assistindo, 
também, muitas senhoras. 

T j O J E deve realizar-se, 
•t--*- pelas 21 horas, na 

mesma Associação, uma con-
ferencia do sr. Dr. Rocha Bri-
to, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, subordina-
da ao titulo: Amenóoeiras e 
Turbantes. 

Nessa conferencia o con-
ferente contará as suas im-
pressões sobre a viagem fei-
tawa»sul do país e a Marro-
cos pelos académicos do IV 
ano de Medicina, que foram 
acompanhados por aquele pro-
fessor. 

Esta conferencia, que está 
despertando muito interesse, 
será acompanhada de projec-
ções de aspectos das terras 
visitadas. 

As fotografias são do sr. 
Dr. Rocha Brito que, como se 
sabe, é um distinto amador 
de fotografia. 

EX T R A O R D I N A R I A -
MENTE concorrida 

por senhoras, a conferencia 
realisada na noite de sabado, 
na Associação dos Estudan-
tes de Letras, pela sr.a D. Oli-
va Guerra, que foi apresen-
tada com palavras elogiosas 
pelo sr. Vitorio Nemésio. 

Timbre agradavel de voz, 
presença gentil, a sr.a D. Oli-
va Guerra encantou com a 
sua conferencia a assistência 
que, no final, a vitoiiou com 
muitas palmas. 

A conferencia toi um hino 
de louvor á escritora francesa 
Condessa de Noailies, obser-
vada pelo lado de poetisa, que 
não como prosadora. 

Presidiu a sr.a D. Virgínia 
Gersão. 

N( O proximo sabado de-
ve realisar se na mes-

ma Associação uma conferen-
cia o sr. Dr. Alberto Pessoa. 

SR. dr. Antero Sea-
bra, distinto profes-

sor do Liceu José Falcão, rea-
lisa ámanhã, pelas 21 horas, 
na Universidade Livre, uma 
conferencia, acompanhada de 
projecções luminosas e subor-
dinada ao tema : Preconcei-
tos óos antigos acerca óos 
cometas e como se òesco-
briu que são membros óo sis-
tema planetario. 

O PROFESSOR sr. Dr. 

Léon Bordon realisa 
hoje, pelas 14 horas, na Fa-
culdade de Letras, uma con-
ferencia acompanhada de pro-
jecções, sob o têma: A escul-
tura iconográfico na Borgo-
nha. 

A PRÓXIMA quinta-
feira, ás 21 horas, na 

Associação Académica, o es-
tudante de Medicina, sr. Car-
los Pedro Cabrita, fará uma 
conferencia sobre Ás bases 
históricas óo regionalismo 
algarvio. 

ClflE nATO^AFOT 
OS SINOS DE 
CORNEVILLE 

Guerda em 3 actos e 
4 QQSílros de Eiair-
viiie e GiaUet, trad. 
de Eduardo Barrido, 
musica de Planquetta 

O SR. José Rodrigues, 
médico e artista, me-

rece de nós todos que julga-
mos haver também na vida 
alguma coisa de espij-itual, 
que nos enternece e prende, 
as melhores homenagens do 
nosso respeito e admiração. 

A festa de ontem, no Tea-
tro Avenida, festa de Arte e 
alegria, é obra sua, inteira-
mente sua. 

Do dr. José Rodrigues, por-
que ssm a sua persistência, 
sem a sua aturada fé, sem o 
seu entusiasmo, sern o seu 
prestigio, sem o seu espirito 
de eleição, não era possivel 
neste meio rebelde a uma 
certa sociabilidade, preparar 
e levar a cabo uma festa como 
a que nos proporcionou no 
nosso teatro, com tanta uni-
dade e com um tão superior 
relevo artístico. 

E' certo que estas festas 
teatrais tem vindo a realizar-se 
ha dois anos para cá, mas 
nenhuma das outras que me-
receram então as vivas sim-
patias e aplausos da plateia, 
ofereciam tão sérias respon-
sabilidades, sob o ponto de 
vista artistico, corno a repre-
sentação de Os Sinos óe Cor-
neville, com musica cheia das 
maiores dificuldades quer para 
o canto quer para a orquestra. 

O sr. dr. José Rodrigues, 
soube, porém, com galhardia e 
Arte vencer todas essas difi-
culdades e dando-lhe iodo o 
entusiasmo da sua fé, toda a 
vivacidade do seu belo espi-
rito, fez a demonstração bem 
eloquente de que Coimbra tem 
elementos magnificos, quando 
procurados, para festas como 
a que vimos de presenciar. 

Venceu o seu inteligente 
esforço de ha meses, marcou 
com notável brilho a sua de-
dicação e seu inquebrantável 
entusiasmo; triunfou plena-
mente o seu saber musical, o 
seu labor artistico, a sua ins-
pirada dedicação, a sua ale-
gria, a sua constante e cari-
nhosc. fé, aquela obsessão que 
tanto o encorajou e fez remo-
ver mil e uma dificuldades. 

Bem haja ! 
Oí nossos melhores e mais 

sentidos aplausos pela sua 
bela obra, pelo seu brilhante 
feito. 

E junte-se agora aosucesso 
dessa festa teatral, os fins 
meritórios em vista, o auxilio 
a uma tão simpatica institui-
ção como é o Asilo da Infan-
da Desvalida, e ter-se ha com-
pletado a biografia de uma 
personalidade do nosso meio 
que além de médico de com-
provados méritos, é o cidadão 
de elevadas qualidades que 
sabe distribuir as curtas horas 
que lhe restam da sua larga 
clinica, pela sua Arte e nos 
cuidados a dispensar ás po-
brei crianças sem pão e sem 
um confortável abrigo. 

Traço indelevfcl do seu 
caracter que aqui deixamos 
vincado, porque o momento 
se proporciono, e o que nos é 
grato dar relevo para exem-

plo, respeito e admiração pelo 
organizador desta linda festa. 

Bem haja, pois. 
E neste periodo acabaría-

mos muito bem a referencia á 
noite de ontem no Teatro 
Avenida. 

Porque ter dito que a festa 
foi linda, foi bela, que teve 
encantos especiais, motivos de 
Arte, é ter dito tudo, é ter 
falado de tudo e de todos. 

Mas se ao sr. dr. José Ro-
drigues se deve o muito do 
sucesso desse espectáculo, aos 
interpretes de Os Sinos óe 
Corneville, aqui também que-
remos prolongar os nossos 
aplausos. 

Ha nesse belo grupo sce-
nico, autenticas vocações e 
verdadeiras aptidões. 

Sem a pretensão de uma 
critica visto que grupos assim 
constituídos encorajam-se, es-
timulam-se os seus compo-
nentes nas suas boas inten-
ções, e em caso algum se de-
vem apoucar aqueles senões 
próprios de amadores de que 
muitas vezes até nem são os 
principais responsáveis, va-
mos, no entanto, aqui deixar 
as nossas melhores impres-
sões. 

Sem esquecer os nomes 
de todos os que tanto con-
tribuíram e colaboraram no 
esforço e no trabalho a que 
aludimos anteriormente, não 
podemos deixar de mencio-
nar aqueles que nos primei-
ros planos desta peça são 
os novos interpretes de Os 
Sinos óe Corneville. 

E tanto mais se tornam 
dignos desse relevo quanto é 
certo que essa peça que deli-
ciou já os nossos avós na sua 
meninice, tem vindo a ser in-
terpretada, cantada e repre-
sentada, por tantos artistas 
que deixaram um luminoso 
traço na scena portuguesa, e 
nos principais teatros, e até 
por alguns modestos servi-
dores da Arte de Talma que 
procurando popularizar estas 
obras teatrais delas se sir-
viam para conseguir quotidia-
namente a misera f a t i a de 
pão. 

E já que nos desviamos, 
em certo modo, da primitiva 
disposição de referenciar uni-
camente esta festa, deixemos 
aqui também uma nota infor-
matória sobre a verdadeira 
época em que viu a scena 
portuguesa esta peça e os no-
mes dos seus primeiros inter-
pretes. 

Os Sinos òe Corneville, 
foram representados pela pri-
meira vez no Teatro da Trin-
dade, na noite de 12 de De-
zembro de 1877, desempe-
nhando os principais papeis 
os artistas: Florinda, Hermí-
nia, Ribeiro, Queirós, Augusto 
e Verdial. 

Ha meio século e quasi 
três meses ! 

E reatando as nossas im-
pressões, demos o devido re-
levo aos méritos do quarteto, 
composto pelas srs.flS D. Adé-
lia Fonseca e D. Margarida 

Gordo e srs. Francisco Cae-
tano e Cipriano Dias. 

D. Adélia Fonseca, a Ger-
mana, possuidora de uma bela 
voz de soprano, ê um achado, 
permita-se-nos o termo, para 
estas festas, pois dispõe de 
méritos próprios que a colo-
cam desde logo num primeiro 
plano. 

Dispõe de urna linda voz 
e sabe cantar, qualidades que 
muito a distinguem e que a 
tornam credora dos mais vi-
brantes aplausos. 

D. M argarida Gordo, Ro-
scilins, dispõe de um l:'ndo fio 
de voz, de belo timbre, tendo 
aptidões p3rs <3 scena, pois 
decl ama com correcção. 

Francisco Caetano, bela e 
vibrante voz, defendeu com 
toda a sonoridade do seu belo 
registo vocálico o papel de 
Nicolau. 

A Cipriano Dias, deram o 
papel de Marques de Corne-
ville que desempenhou de for-
ma a merecer os aplausos 
com que o brindaram. 

O papel de Gaspar, perso-
nagem das mais importantes 
da peço, por que exige espe-
ciais recursos artísticos, mere-
ceu de Vítor Marques, inteli-
gentes cuidados, dando oca-
sião a que relevasse inteira-
mente a sua decidida voca-
ção para a scena. 

Vítor Marques, dispôs para 
este papel, de figura, voz, bela 
mascara, conjunto de quali-
dades de que se aproveitou 
para marcar com grande re-
levo a personagem do Gas-
par dos Sinos. 

Pode estar contente ccn-
sigo mesmo porque, apesar 
de amador, não fez «lembrar 
saudosamente» os conhecidos 
interpretes de tão difícil papel. 

Dizemo-lo sem artificio e 
muito gostosamente. 

Gabriel Tinoco, no Bailio, 
agradou, e mereceram aplau-
sos as srs.as D. Lucília Gon-
çalves, Manuela Bisarro, Ma-
ria Manuela Carvalho e os 
srs. Frutuoso Veiga, Joaquim 
Silva, Antonio Porto e José 
Saraiva. 

E já que fomos mais além 
do que premeditámos, dire-
mos que a parte musical, do 
palco e da orquestra, se deve 
considerar impecável, haven-
do soberbos concertantes com 
distribuição de vozes, o que 
não é fácil ter-se registado 
igual facto em compai hias de 
opera cómica. 

A sr.a D. Alice de Olivei-
ra, distinta professora de mu-
sica da Escola Normal Prima-
ria, bem merece também uma 
especial referencia pelo es-
forço artistico com que cola-
borou durante os ensaios des-
ta peça. 

A parte da declamação foi 
ensaiada pelo sr. dr. Matos 
Chaves, experimentado en-
saiador de grupos dramaticos 
de amadores. 

O nosso teatro apresentou 
também aquele aspecto fes-
tivo que lhe dá uma caracte-
rística muito particular, na 
agitação da sua plateia, tor-
nando-se comunicativa a ale-
gria da mocidade que o ani-
ma. E no limpido olhar e no 
breve e lindo sorriso de tan-
tos lábios que floresce na gra-
ça infinita das mulheres da 
Nossa Terja, advinhámos nu-
ma radiosa alegoria tão en-
cantadoramente sugestiva, os 
carinhosos aplausos a esta 
festa de Arte e Benemerencia. 

Veio assistir á representa-
ção de Os .Sinos óe Corne-
ville, numa gentilesa muito 
cativante, o empresário do 
Teatro S. Luiz, sr. Armando 
dc Vasconcelos. 

Sem o seu concurso, é bom 
dize-lo, também uão eram pos-
síveis estas festas. 

Armando de Vasconcelos, 
para quem vão os nossos mais 
afectuosos comprimentos, é 
credor — já uma vez aqui o 
dissemos — das melhores sim-
patias não só da nossa pla-
teia, como de todos os que 
se interessam pe la nossa 
Coimbra. 

Não é só pela sua Arte e 
pelo seu saber de coisas de 
teatro em que é, especialmen-
te no genero musicado, uma 
individualidade marcante. 

E' também pelo valioso 
auxilio que dispensa a estas 
festas. 

A sua generosidade, ver-

dadeiramente meritória, vai 
até dispensar sempre com o 
melhor agrado, a peça, a par-
titura, o guarda roupa e os 
scenarios, o que contribui po-
derosamente para a realiza-
ção destes espectáculos. 

Pa ra Armando de Vascon-
celos, vão, pois, também as 
nossas saudações calorosas 
com o registo bem marcado 
da sua tão apreciavel e va-
liosa colaboração. " 

# 

PELO adeantado da ho-
ra a que o espectá-

culo terminou, não podemos 
publicar hoje algumas notas, 
que irão no proximo numero. 

Pedido de demissão 
do presidente da Junta Autó-
noma da Barra e Ria de Aveiro 

AVEIRO, 5. - Por uma 
nota oficiosa da Junta Auto-
noina da Barra e Ria de 
Aveiro, agora afixada, sabe-
se que o presidente deste or-
ganismo, sr. Homem Cristo, 
pediu a demissão, baseando 
tal facto em a cidade não ter 
correspondido d e v i d a m e n t e 
sem o seu apoio moral ao or-
ganismo que presidia. Foi 
convocada uma sessão ey-
traordinaria para eleição do 
novo presidente. — C. 

TODOS os contribuintes 
que desejem pagar a 

contribuição predial em qua-
tro prestações trimestrais, de-
vem requerê-lo em papel sela-
do, até ao dia 31 do corrente 
mês. 

Não o fazendo ficam su-
jeitos ao pagamento da refe-
rida contribuição em duas 
prestações semestrais (a l.a 
em Julho e a 2.a em Janeiro). 

D1 UR ANTE o corrente 
mês deve ser entre-

gue nas Repartições de Fi-
nanças, a declaração da taxa 
anual da contribuição indus-
trial referente ao ano econo-
mico de 1928-1929, e igual-
mente a nota das vendas ou 
apuros referente ao civil de 
1927, assim como os nomes 
e vencimentos dos emprega-
dos que os contribuintes te-
nham ao serviço: quando se 
trata de sociedades anónimas 
devem mencionar-se da mes-
ma forma, os nomes e venci-
mentos dos indivíduos que fa-
zem parte dos corpos geren-
tes. 

# 

AS SOCIEDADES por 
cotas ou em coman-

dita, que fecharam os seus 
balanços em 31 de Dezembro 
ultimo, teem que apresentar 
até 30 do corrente, na Dire-
cção de Finanças, as notas 
dos lucros distribuidos aos 
socios não gerentes, para efei-
to do pagamento do imposto 
sobre aplicação de capitais. 

À FALTA das notas, 
quere haja cu n í o 

lucros, é punivel com a multa 
de 6:000$00. 

lln apelo as pessoas ile 
coração e de patriotismo 
COM destino á senhora 

viuva e aos filhos do 
oficial que foi combatente da 
grande guerra, e á qual o 
nosso jornal se referiu no 
apelo feito pelo tenente sr. 
Campos Rego, Presidente da 
Agencia da Liga dos Comba-
tentes da grande guerra em 
Coimbra,foram recebides mais 
as seguintes quantias: 

Transporte. , , 205$00 
D e u m anonimo . . . . 5$00 
Ana Andrea 5$00 
D e u m anonimo . . . . 20$C0 
Idem 20Í00 

Soma . . . . 255$00 

Estas quantias foram en-
viadas á interessada, agrade-
cendo-se reconhecidamente 
aos bemfeitores. 



GAZETA DE eQíMBRA, de 6 de Março de 1928 

s a s o k 

í m l i H i 
Aniversários 

Fizeram Anos, no domingo, a me-
nina Maria Odete da Silva ; ontem, 
os sr.as D. Cristina Pinto e D..Maria 
Manuela dos Santos Alves. 

Fazem anos, hoje : 
D. Ana Maria Mendes da Silva, 
Amanhã: 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, o sr. Arnaldo 

Ribeiro, nosso ilustre colega do De-
mocrata, de Aveiro. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Higiene da cidade 
ALIVÍPESA da cidade 

deijta muito a de-
sejar. As ruas são muito mal 
varridas e outras supomos 
bem que o não serão com a 
devida regularidade. 

E' fácil encontrar por aí 
ruas com montes de li^o, que 
só são retirados para a car-
roça no dia seguinte, muitas 
vezes já manhã adiantada. 

Sabemos muito bem que 
não é só pelo mau serviço da 
limpesa, mas por culpa da po-
licia que não impõe multas a 
quem concorre para o estado 
vergonhoso em que se acha 
esta cidade. 

Os moradores desta cida-
de, em grande parte, princi-
palmente os que residem nas 
lojas, tudo lançam para a rua, 
apenas os varredores passam 
ali com a vassoura municipal. 

Uma das ruas que apon-
tamos para exemplo é a rua 
do Corpo de Deus, onde ha 
sempre lijto em abundancia, 
papeis sujos, talos de hortali-
ça, etc., etc., apesar de ser rua 
policiada. 

Temos de confessar com 
bastante magua nossa que a 
limpesa das ruas de Coimbra 
ha tempo que vem sendo muito 
mal feita. 

Tendo a Camara a muni-
cipalisação da agua e portan-
to quanta agua seja precisa 
sem a pagar, não ha em Coim-
bra um único rnictorio que se-
ja regado, que tenha agua a 
correr. Todos eles tem falta 
de limpesa e exalam um chei-
ro horroroso. 

Chamamos para este as-
sunto a atenção do sr. verea-
dor respectivo e da policia, 
porque isto não pode conti-
nuar assim. 

Por maior progresso que 
se acentue na nossa terra, de 
nada vale enquanto a cidade 
se apresentar num tal estado 
de porcaria. 

E' preciso activar este ser-
viço, inas que se não limite a 
meia dúzia de dias. 

A abegoaria municipal es-
tabelecida no Pátio da Inqui-
sição também requer provi-
dencias para a transferir de 
dentro da cidade. 

Existem verdadeiras estru-
meiras em terrenos das ruas 
Castro Matoso, Alejandre 
Herculano, do Corpo de Deus, 
etc. 

Dr. Alexandre Aragão 
AO meretissimo juiz do 

Tribunal da Relação, 
sr.dr. Ale jandre Aragão apre-
sentamos os nossos cumpri-
mentos por ter passado ontem 
o dia do aniversario do seu 
nascimento. 

S, ejc.a gosa em Coimbra 
da mais justificada conside-
ração, pelas muito apreciaveis 
qualidades que tanto o reco-
mendam. 

Tiro e Spsr 
D1 

Adivinhas 
pvECIFRAÇAO da ante-
U rior — chicara. 
Habitam no mesmo prédio 
Dois tipos, o que é vulgar, 
Visinhos, paredes meias, 
Ocupando o mesmo andar. 
Abrem de dia a vidraça 
E es dois, de combinação 
Notam tudo o que se passa, 
E o dizem logo ao patrão. 
Parecem gemeos os dois 
Ç trajaii de côr igual, 
Cointudo nunca se viram, 
Não é sto original ? 

EPOIS da ultima elei-
ção a que se proce-

deu nesta associação e em 
que foi eleita a direcção pre-
sidida pelo sr. dr. João Franco 
de Sousa, e de que fazem 
parte, entre outros sócios, os 
srs. dr. Antonio de Carvalho 
Lucas, dr. Agostinho Jorge da 
Silva, Serra e Moura e tenente 
Pita, iniciou-se um período de 
actividade e transformação que 
muito nos apraz registar. 

Das iniciativas a realizar 
tem a primazia a esgrima. 
A direcção vai montar conve 
nientemente a sala de armas, 
para exercício físico dos seus 
sócios, dirigida por um ilustre 
mestre de armas. Segue-se o 
tennis que possue á Cruz de 
Celas que, vai dotar com me-
lhoramentos necessários que 
o torne ponto de reunião es-
colhido pela mocidade spor-
tiva, onde se divirta e gose, 
naquele iugar tão aprazível. 

A comissão que vai ser 
nomeada para dirigir o tennis 
será constituída por pessoas 
categorisadas e devotad as ao 
sport. Junto ao tennis será 
também criada uma escola de 
ginastica e educação física 
para crianças filhas de sócios. 
Para a admissão das pessoas 
que queiram frequentar a sala 
de armas, está aberta a ins-
crição. Pelo entusiasmo que 
despertou é de crer que seja 
muito concorrida. 

A direcção trás já obras 
de reparação e melhoria das 
suas dependencias para, logo 
que concluídas, inaugurar au-
dições musicais, conferencias 
literárias, sociais e interes-
santes sobre a vida regional 
do nosso país e das nossas 
colonias. 

Em Coimbra, as associa-
ções recreativas e sportivas, 
passam por frequentes cri. es 
que inutilizam muitas vezes os 
fins para que foram criadas. 
O Tiro e Sport não fugiu a 
essa regra e teve também a 
sua crise. 

A direcção actual, pelo es-
forço que está empregando de 
reunir inergias dispersas, de 
despertar entusiasmos retraí-
dos, procura vencer essa crise 
e fazer resurgir o Tiro e Sport 
do seu abatimento, com o 
prestigio que já teve e colo-
cá-lo á altura da missão para 
que foi criado 

Congratulamo-nos com es-
ta orientação e desejamos que 
não desanimem nos seus pro-
pósitos. 

Ha 50 anosj 

fez novas declarações em 
juizo negando pe tenHa 
r e s p n s a M i i M no fogo 

CO M O noticiámos foi 
enviado para juizo o 

súbdito polaco Kupfermaintz 
que declarou na policia ter 
sido ele quem deitara o fogo 
ao seu estabelecimento, para, 
com a importancia do seguro, 
pagar aos credores que todos 
os dias o assediavam para 
satisfação das suas dividas. 

Depois do processo ins-
taurado na Policia de Investi-
gação, disse que pretendia 
fazer novas declarações, pe-
dido que não foi satisfeito, 
mas que podia, no entanto, 
presta-las em juizo. 

Assim sucedeu ontem, no 
Juizo Criminal, onde o polaco 
na presença do meretissimo 
juís, sr. dr. Oliveira Pires, de-
clarou que não fora ele quem 
deitara o fogo ao estabeleci-
mento, dizendo-se alheio a tu-
do quanto se passara. 

Foram-lhe lembradas as 
declarações que prestara na 
policia, precisamente contrá-
rias a estas, afirmando então 
que as fizera porque se en-
contrava bastante perturbado. 

Kupfennaintz recolheu no-t 
vãmente á cadeia, depois das j 
suas declarações terem sido \ 
reduzidas a auto. 

G de M a r ç o 

Uma oferta óo Dr. Julio 
Henriques ao Palacio óe 
Cristal. — O sr. Dr. Julio Hen-
riques, directoí- do Jardim Bo-
tânico, acaba de oferecer á 
direcção do Palacio de Cris-
tal um exemplar do Nelum-
bium speciosum, planta ainda 
ha poucos anos introduzida 
no nosso país e que é muito 
pouco conhecida. 

Pertence á familia das Nim-
phacaceas e como planta 
aquatica é uma digna rival da 
Victoria Regia. 

Apresenta esta planta um 
grande numero de folhas, al-
gumas de 0m,50 de diâmetro. 
As primei-ras flutuantes, e por 
fim desenvolvem se outras a 
alturas diversas, de forma or-
bicular, unindo-se o peciolo 
mesmo no centro do limbo, 
que imita uma taça, ou antes 
uma fruteira. Saindo da agua, 
por entre as flutuantes, leve-
mente movidas pelo vento, pro-
duzem um efeito admirável. 

A flor é efemera. Abre-se 
ás 8 horas da manhã, fecha-se 
ás 4 horas da tarde e recebe 
no dia seguinte a sua corola, 
já empalidecida, cujas pétalas 
caem á medida que o sol desce 
no horisonte. 

Esta planta tem florescido 
em Coimbra duas ou três ve-
zes. 

O exemplar oferecido pelo 
Dr. Julio Henriques toi colo-
cado em uma das taças que 
se acham á entrada do Pala-
cio de Cristal. 

7 de M a r ç o 

Falecimento óe um vete-
rano Óa liberóaóe. — Faleceu 
ontem nesta cidade o cidadão 
José Coelho das Neves Oli-
veira, hábil e honrado operá-
rio marceneiro desta cidade. 

Desceu ao tumulo aquele 
distinto liberal que nos cam-
pos da guerra, lutou contra os 
inimigos dos foros e regalias 
populares. 

Do seu peito, que se abria 
a todas as manifestações li-
berafs, pendia a Torre c Es-
pada, ganha a troco de feridas 
e sofrimentos, e a medalha de 
cobre n.° 2. 

Quando D. Pedro de Bra-
gança veiu para L>sboa, de-
pois da entrada do Duque de 
Terceira, e fez um apelo ás 
tropas para organizar bata-
lhões móveis, José das Neves 
Oliveira foi um dos primeiros 
que avançou dois passos, para 
se alistar em caçadores 10, e 
seguir todos os destinos da 
guerra. Serviu até ao fim das 
campanhas liberais naquele 
batalhão, e voltou a casa no 
posto de 2.° sargento. 

José Coelho de Oliveira 
como operário entalhador e 
marceneiro revelou muito me-
recimento nos retábulos que 
executou para diversas igre-
jas de Pereira, Redinha, Gois, 
Reveles e S. João de Alme-
dina. 

Aos seus funerais assisti-
ram a Associação dos Artis-
tas, Associação Liberal e Ve-
nerável Ordem Terceira. 

Uma força militar fez-lhe 
as honras fúnebres no cemi-
terio da Concitada. 

# V ^ ' 

Pe la i m p r e n s a 
p O M P L E T O U 20 anos 

o Democrata, que se 
publica em Aveiro. 

Ao nosso distinto colega 
enviamos as afectuosos sau-
dações. 

*T rAMBEM c o m p l e t o u 
mais um ano de e^is-

tencia o nosso presado colega 
local, O Despelar, a cuj i re-
dacção diri igimos os 
cumprimentos. 

lOS-.-OS 

grosso i mm nutorcas 

A "Gazeta, de; 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES- ; 
TRELA DO ORIENTE - R u a 
de Santa Justa, 95 I 

ILUSTRE professor 
do Faculdade de 

Direito, sr. D . Luís Cr-b.--«l 
de Moncada, foi convidado 
para representar o nosso pa s 
no congresso de sciencias l , i - > -
toricas, que no proximo n-ê • 
de Agosto te.a luger em Oslo 
(Noruega). 

NTEM, pelas 9 horas, 
na rua Figueira da 

Foz, deu-se um lamentavel 
desastre, que provocou gran-
de alarido naquela rua e impri-
miu terror, pois durante duas 
horas esteve suspenso num 
poste telefonico o cadaver de 
um infeliz guarda-fios, que ali 
havia sido elecirocutado. 

Urna brigada de guarda-
fios pertencente á Secção Elec-
trotécnica de Lisboa, está 
actualmente em Coimbra a 
proceder á montagem da no-
va linha telefónica entre Coim-
bra e o Porto. 

Na rua Figueira da Foz, 
mesmo em frente ás grades 
da azinhaga dos Lazaros, foi 
colocado um novo poste, jun-
to do já ali existente. 

Naquele eucontrava-se on-
tem de manhã o guarda-fios, 
José Ferreira, solteiro, de 23 
anos, natural de Barosa, con-
celho de Leiria, filho de An-
tonio Ferreira Elias, residente 
na mesma localidade. 

No outro poste estavam 
dois colegas deste, e todos se 
ocupavam na mudança dos 
fios. 

Num dado momento, o in-
feliz José Ferreira soltou um 
grito, vendo-se nessa ocasião 
ficar suspenso pelo cinto com 
que estava amarrado ao poste. 

Os seus colegas quizeram 
ainda socorrê lo, o que nada 
valia, mas viram a tempo o 
grave risro que corriam e evi-
taram-no. 

O desgraçado havia toca-j 
do num fio que tinha contacto ! 
corn um cabo de alta tensão, ; 
tendo-ihe provocado a morte ; 
instantai.ea, ficando o seu ca-
daver completamente enegre-
cido. 

E naquela tragica posição 
permaneceu o cadaver, o que 
deu lugar a uma gritaria me-
donha, fazendo acorrer ao lo-
cal do desastre muitas pes-
soas. 

Comunicado o c.ieo para 
a central dos electricos, foi 
fechada a corrente, paralisan-
do o serviço de viação electri-

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos mêsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chímica e 
efeito terapautico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matarias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Scharing, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
a intestinais. Tubos de 20 tabletas de gr. « M 

(TRIBUNAIS 

is li 
Proximo das 11 horas, e 

corn o auxilio das escadas 
Magyrus, foi o cadaver apea-
do do posle, por meio de es-
pias e conduzido numa ca-
mionette dos serviços do cor-
reios para o necroierio. 

Por enquanto não estão 
bem averiguadas as causas 
do desastre, mas supõe-se 
que, distante daquele local, 
projeimo da Penitenciaria urn 
fio telefónico da rêde militar 
tivesse caído sobre o cabo de 
alta tensão e aquele por sua 
vez estivesse sobre um fio da 
rêde geral que passava no pos-
te em que o malogrado José 
Ferreira se encontrava traba-
lhando, e com o qual estabe-
leceu contacto. 

Está sendo feito um inqué-
rito para se averiguar as ver-
dadeiras cansas do desastre, 
que só é explicado pela fórma 
como acima relatamos. 
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Estranj. e Af. Or. 
Africo Ocióental 
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ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio cia 

rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Soto. n.o 41. 

Premie 
Constando que as proprie-

tárias do edificio em que se 
encontra instilado o Colégio 
Luís òe Camões, á Cruz de 
Ctdas, pretendem vende-lo — 
ptevinem-se as pesscas a 
quem o caso por ventura in-
teresse :h; que está posta em 
juljo urna ácçao contra as 
proprietárias, por não terem 
elas cumprido as clausulas 
da escritura de arrendamento. 

Coimbra, 5 de Março de 
1928. 
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REAÇAO 
S e s s ã o de 3-III-28 

PASSAGENS 
Abergaria - a - Velha — Manuel 

Marques Valente, contra Manuel Fer-
reira. 

Passou para o sr. dr. Botelheiro 
Aveiro —Jacinto Carlos e mulher, 

contra José Rodrigues Marçalo e mu-
lher. 

Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Trancoso — José Martins, mulher 

e outros, contra Manuel Rosa dos 
Santos. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Mangualde — Dr. Silvério Lobo e 

Silva, contra João de Almeida da 
Fonte. 

Para o sr. dr. Amaral Pereira. 
Seia — Antonio Cardoso, contra 

José d'Almeida Roque e mulher. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Coimbra (2.a Vara) — Antónia Si-

mões e mulher, contra Manuel Fer-
reira Dias. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Anadia — Manuel Rodrigues, con-

tra Alberto Francisco dos Santos e 
mulher. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Seia — Agostinho do Vale, con-

tra Francisco de Paula Abreu Ma-
deira Lobo. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Figueira da Foz — A . F. N., con-

tra D. Tereza da Conceição Xavier 
Ramos Neto. 

Para o sr. í r . Figueiredo. 
Anadia — Maria Rosa de Melo e 

outros, contra Joaquim Batista Soares. 
Para o sr. dr. A. e Gama. 
Tomar — Adelino Mineiro Jeroni-

mo, contra José Ribeiro. 
Para o sr. dr A. e Gama. 
Santa Comba Dão— Mário de Fi-

gueiredo, mulher e outros, coutra Ro-
sa Augusta da Silva e outros. 

Para o sr. dr. A. e Gama. 
Oliveira de Frades — Manuel Ta-

vares Ribeiro da Silva e mulher, con-
tra Henrique Tavares Lopes da Silva 
e mulher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Covilhã —(Herculano Rodrigues 

Duarte, conlra D. Maria José Candi-
da Serra. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves, contra Amândio de Morais, 
Para o sr. dr. A. dAragão. 
Arganil — Antonio Simões Dias 

e outro, contra José Rodrigues da 
Silva. 

Para o sr. dr. A. e Gamo. 
Agueda — José Fernandes dos 

Reis, contra Maria Carlos Duarte. 
Para o sr. dr. Araujo e Gama. 

JULGAMENTOS 
Tomar - Armando Alves da Sil-

va, contra Aniceta Maria Ferreira. 
Negado povimento. 
Aveiro—Joana Vieira Alberto e 

outros, contra João Ferreira barata. 
Provido. 
Figueira de Castelo Rodrigo —Jo-

sé Henriques e mulher, contra Anto-
nio Augusto Nunes '•e mulher. 

Negado provimento. 
Pinhel — Antonio Justino Correia 

e mulher, contra Mariana Pereira e 
outros. 

Confirmada a sentença. 
Aveiro - Dr. Antonio de Olivei-

ra, contra Manuel Martins e mulher. 
Confirmada a sentença. 
Nisa — Rosaria Morgado Patricio 

e marido, contra Nazaré Correia. 
Revogada a sentença. 

I ornaram hoje posse^dos lugares 
de Juizes Dezembargadores deste 
Tribunal os srs. drs. Francisco Pires 
Soares e João Magrassó, ''que fica-
ram pertencendo á primeira secção 
(quartas-feiras). 

ficinaSOLE 
Raa Direito, 135 - COIMBRÃ 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

e resistente 
Ins ta lares próprias pare a execução desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

is, (ipas i M n ® n pedra P, 
f a z e m ^ s e a 

Tem desenhos para escolher e mandar para 
pedir a 

fóra a quem os 

Francisco Antonio dos Santos 
Rua Oriental óe Montarroio, n.o 1 — COIMRBA 

De ÀlexanUre Morta, 
Sucessor: : : : : : 

S A N T I G A C O I M B R A 
ua mm\ 

tBSBaseasxsaam&xsiEBtBBBBi&mx 

Esta casa encarrega-sc de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do paí=, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiasiailas a qualquer Itora paro o teleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

a Di recção do G. légio 
óe Camões. 

f i . 

rios Ca 
gueircòo. 

Proença ót 

«iiazeis os 
v e n d e - s s 

» 

Fi-' 
21 os quiosques 

UZE I K J R A 1 M 
(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

N 
N 
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Comissões. írnlmm. i p n t a t f e i 

Armazém e Escritório: 
Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 

— C O I M B R A — 

e depositário M casa José da Silva Maia & C.a, Ltda. 
Tem em nrmnz.em, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Ro;xo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE MANGUE : Em diversas medidas. ) 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boôan e para peços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para cunalisadores 



Cimento da Empreza dc CI-
pj mentos de Leiria 

E M B U R I U C A S B E 1 8 0 KíLQS. 0 l e l l i or cinienli para oiirus de responsabilidade. Todos os consimíores preterem 
— esla acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. í 

A e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Corvo, Montemôr-o.Velho, Lou i i , Penacova, 

AGENTES EXCLUSIVOS 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de 
P o i a r e s 

P l a c i 
Soure 

i © 
* a h C . a . L . d a RUA DA SOTA 

Telefone 4S3. - Coimbra 

um 2.0 nndar dum prédio 
que tem janelas para a 

rua das Pade i ras e tem a enlrada 
pela Travessa do Paço do Conde, n.o 
'1. Bom andar e com bastantes divi-
sões. 

Para tratar, com o seu proprietá-
rio, R. Adelino Veiga, 30, Coimbra. 1 
HjjiiMM .. um l .o andar na Couraça 
t i l í l y O b dc I.isHoa n.o 6 que pos-
sui 5 grandes divisões. 

Caso não se alugue ass im, aluga-
se aos quartos, contendo luz electrica 
e água. 

Trata-se com o seu proprietário, 
n.o t 2 

.. um rez do chão, com 0 di-
"|B visões, hiz electrico, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Lóios, junto ao quartel da 

G N. R., na Cumeada. X 

Mim T^rzfrsfc 
independentes , no centro da Baij<a. 
Nesta redacção r,e diz. X 
Rrrniita co u in b o m tiuai10 c o m mo" 
nllcllUfl'"ÍC bilia ou cém ela na rua 
Visconde da Luz, 72. X 

precisa-se de bom oficial 
r na barbear ia de João Fer-
reira Coelho ao pé da estação de Al-
faie-los. Ordenado 10 escudos por 
di.-;. E' preciso boas referencias . 2 

liu vlnoos nhel) . Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Mncha-
do, A B. X 
f « . « arrenda-se uma casa nova em 
toifl s. Martinho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adel ino Vei-
ga, 16. X 

arrenda-se na VILA Santos á 
Casa do Sal um l .o andar com 

7 divisões, agua e luz electrica. X 

f a r a vende-se em Mcmtes Claros aca-
IdvU bada de construir tem cave l .o 
andar e aguas fur tadas com 9 divi-
sões e grande quintal. 

Informa Auto Tapi, telefone n.o 
427. 5 
T a u ? arrendão-se na quinta D. João 
Ididi Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

Camionstte ' Pais, Limitada, Rua da 
Moeda. 2 

[OiiiiSÉ 
recebefii-se no Arco de 

Almedina n o 14 
200$00 mensais sem vinho. E 

corn vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 
rpnarta precisa-se de 15 a 17 anos. 
llSUUQ Nesta redacção se diz. X 

empresta-se sobre hipoteca 
Para tratar na Rua Ca; 

Pes tana . 13. 
mara 

X 

D bem habilitado, precisa-
se. Prsça 8 Maio 21 X 

Fmn?nnarln P a r a s c , v > ç ° s d e guarda 
LiliPleyuuU da noite em qualquer 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

FC|Í9 P3ra p®nsão" 
Cia 

losé P e d r o de Lemos, Santa 
J X 

[mm 
dade. 
l . j , para comércio, arrenda-se perto 
Lliju da Universidade. Informa, 
Avenida Sá da Bandeira, 19. X 

nMt i fon f j í d e escritorio e emprega-
FlalliaiilB do de praça. Precisa, Se-
cos <°y C.a Rua da Sota, 10. X 

ni de serra vendem-se 150. 
lií Pa ra tratar, com José M. 

R. Oiínelo, em Ançã. 3 
bons, arrendam-se, com elec-
hicidade, junto á Universi-

dade. Informa, Avenida Sá da Ban-
deira, 19. X 

«isai precisa-se um aprendiz na 
aPd i LIQUIDATARIA DE COIM-
RA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

Trespassa-se t iaa casa Machado. Al-
m í g u e . X 

terrnnnc p a r a con3lru<;30 ' íun ,° T
ao 

l l l l í l lUJ electrico, vendem-se. In-
forma. Avenida Sá da Bandeira 19. X 

um cofre á prova de fogo, 
com duas portas, e uma 

balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da Softo. x 
1C n n n f n n empreslam-se. Rya Vis-
Z J.liUU$Uu conde da Luz, 34, Í .O. X 

!-12 

Q n - n n n í í i n p ° r h i P ° t e c a s o b r e p r é _ JU.UíJU^UU dios desta cidade em-
pres-la. Escritorio com Procuradoria 
junto aos advogado; , dr. Antonio Lei-
loo c dr, Mário Ramos. 

R. da Sofia, 22-1.0 

t. piano para estudo, ven-
U&tt! de-se. Calhabé, na casa 
q-ie tem a taboleta Modista. 

JljrçtííO quartos com ou sem 
Q v i B mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T e r r e n o s 

d l m i É o a o s É í i i s t o í i - ' 
m Ba Iíisé rm \ 

Ej<ecuta-se de momento ou em pouca? 
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

José M. R. Camelo, em An-
çã, vende grande quanti-

AGENCIA SA CASA 1E E 
Avenida SMavarm, n.» 19 {í: andar) 

JURO MENSAL: 
Ouro, prato, pedras preciosas e títulos da 

divido pÉiica, 1 o/o. 
Roupas e outros objectos, 2 o/o. 

Este juro é dum terço, em 
jóias e titulos e de metade em 
roupas e outros objectos, do 
que está autorisado pa ra as 
casas de penhores particula-
res. 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

fsa | ... _ 

Ififeá aas&ca 

O AZ DOS TONICOS 

A Comissão do Monumen- í 
to aos Mortos Conimbricences j 
na Grande Guerra põe a con- j 
curso, entre os artistas nacio- j 
naes, o projecto de um inonu- i 
mento que deve ser levanta- ' 
do na Praça da Republica em ; 
Coimbra. j 

As bases para o concurso * 
encontram-se patentes, todos j 
os dias úteis das 13 ás 16 ho- j 
ras, na secretaria da Comis-
são (Quartel General da 2,a 
Região Militar ). 

Das referidas bases pode-
rão ser fornecidas cópias aos 
interessados. 

Coimbra, 1 de Março de 
1928. 

O Secretário, (a) João 1 
Gualberto óe Barros e Cunha ; 
( C a p i t ã o ) . j 

n n n h l ' 

A familia do falecido ofi-
cia! das Correios e Telégra-
fos Antonio Augusto cia Sil-
va, vem por esta iorma agra-
decer muito penhorada, a to-
das as pessoas que acompa-
nharam o seu funeral 2 assis-
tiram á missa por sua alma. 

uai 
h v d n Ha Cidade 

Os conhecidos ourives for-
necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
rumalha e filial na R. do He-
roísmo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 

Uma casa n.° G .-lo Pátio 
de S. Francisco, recebendo-
se propostas até no proximo 
dia 15 do corrente, reservan-
do n sua Direcção não fazer 
o arrendamento, caso o lanço 
oferecido lhe não convenha. 

A Di, recçao. 

Modelo de 1925 em mão 
(particular vende-se. Para vêr 

na R. Visconde da Luz n:°s 103 | e tratar corn Avelino Frias 
a 106 em Coimbra (antiga • j ú n i o r . Rua João Maçhado 
casa das meias) um estable-j n.o 11, Coimbra. 3 
cimento de ourivesaria, pratas, j 
jóias, e relógios que primará j 
não só pela sua boa escolha ; 
mas ainda pelos seus preços l 
epie serão de verdadeiro com- I 

! bate atendendo as concijçoes 
| especiaes em que os seus pro-
| prietarios fazem as suas com-

pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se ha: 

Cafla lata \ m M e a este esgeliittfiriaá 

No dia 15 do corrente tar-
se-ha a afreinatação dum mu-
ro de suporte junto ao Pavi-
lhão do Refugio Feminino da 
Infancia desta comaica — 
Santo Antonio dos Olivais— 
recebcudo-se propostas até 
á.s 10 horas desse dia. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria da Tutoria 
da Infancia. A base da lici-
tação é de 56:620$00. 

Todos os concorrentes fa-
rão o deposito provisorio de 
2 Ij2 por cento, e apresenta-
rão documento com que pro-
vem a sua idoneidade de cons-
trutores. 

O presidente do Conselho 
Administrativo da Tutoria e 
Refugio, Jóão Bacelar. 

CS a ea. sa CS u < <X 
os ca ^ 
09 o u 
03 
Caí es EaJ 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 

Henrique Linker, L.da 
BUA D. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME. 

RUA. 

LOCALIDADE 

Éomnra-se h 
Proí 

casi 1 0 
% 
8 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fór a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

e o i s i l i n i 
Firma de Lisboa, corn o 

exclusivo de venda de vários 
producíos nacionaes e estran-
geiros, para Portugal e colo-
nias, deseja nomear depositá-
rio ein Coimbra, mediante cau-
Ç-ÍO mínima de 30 contos, que 
vencerão o juro a combinar. 

Carta a ]. Nunes, Caijca 
Posta! n.o 288 —Lisboa. 

V. e^.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -i8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituirs-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. ^ 

E*ta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
compt imenso í!f 

Iinge iuío em 
pronto a vestir. 

íua palavra. 
;i8 horas 

V 

COIMBRA 
Wlíl 

• • 

Esta Casa receateingníe 
alisría recosíienda-se pelo m 
acnio e iiniposo. Fornece Bl-
mm e fautores a preços 
í n d i c e s , assim como aceita 
comensais. 
EMCAVREGA-SE DH CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 

C O I M B R A 1 

Provem o Hife á FLOMliSTA 
H a L A M P R E I A 

t lioros M i a -

ÀHriii a mm mmm ' d« 

ia ratos para pe-
llí quenas constru-

ções, vfndem-se na Conchada 
e r.os Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

o|| 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bonr, a 2$50. 

Panos ctús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a 68$00 cada. Alpargatos de bor-
racha para criança, a 7$00 cada pai; para homem e senhora, 
desde 8$00 o par. Meias a 1$00 cada par. Ele., ele., etc. 

Ha também grande sortido em artigos de retrozaria. 
óa-s 

Fornece nos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^ípeiiencia s-er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

tratamento Beirão, vhiHos ge-
M r m da Beiro Aila. Boas 
p a r t o s , reesfaem so coitseii-
siiis, preíjos convidativos. 

Avenida Sá M Bândeiro, 
01 iuritf! Í5ÍI Taa|f9 Svoniíí II1ÍIIS 

... -T.T1 ' 

£ n 

Uirti 
Como é onóe ss venòe mais barato, reconit 

uma vtzita á CASA DAS 4 PORTAS. 
e í Nogue i ra 

i cova. 

pedidos a 
Seco, Casa. 

D a n i e l 
, Pena-

E' a pomada que vos con-
vém para conservar e limpar 
tia pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao 
para ^Portugal: 

José Pontes i 

A „ t e n t e G e r a l 

M e ! 

OREI DOS INSECTICIDAS/ . 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS ( 
BARATAS 

PULGÍAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS VI 

Com olimas vistas, ventie-
<K. Mostrn-se no Beco dos 
Militares, l l , das Pt ás 16. 

na 

X 

m s i i i s ^ t 

() único preparado nacio* 
para ljfnpõr metais que 

não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos no depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim-
bra : José Fontes de Melo — 
R. Dezessei<í -- Espinho. 8 

K reoi io i 

Cobrança âe dividas 
Encarrega-se da sua o> 

brança amiqavel ou judicia'. 
Rua da Sofia, 22.-1."Telei. 

't22. — José Alves Valente. ! 

Vende-se a 1$10, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

~ ¥ i i ® r i í ã r ~ 
Ve rde Francisco Ferreira e 

Maií>, L.da, ína da Moeda. X 

e-Na quarta feira, 15 de 
vereiro perdeu-se desde n rua 
Ferreira Borges até Santo 
Antonio dos Olívoij, uma pe-
quena Cruz, tjue está paitida. 

E' um objecto de estima-
ção, gratifica-ye aquém a en-
tregar na rua ferreira Borges 
n.o 108. 

rleU 
Vende-se em Vila Nova de 

Oliveirinha, a 5 quilometros 
de Oliveira do Hospií-I, as 
casas que foram da Escola 
Comercial. Tem grande quin-
tal, arvores de fruto, videiras 
e agua. 

P<.ra tratar, com Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o Coimbra. 1 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias neurasténia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol é o irielhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos te>.-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeit< s 
deslea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vil i-

ça. 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Mii-

tos Torre;. 9 

T o m a r 

Tribunal Judicial da ti 

Usada em bom estado 
compia » FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira ty Filhos, 
R ai loao Machodt 

Farinha tio Brasil 
mais; fina laiinha Seruy 

e^tra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhorrs preços a Mer-
cearia Baiuieira, Rua Sargen-
to Mór, 7 h 11. X 

Arrematação 
(l.a Publicação) 

No dia 11 de Março, pro-
ximo, pelas doze horasi á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
Comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre metade do valor da 
avaliação, diferentes lotes de 
bens moveis penhorados na 
execução por custas e selo^ 
movida pelo Ministério Publi-
co contra Antonio Alves Men-
des, casado, comerciante, de 
Cernache, cujo valor e natu-
reza se declarará no acto da 
praça. 

Pelo presente são citados 
para a praç i quaesquer cre-
dores incerto . 

Coimbra, 29 de Fevereiro 
de 1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Manieóe. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Dir.-ito da 2 a 

vara, civil Luís Osorio. 

Procuradoria Gerai 
H. Ferreira Burgos, 86-2: 

COIMBRA 

emprego u 

ROCHA F M f t A = 
= AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Sócio capitalista, dispondo 
de 50 n 100 conto?, precisa-
se para montagem He uma fa-
brica industrial de grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a esta 'redacção 

V e i f e s ama casa naAve-
mM da Madalena (Azinliaga 
fia Piiflíra). Para ver o Bié-
nio, na raa Oa Moeda 81, e 
tratar na Casa Toia. Facilita-
se o pagamento. X 

TlfíTA E ASUA 
Tooas as mm 

X 1 Dezesseis — Espinho. 
Rua 

8 1 si to 
R. 

cie cai . ao 
Nog uetra ( depo 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de 1.» e 2.® 

instancia 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$Ô0 e 5$20. X 

T. S. F. 
Vende-se aparelho 

Limpadas completo. 
Resposta á redação. 

de * 

2-a 

filili»! W QUARESMA 
ADVOGADO 

R. da sotia. 70-t."-E.-



GAZETA DE COIMBRA, de S de Março de 1928 

R1 
S i n d i c a r á 

kEASSUMIU as suas 
funções de comissá-

rio adjunto da policia, o te-
nente sr. André da Silva, visto 
lhe ter sido favorável a sindi-
cância que lhe havia sido mo-
vida, a seu pedido. 

Raiva 

COMEÇARAM a rece-
ber tratamento no Ser-

viço da Raiva, Rosa Marin e 
João Rodrigues, do Casal das 
Almas, Santa Clara. 

Vieram para esta cidade, 
também para se sujeitarem 
ao tratamento anti-rabico, Ma-
ria Preciosa Domingues e Gló-
ria Lourenço, da Ermida, Mi-
ra ; Francisco da Silva Nunes, 
da Figueira da Foz; João de 
Almeida e Maria de Jesus, de 
Penalva do Castelo. 

iulsamenios sumários 

PELO sr. dr. Beça de 
Aragão foram julga-

dos sumariamente: 
Antonio Henriques, caijco-

teiro, desta cidade, por des-
obediencia á policia e profe-
rir obscenidades, condenado 
na multa de 250$00, que pa-
gou. 

Sara da Costa Cabelo, de 
Coimbra, também por desobe-
diencia, condenada em 130$00 
de multa, substituída por 26 
dias de prisão. 

M m d s Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Alcides de Matos, de 24 

anos, trabalhador, da Ade-
mia, contusão na perna es-
querda ; 

Antonio França, de 20 
anos, carpinteiro, de Santo 
Antonio dos Olivais, ferida 
contusa do dedo polegar da 
mão esquerda; 

Antonio Denis, de 28 anos, 
de Condeixa, ferida contusa 
da mão direita e escoriações 
da mão esquerda; 

Augusto Ramos, de 5 anos, 
de Coimbra, ferida contusa 
no pé direito. 

^OR andar a mendigar 
e por se tornar sus-

peito, foi preso Mário Fer-
nandes da Costa, dos Gale-
gos, concelho de Oliveira de 
Frades. 

— Por desobediencia foi 
presos Henrique Rodrigues da 
Costa, barbeiro, desta cidade. 

OSSOídSO! 

ESTA noite envolveram-
se em desordem na 

rua Nova, sendo preso, Fran-
cisco Pereira, cauteleiro, e 
Joaquim Nunes Adelino, olei-
ro, ambos desta cidade. 

De LISBOA, Õ de Março 

D1 
Note Politica 

\EVIA ser hoje apresentado pela Comissão Finan-
ceira óa Socieóaóe óas Nações, o relatório ácei -

ca óo peóióo óo emprestimo feito por Portugal. 
Porém, em virtuóe óe algumas emenóas, o relatório 

não pouóe ser concluióo óe maneira a ser presente na ses-
são óe hoje. 

Entre as condições apresentaóas pelo Comité finan-
ceiro para a concessão óo emprestimo, figura a reóução óe 
certas óespesas e algumas moóifícações nos estatutos óo 
Banco óe Portugal. 

Quanto á condição — redução de certas despesas — 
não resta duvidas que ha muito se devia ter pensado nisso. 

O país está assoberbado com despesas inúteis. 
E' preciso cercea-las. E' preciso evitá-las. 
Quanto á condição — modificação nos estatutos do 

Banco de Portugal — tornava-se absolutamente indispensá-
vel. O Banco de Portugal estava a ser regido por estatutos 
antiquíssimos, que era necessário modernisar, adaptá-los á 
época e ás necessidades actuais. 

Em Genebra encontra-se actualmente a tratar do em-
prestimo, uma comissão portuguesa composta òe inóiviòuos 
óe quem não é licito óuvióar óo seu patriotismo e isenção: 
general Ivens Ferraz, Ministro interino óas Finanças. Ino-
cêncio Camacho e Carneiro Pacheco, óo Banco óe Portu-
gal, Raul óo Carmo, óa C. G. D., Herculano óa Fonseca, 
director geral óos Impostos, Antonio Malheiro, óirector ge-
ral óa Contabilidade e João Bartol ->meu. 

O Comité financeiro da S. D. N. é constituído por 11 
membros de países diferentes e tem por fim unicamente a 
reconstrução financeira dos países óa Europa. 

Não fomos nós os primeiros a solicitar o auxilio óa 
S. D. N. 

, 0 primeiro pais que o fez foi a Áustria que recebeu 

em Outubro dc 1922 o emprestimo óe 650 milhões òe coroas 
ouro. E, apesar das condições angustiosas, em que esse 
país se encontrava, nós hoje vemos qus, por virtuóe òesse 
emprestimo, as condições financeiras modificaram de tal 
maneira que o seu orçamento acusa hoje urn superavit. 

Seguiu-se a Hungria em fins de 1923 com 250 mi-
lhões óe coroas ouro. 

A Grécia em 1923 com 7.500.000 í. 
A Albânia, a Bulgaria, a Estónia, etc., toòos esses 

paizes recorreram á S. D. N. e com o respectivo Comité 
organizaram o emprestimo que veio acudir á situação afli-
tiva em que eles se encontravam. 

E nem por isso eles deitaram òe ter a sua integridade, 
a sua liberdade, a sua autonomia. 

E, creio bem, que aqueles representantes de Portugal 
que em Genebra se encontram a tratar de tão magno as-
sunto, não deitarão que, a realização do emprestimo, fique 
dependente de qualquer ofensa, de qualquer agravo para a 
nossa dignidade nacional. 

Carlos Bleck 
*EVE chegar a Lisboa no sud-e^press de quinta ou 

sejcta feira, o ilustre aviadar civil Cartos Blech, es-
tando preparada uma calorosa manifestação, promovida pelos 
Clubs desportivos de Lisboa. 

D! 

Cria lie trabalho 
ASSOC1AÇAO dos Tanoeiros de Lisboa, entregou 

hoje aos srs. Ministros do Comercio. Colonias e 
Finanças, uma representação sobre a crise que a classe atravessa 
e pedindo providencias que atenuem a falta de trabalho existente. 

A 

Estrada pe abate 
N [O sitio do Trincão, a 3 quilómetros de Bucelas, desa-

bou ontem, subitamente, um grande lanço de esirada 
de 40 metros de extenção. 

A depressão originada pelo desabamento ocasionou a 
interrução total do transito. 

U m p d a hora 
PARTIR de 7 de Abril projdmo serão os relogios 

adeantados 1 hora, em conformidade com o acordo 
estabelecido noutros paizes. 

A 

Corso d e H t t a M a r i a 
Nl [O Instituto Superior de Higiene abriu hoje, com grande 

concorrência, o curso de Medicina Sanitaria, diri-
gido pelo sr. dr. Ricardo Jorge, pai, que falou sobre legislação 
sanitaria. 

m i 

FOI hoje publicado no Diário do Governo o Decreto n.° 
15.095 que regula os actos da eleição presidencial, 

que deve efectuar-se no dia 25 projdmo. 

Em perigo de vida 
EM perigo de vida, deu 

ontem á noite entra-
da no Hospital da Universi-
dade, Maria José, da 23 anos, 
natural de Ervas Tenras, con-
celho de Pinhel, onde o seu 
namorado a alvejou com dois 
tiros de pistola, sendo atingi-
da num braço, penetrando-lhe 
o outro projéctil no abdómen 
ao nivel da parede anterior, 
e saindo da região lombar 
com a perfuração dos entes-
tinos. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

D1 jESDE sabado que se 
ejdbe no café de San-

ta Cruz, das 20 horas e meia 
até ás 0.30 horas, sendo mui-
to aprseiado. o jazz Arman-
do Melody Band que dá uma 
nota alegre àquele importan-
te establecimento, que todas 
as noites se enche. 

E' uma iniciativa digna de 
aplauso a tomada agora pelo 
caié de Santa Cruz, e que a 
Leitaria Conimbricense tem 
mantido também com um ex-
celente quarteto. 

Os nossos cafés estão, 
pois a tomar um desenvolvi-
mento que muito nos apraz 
registar. 

A Gazeta de Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

F M Â G I C N 0 T £ S ] 
T»AOf M&RW ' 

V I V A - T O N A L 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

ii 
297 - Saa Ferreira 

Borses — 211 

Sais de audições 
do l . o andar 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

H U S M D E K U E A S S I S T I U E M C M M B R A 

PITMIZAÇÂO 
Situação de dôr, de miséria, de abandono 

VOLTAMOS á carga: 
garantiram-nos que é 

uma necessidade instante ob-
ter para Coimbra os primei-
ros elementos de assistência 
aos tuberculosos; tivemos po-
risso a curiosidade de conhe-
cer a situação actual. . . Por-
tanto, vá de atirar esta inter-
rogação ao nosso informador: 

— Sr. Doutor, qual é a si-
tuação actual dos nosso tu-
berculosos ? . . . 

— A mais triste que se po-
de imaginar. Quasi não exis-
te assistência para esses infe-
lizes, porque o pouco que exis-
te quasi não aproveita. . . 

— Não compreende bem... 
— E muito simples, entre-

tanto. . . Tudo o que ha de 
assistência *»os tuberculosos 
reduz-se a duas dúzias de ca-
mas nos Lazaros, que lhe são 
destinadas. Muito pouco, não 
é verdade? Pois nem essas 
chegam a ser utilisadas . . . 

— Ainda menos compreen-
do . . . O Sr. Doutor quer um 
Hospital para 200 leitos e não 
ha pretendentes para mais de 
2 0 ? . . . , 

— E assim mesmo! Os 
doentes acorrem á consulta, 
para admissão nas enferma-
rias; se os dirigem para o 
Hospital geral, lá vão muito 

.satisfeitos dar entrada; mas, 
se lhes destinam os Lazaros, 
ou recusam-se a erttrar, ou 
vão passar lá alguns dias e, 
depois, pedem alta, voltando 
para suas casas, e contagiar 
a familia e os estranhos. . . 

Aqueles em que não é pos-
sível fazer-se um diagnóstico 
de certeza na ocasião da ad-
missão, entram para o Hospi-
tal geral mas, se teem bacilos 
na expectoração, poucos dias 
depois são transferidos para 
os Lazaros e, ou pedem logo 
alta, não chegando a efecti-
v a r - s e a transferencia, ou 
aguentan-se lá apenas por 
d ias . . . Esta é a regra e é 
porisso que, com tão poucas 
camas, ha quasi sempre algu-
mas de vago. . . 

— E não seria possível 
consentil-os no Hospital ge-
ra l? . . . 

— Não, porque é, necessá-
rio preservar os outros doen-
tes . . , 

— Pelo que vejo os Laza-

ros teem uma fraca f a m a ? . . . 
— Péssima ! . . . 
— E porque é que os doen-

tes fogem de l á ? . . . 
— Por muitos motivos. Ein 

primeiro lugar estão lá en-
clausurados, entre quatro pa-
rêdes, sequestrados de toda 
a vida exterior . . . 

— Então não lhes é per-
mitido descer ao menos ao 
terraço para apanharem um 
pouco de sol e de a r ? . . . 

— Como quer o sr. que se 
lhes faça essa concessão se 
cá cm baixo é a gafaria dos 
homens? . . . Para as mulhe-
res, essas infelizes, nem ao 
menos ha a separação das le-
prosas . . . Vivem lado a lado 
com elas e com todas as de-
mais infecto-contagiosas... 

— Não compreendo bem o 
regimen dos Lazaros. . . Tu-
do misturado, Sr. Doutor? . . . 

— Que quer o sr. qus a 
Direcção dos Hospitais faça? 
Não pode expulsar os asila-
dos leprosos, não tem outro 
lugar para os tuberculosos, 
vê-se na necessidade de alo-
jar no mesmo andar, e por-
ventura na mesma sala, as 
meretrizes, as mulheres de 
bons costumes e até talvez as 
creauças, está tudo junto, tu-
do misturado:—mas a disci-
plina mantem-se, os enfermei-
ros arriscam despreocupada-
mente a sua vida. não se ar-
receiam de curar as chagas 
dos leprosos, ali dormem sob 
o mesmo tecto, dão, emfim, 
um nobre exemplo de ab^fe-
gação que os redime de qual-
quer fa l ta—se faltas teem — 
de que se possam acusar. 
Nada lhe digo dos médicos 
porque os s e u s sacrifícios 
teem de ficar ignorados, como 
é de uso . . . 

— Mas é impossível que 
isso não dê lugar a contá-
g io s? . . . 

— Certamente. . . Era vá-
rias deitas doenças, o contá-
gio só se revela passados 
muitos anos, já quando os 
doentes estão longe dali, e 
até sob formas atenuadas oue 
podem passar ' d e s p e r c e b i -
d a s . . . Até médicos já foram 
contagiados. . . 

— Em resumo, quais são 
as causas dos tuberculosos 
fugirem dos Lazaros ? . . . 

— Sequestração, presença 
de doentes repugnantes, más 
condições higiénicas e péssi-
ma fama da ca sa . . . Acha 
pouco ? . . . 

— Estão, os nossos tuber-
culosos estão absolutamen-
te ao desampáro / Não ha 
hospitalização, não ha ne-
nhuma especie de socorros 
domiciliários, estão despre-
sados como... como... ani-
mais ! 

— Perfeitamente ej< acto ! 
Diga sem mêdo, despresados 
e perseguidos como cães ! Só 
falta obrigal-os a pendurar 
um chocalho ao pescoço para 
que os seus semelhentes, que 
lhes deram a doença, se pos-
sam afastar deles para muito 
longe! 

Mas esta situação até on-
de chega, a que efeitos le-
va?.. . Esclarcça-me, Sr. Dou-
tor, que me parece que isto é 
caminhar para um abismo de 
degradação moral, de morte 
e de ignomimia ! . . . 

— Muito desejaria escla-
recel-o, mas com a eloquên-
cia dos factos, pondo-lhe dean-
te dos olhos a miséria e a 
dôr que vai por tantos lares 
que a sociedade devem a sua 
desgraça e que a sociedade 
agora abandona e despreza ! 

Os efeitos desta situação, 
pergunta o S r . ? . . . Mas se-
ria necessário um grosso vo-
lume de tisiologia social para 
o esclarecer!. . . Entretanto, 
talvez com alguns factos sol-
tos, com alguns casos do dia, 
eu consiga dar-lhe uma fraca 
ideia do que se vai passan-
d o . . . 

— Diga sr. Doutor, que o 
jornalista vive por assim di-
zer dos casos do dia .. . 

— Então, lá vai. em forma 
de conto veridiço. Olhe, aque-
le senhor que p»ssa, conhece? 
E' o sr. X - . . morador num 
dos bairros novos de Coim-
bra. Como ele vai acabru-
nhado! Tem uma filhita dos 
seus 7 anos que é, já se vê, o 
enlevo dos pais. 

Já lá vão cerca de três me-
ses. Certo dia, pela manhãsi-
nha, a creada levou-lhe á ca-
ma o pequeno almoço! Um 
pãosito lino, leite e mantei-
g a . . . A creança, cheia de 
vida e de saúde não se fez 

rogada! abriu o pão, estendeu 
a manteiga, adoçou o leite 
e . . . Parece-lhe que teve um 
almoço excelente, substancial, 
higiénico, não é verdade?. . . 

— Realmente, não sei que 
objectar . . . 

— Como as aoarencias ilu-
dem! Aquele pãosito branco 
foi amassado por urn moço d« 
padeiro que estava tuberculo-
so. Eu nem lhe quero dizer 
tudo, para o não incomodar, 
mas olhe que dirm inquérito 
oficial a que se procedeu em 
Paris, e que vem apontado 
em todos os tratados, averi-
guou-se que mais de metade 
dos padeiros, quando amassa-
vam o pão, não desviavam a 
cara para o lado para escar-
rar . . . 

Mas isto foi em Paris . . . 
com os franceses . . . os nos-
sos não são capazes dessa 
porcaria! lá uns peidigo osi-
tos, alguns pingos de suor, 
urnas unhas mal cuidadas, 
não digo que não . . . Entre-
tanto, aquele alvo miolo de 
pão continha alguns micró-
bios da tuberculose ainda vi-
vos porque, como decerto sa-
be, no interior do pão, de for-
mato redondo, o calor da co-
sedura não atinge o grau su-
ficiente para matar o bacilo 
de Koch . .. 

Com o leite daquele dia 
também a pequenita audou 
com pouca sorte porque a lei-
teira eslava adoentada e co-
mo tinha uma visinha amiga, 
por sinal com escrófulas su-
puradas do pescoço, foi esta 
que mungiu a vaca . .. mas 
sem cuspir nas mãos. como 
fazem algumas menos limpas, 
os dedos é que já tinham pas-
seado pelo pescoço . .. 

E, a manteiga? Pergun-
tará o senhor. A manteiga é 
o que o leite f ò r . . . com o» 
sem micróbios, á imagem er 
samilhança do leite que a dá 
e da pessoa que a manipula. 

— Sr. Doutor, o senhor 
carrega as cores do quadro!... 

— E u ? . . . Ainda lhe não 
disse que utn grande numero 
de vacas, por s*rem tubercu-
losas, fornecem leite com ba-
cilos . . . Mas, console-se, a tu-
berculose bovina parece bas-
tante mais benigna que a hu-

( Segue na pagina seguinte ) 
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do Povo 
CHAMEMOS - LHE as-

sim por ser esse o 
seu verdadeiro riome. E a ur 
gencia da sua instalação re-
conhecida por todos e desde 
logo perfilhada pelo chefe do 
distrito, forças vivas e demais 
entidades e organismos so-
ciais que ouviram, no meio do 
mais absoluto silencio, a con-
frangedora exposição do Dr. 
Angelo da Fonseca, provem, 
precisamente, do facto de não 
haver ainda, pelo menos no 
centro de Portugal, um sana-
torio onde as classes produ-
toras possam recolher os seus 
doentes, atingidos de infe-
cções pulmonares. E que este 
lamentavel facto se verihca, 
melhor do que eu o sabem os 
clínicos e entidades ciliciais, 
que diariamente verificam a 
impossibilidade de acudir aos 
tuberculosos pobres, que tão 
grande contingente estão dan-
do ás estatísticas oficiais, que 
este ano fecharam com o nu-
mero apavorante de '20:000 
obitos! 

Essa impossibilidade pro-
vem não só da falta de recur-
sos, que mal chegam para 
subsidiar os institutos de as-
sistência já criados e em fun-
ção, como ainda de ediLcios 
e instalações adequadas. 

No Caramulo e na Estrela, 
nem pensar nisso. São esta-
ções para ricos, onde cada 
hospitalisado gasta, mensal-
mente, uma media de 1.500$. 
Mas ainda mesmo que o Es-
tado podesse subsidiar esses 
doentes, alguns ha de tal mo-
do perdidos, que leva-los a 
morrer tão longe seria, alem 
de um acto inútil e dispendio-
so, uma verdadeira crueldade. 
Visto que vão morrer, que 
morram perlo e sem grandes 
trambulhões. 

Porque o que se reclama, 
o que toóa a cióaóe tem feito 
sentir sempre, desde o mais 
pobre ao mais rico, desde o 
mais ignorante ao mais culto, 
desde o mais sectico ao mais 
crente, é que se ajuóe a bem 
morrer o nosso próximo. 

Ora como havemos nós de 
o ajudar a bem morrer, se o 
deitarmos entregue á sua mi-
séria fisica e económica, á 
sua espelunca onde não entra 
sol nem ar, á sua familia que 
não pode nem o sabe tratar? 

M a s abandonando esse 
doente nós cometemos ur/i cri-
me ainda maior, qual seja Q 
de criar novos focos epide-
micos, onde o mal acabará 
por ser endemico. 

E quantos conhecemos nós 
que vão passando já de lar 

em lar, de visinho em visinho, 
mormente nessa Baixa tene-
brosa, que nenhuma vereação 
municipal quiz ver ainda, em 
toda essa trágica realidade! 

Não viu, porque se visse 
não pensava em aformosear 
bairros e avenidas enquanto 
existisse um tal covão de mi-
sérias de toda a natureza, 
donde, todos os dias saiem 
para a prostituição, para o 
hospital e para o cemiteriò 
criaturas que muita falta fa-
zem não só ás famílias de que 
fazem parte, como ainda á 
economia da cidade e do país, 
visto que são, em geral, mem-
bros das classes produtoras. 

Dizia ha pouco um gene-
ral duma nação em progresso: 

«Enquanto faltarem pre-
gos, machados e ferraduras, 
não ha o direito de erigir mo-
numentos públicos, seja onde 
fôr e a quem fôr». 

Adaptando o conceito, di-
rei também, e comigo, quero 
crê-lo, a grande maioria da 
cidade; 

« Enquanto não houver as-
sistência aos trabalhadores in-
válidos, mormente aos tuber-
culosos que estão infectando 
a familia, os visinhos e a ci-
dade, não ha o direito de 
aformosear os bairros onde 
habitam os que já vivem bem 
e que, quando adoecem, facil-
mente se transportam a esta-
ções de luj<o, como as da 
Suiça ». 

Continuaremos justifican-
do a nossa proposta. 

K 
Em virtude das razões e 

atitude tomada pelo clinico 
intrevistado pela Gazeta óe 
Coimbra, em relação a Santa 
Teresa, como edifício e local 
próprios para hospitalização 
urgente de doentes pobres, 
desisto de justificar A minha 
proposta, visto esse clinico a 
ter justificado com argumen-
tos que eu não saberia aduzir. 

Grande serviço está pres-
tandc ás classes menos abas-
tadas e portanto á cidade, 
pelo que eu o saúdo e intei-
ramente com ele me solida-
riso, pondo á sua disposição 
os serviços que, porventura, 
eu lhe possa prestar em prol 
da causa santa que defende. 

Cumpre-me também agra-
decer-lhe o ter respondido á 
carta do sr. Conde de Fel-
gueiras, pondo assim, no seu 
lugar, coisas que andavam 
fóra dele. 

Coimbra, 7. 

Tomás óa Fonseca. 

A hospitalização 
dos tuberculosos 

(Continuado òa pagina ontccioi ) 

cendeia-se de novo, quando o 
incêndio não é provocado por 
novas doses absorvidas, e a 
doença alastra e leva á mor-
te. Em grande numero de 
crianças em que a infecção é 
por doses macissas, a tuber-
culose afecta uma forma agu-
da e devora-as em poucos 
dias, semanas ou meses. O 
contagio nas crianças é que 
é terrível e tantas vezes mor-
tal, nos adultos, já lá teem o 
fermento tuberculoso desde ha 
muito que serve para os pre-
servar da generaiisação da 
doença. 

Mas deijee-me terminar, 
que o caso do dia vai-se toi-
nando crónico . . . A' noite, 
como fosse dia de festa, lá 
foi ao cinema. Ali dentro, 
naquela casa em que não en-
tra sol, é que cada um pode 
saciar-se á vontade das tais 
poeiras microbianas . . . 

— Mas, sr. Doutor, os tu-
berculosos que entram no 
electrico e vão aos cinemas 
e ás escolas não escarram no 
chão, usam escarradeiras de 
bolso . . . 

— A é que o senhor se 
engana! Se o3 vissem de es-

carradeiras, todos fugiam de-
les. No hotel, no e!e~trico, no 
teatro, emfim, não ha tuber-
culoso que ouse escarrar ria 
escarradeira. Faziam-lhe uma 
montaria . . . Nós forçamo-
los a serem perigosos para 
todos nó?, quando era fácil e 
tão limpo torna-los inofensi-
vos . . . 

— A pequenita, a peque-
nita, sr. Doutor... 

— Ha cerca de 20 dias 
principiou a ficar triste, um 
pouco cançada, dormindo mal, 
acordando aos estremeções, a 
emagrecer, com dôr de cabe-
ça, um pezo muito grande na 
nuca, uma pontinha de febre, 
mais pálida, sempre mais aba-
tida e até já houve quem lhe 
surpreendesse um trocar de 
vista . . . O pai nunca pensou 
na tuberculose. Como teve 
em rapaz qualquer doença 
própria dessa idade julgou 
que a filha a herdasse: Cor-
reu porisso a casa do espe-
cialista, do sr. Dr. Rocha 
Brito . . . 

— E não era essa a doen-
ça . . . 

—Infelismente não, O mé-
dico, num relancear de olhos, 
viu logo do que se tratava. 
Mal imagina o senhor o difí-
cil transe em que um médico 
se vê para poupar aos pais 
um choque violento . . . 

— A doença era . . . 
— A meningite tuberculo-

sa, o terror das famílias, a 

condenação fatal com paro-
xismos de dôr . . . 

— Ah ! sim, então com o 
mal óos pobres e óos óes-
protegióos também sofrem os 
ticos ?... 

— E' assim mesmo. O sr. 
X julgava-se seguro, num 
bairro limpo de tísicos. Que 
morressem lá para as vielas 
da Baixa. paciência, socorria-
os com algum dinheiro, mas 
que se não aproximassem 
dele... Que morressem ignora-
dos, que fossem para o hos-
pital, que quizessem, que os 
visinhos os auxiliassem, que 
se abrissem subscrições para 
lhes mátar a forne que ele su-
bscrevia, mas que lhe poupas-
sem a vista da chaga... 

O sr. X , morador dos bair-
ros novos, sacrificou ao seu 
errado modo de pensar o que 
no mundo tinha de mais caro. 
Não quiz ver a chaga e ela 
foi assentar no seu proprio 
coração . .. 

Hoje, o sr. X. . .. a quem 
a desgraça abriu os olhos, vai 
ser um dos nossos coopera-
dores na benemerita campa-
nha contra esta situação de 
dôr, de miséria, de abandono 
em que se encontram os tu-
berculosos. 

Nota óo nosso informa-
óor —De forma alguma pre-
tendemos, com os nossos ino-
centes comentários, ferir sus-
ceptibilidades, especialmente 
das possoas mais em eviden-
cia e que se recomendam á 
consideração de todos pelas 
suas primorosas qualidades: 
ao contrário, dessas pessoas 
continuamos a esperar e te-
mos a certesa de que hão de 
ser os melhores cooperadores 
fia luta contra e luberculose, 
que brevemente se iniciará 
em. Coimbra. 

C A R T A 
Coimbra, 6 111-928. — Se-

nhor Director. — Tendo-me 
constado que se me atribuía a 
autoria dum suelto publicado 
no jornal A Vanguaróa, refe-
rente ao grupo dramatico su-
periormente d i r i g i d o pelo 
Ex m o Sr. I)r. José Rodrigues 
de Oliveira, venho por esta 
forma declarar que, por vaiios 
motivos, não sou, nem pode-
ria ser o autor de t d s pala-
vras. 

O cronista da secção em 
que o suelto foi publicado to-
ma a responsabilidade do que 
escreve, assim como ^odos 
nós que trabalhamos no jor-
nal A Vanguaróa. 

E por esta razão não será 
difícil saber quem. é o autor 
tão falado, autor esse que 
certamente me não perdoaria 
o eu o querer ilibar duma res-
ponsabilidade que só a ele 
cabe. 

Pela publicação destas pa-
lavras, muito grato lhe fica o 
— De V, etc. — Castanheira 
Lobo. 

N. /?.— Veio a esta reda-
cção o sr. Castanheira Lobo 
no proposito de fazer um 

O 

acréscimo á carta acima publi-
cada. Como porém esta pagi-
na do jornal já estava com-
posta, o sr. Castanheira Lobo 
foi obrigado por este motivo a 
nada acrescentar á sua carta, 
dizendo-nos porem que o que 
desejava em nada modificava 
o tej<to da mesma. 

IS 
(MOTA OFICIOSA) 

CONSELHO de Arte 
e Arqueologia, da 2.a 

Circunscrição oficiou á Direc-
ção das Belas Artes chaman-
do a atenção do sr. ministro 
da Instrução para o facto das 
obras de adaptação da resi-
dência da familia Ameal a Pa-
lacio de Justiça não terem si-
do entregues a um arquitecto 
e, muito especialmente ao sr. 
Silva Pinto que foi o autor do 
projecto em grande parte exe-
cutado; e procurando mostrar 
os inconvenientes de obras de 
tal natureza e de tal respon-
sabilidade serem entregues 
muitas vezes a indivíduos que 
(embora dotados de inteligên-
cia e boa vontade) não pos-
suem titulos de cornpetencia 
técnica ou qualquer obra de 
mérito comprovado íjue justi-
fique a sua escolha. 

EM 8 de Março de 1887 
portanto lia 41 anos, 

faleceu em Coimbra um dos 
seus filhos mais humildes e 
mais ilustres. Era Adelino 
Veiga, um operário dotado de 
generosas qualidades, que o 
tornavam bemquisto de todos 
e de distintas e superiores 
aptidões para o palco, para a 
oratória e para a poesia, apti-
dões de que deu sobejas pro-
vas. 

Como orador foi um dos 
mais acérrimos, defensores 
dos direitos da classe operá-
ria, obtendo assim, er.tre a 
classe a quem amava, a maior 
influencia. 

Como artista, no superior 
sentido da frase, Adelino Vei-
ga, foi conhecido, subretudo, 
como Poeta. 

As suas produções, dis-
persas por vários jornais e 
revistas, outras ainda inédi-
tras reunidas em dois volu-
mes A Lgra óo Trabalho e 
A Guitarra óe Alma Viva, 
essas ioram conhecidas e de-
coradas pelo povo, que as 
cantava, porque encerravam 
em si alguma coisa de vivo, 
de espiritual, de belo, a alma, 
o coração do Poeta. 

Porque Adelino Veiga foi 
um Poeta de sentimento can-
tor do trabalho e da miséria 
social, soube apresentar os 
assuntos mais patéticos, re-
passados dum lirismo e de 
uma ternura que não podiam 
deitar de sensibilisar. 

Era um pouco aquela iro-
nia da compaixão com que 
Anatole France nos reveste 
muitas das suas obras, uma 
compaixão infinita por tudo 
quanto seja mísero e sofre-
dor, julgando com o senti-
mento de relactividade das 
consciências lavadas do pe-
cado. -

Foi, porisso, o poeta ope-
rário uma alma caritativa, co-
mo não podia de;x ir de ser. 
Apesar de não viver desafo-
gado, mal ganhando para s'\ 
tinha sempre com que benifi-
ciar os mais pobres, com que 
dar uma esmola a quem lha 
pedisse. 

As suas virtudes de chefe 
de familia, o seu caracter de 
homem e o seu talento de 
Poeta foram reconhecidos por 
toda a gente; e tanto assim, 
que no seu funeral, um dos 
maiores de Coimbra, se jun-
taram todas as classes so-
ciais, a prestar-lhe as suas 
ultimas homenagens, fazendo-
lhe uma apoteose póstuma, 
que o consagrou para a eter-
nidade. 

Adelino Veiga, mais do 
que a sua personalidade his-
tórica, é também uma figura 
simbólica; a figura do opera-
riado coimbrão, virtuoso, tra 
balhador, honrado e inteli-
gente, com notáveis aptidões 
artísticas. 

Filho popular deste alfo-
bre de poetas, Adelino Veiga, 
porisso que era um símbolo, 
soube ser amado e querido 
por todos os que o conheciam 
e lhe apreciaram os dotes. 

Trabalhador honesto, na 
sua probidade, em época que 
começava a decair, lembra 
ainda os virtuosões varões 
do Portugal antigo. 

Porisso, a Gazeta óe Coim-
bra, onde é lembrado com 
saudade o inolvidável Poeta 
Operário, não pode deixar 
passar sem referencia, o triste 
aniversário do seu falecimento. 

€cos £ Comentários 

Estrada Lisboa - Porto 
NO grande plano de re-

paração das estradas 
nacionais, consta-nos de boa 
fonte que está incluído o al-
catroamento da estrada de 
Lisboa ao Porto, em toda a 
sua extensão. 

Banda de Caçadores IS 
PELO ministério da Guer-

ra, acaba de ser con-
cedido o subsidio de 12.400$ 
para a renovação de todo o 
instrumental do batalhão de 
caçadores 10, aquartelado em 
Coimbra. 

O actual, que cheqou ao 
ultimo estado Oe deterioração, 
foi o primeiro que a banda 
possuio. 

Regista-se agora o 
aniversário do fale-

cimento do poeta Adelino 
Veiga, 

Poucas vezes a alma po-
. pular teve uni a incarnação tão 
completa, como a que realizou 
este nosso conterrâneo, poeta 
e artista. 

Adelino Veiga, foi a alma 
poética das fogueiras de S. 
João, e o inspirado glosador 
das angustiosas paixões que 
se cantam ao Fado. 

As suas produções literá-
rias — Guiturra óa Alma Vi-
va e Lira óo Trabalho — são 
a sentida revelação da sua 
alma de poeta. 

A sua vida de proletário e 
artista teatral, tem páginas de 
Alegria e de Dôr que bem 
explicam a inconstância do 
seu estro. 

Durante muitos anos o seu 
nome e os seus versos anda-
ram pelas bocas em flor das 
moças de Coimbra que tanto 
o inspirou, e nas noites de S. 
João, no tradicionalismo das 
suas fogueiras, as cantigas 
da sua autoria, animam os 
corações fazendo-os palpitar 
agitadamente. 

E afinal, como no seu me-
lhor soneto, lá teve: 
Ao cair vencido pela tormenta 
Self palmos de terra á sombra de 

uma cruz 

# 
Clemenceau, o ve-
lho tigre, que nas 

horas da grande guerra deu 
á Françaextraordináriosexem-
plos de patriotismo e afirmou 
muitas vezes o seu pulso in-
domável, definiu assim dois 
grandes políticos do seu país: 
Briand — il ne sait rien, il 
comprenó tout; Poincaré — 
il sait tout, il ne comprenó 
rien. 

Ha muitos anos já, um an-
tigo professor da nossa Uni-
versidade, tinha a respeito de 
dois filhos seus, um conceito 
idêntico e, talvez, mais pre-
ciso. 

Dizia ele: um não sabe o 
que diz; o outro não diz o que 
sabe. 

Não ha nada de novo so-
bre a iterra, mais uma vez 
se confirma também este con-
ceito. 

Agora apareceu um 
novo pregão pelas 

ruas da cidade. 
Bom tempo em que nós 

ouvíamos, logo de manhã cedo, 
aquele cantar cristalino dos 
vários pregões. 

Havia então aqueles que 
a rapaziada parodiava como: 
a areia fina, que diziam ser 
antes, a pena fina, o compra 
palitos, que no som gritante 
do pregoeiro., parecia dizer, 
fora a policia; o merca en-
guias, que era tal qual tenho 
as pernas frias; e aqueles 
tão interessantes : merca co-
pos ou loiça que parecia mes-
ma na sua cantilena os pri-
meiros compassos da valsa 
Primavera, de Fabião Fil-
gueira, que tanto sucesso fez 
quando cantada por Palmira 
Bastos na revista Tim-tim por 
Tim-tim, e que começava — 
«eis a estação das IIores», 
etc. 

Agora já são raros os pre-
gões e os pregoeiros de boa 
voz, como o du carvão me-
ninas, e quando aparecem 
pelas ruas, é tarde e a mas 
horas, já quando o sol vai a 
meio ceu. . . 

Pois ha dias para se mos-
trar que esta cidade vai num 
progresso a rivalisar com as 
grandes capitais, apareceu por 
aí uma mulher a gritar no 
estilo lisboeta — Fava rica, 
quem quer almoçar. 

E ainda havemos de ter 
inveja do que se passa nos 
grandes centros . . . 

Até já ha fava ao domici-
l io . . . para quem quizer al-
moçar 

# 
frottoi Mussolini, o grande 
UBèlCI... d i t ador da Italia, 
que tem revolucionado com 
com a sua acção e doutrinas 
aquele país da Arte, acaba 

de ordenar do alto do seu po-
derio, que se cumpra o pre-
ceito bíblico — « crescei e mul-
tiplicai-vos ». 

E, segundo o que se lê nos 
grandes diários, a igreja, aca-
tando e concordando com tal 
determinação, fez expedir en-
cíclicas, pastorais, etc., para 
que nos sermões da quaresma 
se pregasse a mesma doutrina 
do — « crescei e multiplicai-
vos >•. 

Aqui está uma ordem di 
tatorial que. muito embora 
aconselhável, como processo, 
pode não ter o devido sucesso 
na prática. 

Crescer, está muito bem, 
mas multiplicar; sempre é uma 
operação aritmética que de-
pende de arranjar-se multipli-
cando, multiplicador e produ-
to e muitas vezes necessário 
se torno, pelo menos, tirar-lhe 
a prova dos nove . . . 

E a maneira de explicar o 
preceito bíblico . .. 

Parece-nos que da ditadu-
ra de Mussolini, esta ordem é 
a mais grave, por ser « dita » 
e « dura •• de gramar. 

Dito tio fim Autentico. No co-
meço do espectá-

culo de Os Sinos óe Corne-
villel: 

— As aves da ornamenta-
ção estão muito bem feitas. Pa-
rece mesmo que estão ávoar... 

— E' por isso mesmo que 
daqui a bocado também vai 
haver avoação aos interpre-
tes da peça . . . 

João de Deus 
HA 98 anos —a 

Março de 1830-
8 de 
- nas-

ceu o poeta João de Deus. 
Para solenizar o proximo 

1.° Centenar io d o seu nasci-
mento projecta-se a ereçao 
dum monumento no Algarve, 
não estando ainda definitiva-
mente escolhido o logar por 
divergências que surgiram en-
tre a capital daquele bela pro-
víncia e a terra onde o poeta 
nasceu. 

Coimbra não pode esque-
cer assim o mavioso autor da 
Cartilha Maternal; a cidade 
onde o poeta escreveu algu-
mas de suas belas^composi-
ções não deve esquecer o seu 
nome agora que ele, nova-
mente, surge para a publici-
dade a proposito dum futuro 
monumento a erigir em sua 
honra; a cidade que primei-
ramente apreciou o seu enge-
nho poético, não pode esque-
cer-se da terna sensibilidade 
desse notável algarvio. 

E bem cremos que, nas 
futuras homenagens a pres-
tar a João de Deus, quando 
não a cidade, pelo menos a 
sua mocidade, que é como 
quem diz os sens académicos 
nela se hão de fazer repre-
sentar. 

'IMO I | I —I . 

Agenda do contribuinte 
N( O mez corrente, todos 

os contribuintes que 
exerçam qualquer ramo de 
comercio ou industria, são 
obrigados a apresentar na re-
partição de Finanças deste 
concelho as suas declarações. 

Esta falta é punida com a 
multa de 100$00, nos termos 
do art. 45.o do Dec. 8830. 

Se iêr o revista feminina de grande luxo 

T E R A 
Uma Protusão de Modelos de Os Mais Lindos Bardados Mo-

Paris, Desta Semana — Pe- demos Tudo o que a 

quenas Coisas Fúteis e Gra- Senhora interessa ein Cine-

ciosas — Trabalhos de Lar e ma, Teatro, Desportos, Etc. 

E n s i n a m e n t o s A r t í s t i c o s —jllm Romance, Novelas, Etc. 

B a s t a r á 15 t e s t d e s Lerá tudo em português 
Terá Uma Revista Chie Que E Uma Obra D Arte 

Pedidos á Livraria Bertrand, Chiado, 73 — Lisboa 

Uai é is 
CONTINUAM ainda os 

aplausos á bela lesta 
que o sr. dr. José Rodrigues 
organisou em beneficio do 
Asilo da Infancia Desvalida. 

Não ha uma opinião dis-
cordante sobre o sucesso al-
cançado pela representação 
dessa antiga mas sempre lin-
da opereta. 

Ha muitos anos que se 
não regista um tão completo 
êxito numa festa teatral como 
a de segunda feira ultima. 

A afirmar esse sucesso 
está não só o facto de se ou-
vir em toda a parte as mais 
elogiosas referencias como se 
encontrar já esgotada a lota-
ção da plateia e camarotes 
para o espectáculo de ama-
nhã. 

Ouvimos dizer a varias 
pessoas que r.ão parecia um 
espectáculo de amadores mas 
de artistas consagrados, e nós 
acrescentamos, no que diz 
respeito á parte musical, ex-
cedeu o que companhias de 
opereta tem apresentado. 

O nome do sr. dr. José Ro-
drigues continua a merecer 
as mais justificadas aclama-
ções, pela sua Arte e pelos 
cuidados postos na organisa-
ção deste belo grupo de fins 

artísticos e beneficentes, sen-
do também o nome de muitos 
dos interpretes dessa peça, 
viva e simpaticamente desta-
cados. 

Também não poderemos 
deitar de trazer para aqui, 
com as nossas melhores sim-
patias, o nome do ilustre pro-
fessor da nossa Universidade, 
sr. Dr. Elisio de Moura, que 
ao Asilo da Infancia Desva-
lida, b"m como sua ex.'n* Es-
posa, dispensam os maiores 
carinhos e protecção, e que 
a esta festa prestou o seu 
bom concurso. 

A seu pedido a ilustre se-
nhora e Artista, D. Raquel 
Jardim, ornamentou o Teatro 
Avenida, dando lhe um as-
pecto de gala muito original 
e com motivos de arte que 
afirmam bem os méritos de 
uma tão distinta senhora. 

As flores artificiais, numa 
policromia tão alacre e tão 
festiva, as borboletas disper-
sas artisticamente pelos ca-
marotes e frisas, revelavam 
não só as delicadas mãos da 
artista que as tornou tão gra-
ciosas imprimindo-lhes uma 
vida como se fossem natu-
rais, mas também a artista 
das pequenas e delicadas coi-



GAZETA DE COIMBRA, de 106 de ^arço r!e 1928 

ias. Em Mas as ( s i g r i 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

sas que conseguem tojrnar-se 
grândes pela ârte que reve-
lam. 

A ilustre artista sr.a D. 
Raquel Jardim, trouxe para a 
ornamentação do Teatro Ave-
nida, tão apreciada por todos 
os espectadores, motivos de 
belesa que bem demonstram 
a superioridade do seu espi-
rito feminino e a sua brilhante 
cultura artística. 

— Uma nota interessante 
desta festa, é também o ge-
neroso concurso prestado por 
muito dos elementos da or-
questra. 

Ao desejo do sr. dr. José 
Rodrigues para conseguir o 
maior rendimento para o Asi-
lo da Infancia, acudiram des-
de logo a prestar o seu valio-
ss aujdlio, a sr.a D. Carmen 
Fonseca, distinta violinista, os 
académicos D. José Pais e 
Mdta Lima, amadores musi-
cais de grande mérito, o há-
bil violinista Mário Fonseca, 
toda a familia Teixeira Lopes, 
festejados artistas do se^teto 
do mesmo Teatro, o antigo e 
consagrado mestre da banda 
regimental, Ribeiro Alves, e 
os artistas vindos do Porto 
que dispensaram qualquer re-
muneração pelos serviços pres-
tados. 

— O sr. dr. Luiz José da 
Mota, major comandante do 
G. N. R., também se associou 
a esta festa sendo [um dos 
mais constantes frequentado-
res dos ensaios e pondo ao 
dispor dos seus organisadores 
o que se tornava necessá-
rio para que, nada faltasse no 
Teatro do que teve de vir de 
fora e para ali carecia de ser 
conduzido, evitando assim des-
pesas importantes. 

Este auxilio que é valioso 
mérece também o devido re-
levo. 

— Não deve ser esquecido 
também o trabalho insano, de 
Joaquim de Almeida, que 
«apontou» a peça como se fôra 
um profissional, sem o publi-
co o ouvir, o que por vezes 
não sucede em companhias 
teatrais, e que vem desempe-
nhando também as funções do 
«secretario da Empresa», 
constituindo esse serviço um 
valioso aujdlio para o bom 
ejdto não só da peça como 
um bom aprov itamento do 
rendimento em vista. 

A represcntaçãode Os Si-
nos óe Corneville, co; stitue 
um acontecimento no nosso 
meio que perdurará por largo 
tempo com os mais vivos 
aplaisos e simpatias. 

— A Empresa do Teatro 
Avenida foi também duma 
dedicação que se impõe á 
consideração e estima dos 
promotores desta festa de ca-
ridade. 

Não só fez a cedencia, gra-
tuita, do teatro para todas as 
récitas, como também a sua 
benemerencia foi ao ponto de 
fornecer os empregados e a 
luz para os espectáculos, o 
que representa um valioso 
auxilio pará avolumar as re-
ceitas a favor do Asilo da 
Infancia. 

O seu gesto é por todos 
os títulos digno da nossa ad-
miração. 

Aniversár ios 
Fez anos, ante-ontem, o sr. Luís 

dos Santos Lucas. 
Faiem anos, hoje: 
I). Sara de Moura Marques 
D. Maria Alice de Carvalho 
D. Maria da Piedade Maia 
D. Branca dò Carmo Costa Mou-

rão 
-Eduardo Abreu Campos 
Martuet Brandão. 
Amanhã: 
0 menino Opilio, filho do sr. Fran-

cisco Gomes 
D. Maria Angelica Pinlo Knopfli 
D. Maria das Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata Dias 
D. Lucinda da Conceição Soares 
Adelino dos Santos Azevedo. 

+ * + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
rneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2't variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VíO 

C r ó n i c a A l f a c i n h a 
Ror Severo Faria 

O 
A SEMANA passaóa 

não foi fértil em 
acontecimentos óignos óe 
menção, não houve toleran-
do òe ponto nos ministérios, 
não houve óuelo com pisto-
las a óispararem-se antes òo 
tempo nem ao menos se per-
petrou qualquer «granóe e 
hórrivel crime» qus òesse 
pasto á rnaleóicencia inói-
gena. Reina a paz em Var-
sóvia, òorme-se óe papo para 
o ar e resa-se ao anjo óa 
guaróa que já não é óa re-
publicana, mas sim um gre-
váóo solóaóo óe caçaóores. 

E á falta óe assunto vou-
Ihes contar umas historietas 
óas quais garanto a veraci-
óaóe : 

Um tenente méóico meu 
amigo tem um cão lôbo óa 
Alsacia que ás vezes faz 
óas suas óiabruras e não 
respeita nem calças nem 
pernas óos parceiros. 

Pois no outro óia apare-
ceu no quartel uma partici-
pação feita por um policia 
civico em que óizia* o se-
guinte : 

« Comunico a V. Ep.a que 
ontem no Largo óa Estrela 
um animal pertencente á ra-
ça canina, mais parecenóo 
uma fera óo que um cão ci-
vilizaóo, moróeu Fulano, etc., 
etc.». 

Riram toóos no quartel, 
manóaram chamar o parti-
cipante e ele ao ver-se na 
presença óos seus superio-
res óesculpou-se: 

— Eu cá por mim óou o 
óito por não óito. Julgava I 
que o cão fosse paisano ... i 

mente, e logo por azar houve 
um banquete óiplomatico no 
Palacio óe Ajuòa. 

Muita gente, muita casa-
ca e cumprinóo as prap.es o 
ministro português apresen-
tou a familia a quem ficaria 
sentaóo a seu lado e que era 
o representante óuma nação 
secular. 

E óiz: Je vous presente 
mr. ministre . . . 

Volta-se para o óiplo-
mata e apresenta a mulher 
óa seguinte forma:, 

— Má femme 1 
E a sogra: 
— Lá mére d'elle. 

* * * 

Num país quizeiam fazer 
um emprestimo e ao fim óe 
certo tempo chegou uma co-
missão para estuóar as pos-
sibihóaóes e necessióaóes 
óesse cantinho que poóia 
óar trigo e flores mas que 
só proóuz bombas e baza-
nada. 

Muita festa para a festa, 
muitos cumprimentos, muitos 
banquetes, muitos passeios 
a Sintra, a Cascais, aos Es-
toris sob as caricias óum 
tempo primaveril. 

E um óos visitantes, 
tasiaóo, só exclamava: 

— Mas que linóo sol! 
E óurante unia semana 

não muóou óe estribilho. 
Comentário óum óos cice-

rones : 
•— Estava capaz óe pro-

por a este cavalheiro a hi-
poteca óo sol a juro mó-
óico. 

Estava no governo um 
irrequieto politico, homem òe 
vistas para a esquerda mas 
que fala francês péssima-

Este iioínero ioi visado 
peia 

missão de Censora 

Pelos c i o í i 

O 
Campo de jogos 
SPORT Club Conim-

bricense, um dos 
clubs mais antigo de Coim-
bra, «rujo passado é uma au-
tentica gloria, pelo seu traba-
lho, acaba de arrendar um 
terreno, ao Arnado, que ten-
ciona adequar a um magnifi-
co campo de jogos. 

O local é esplendido, e 
dada a grande falta de um 
campo de jogos em Coimbra 
a obra do Sport Club Conim-
bricense vem abiir novos ho-
tisontes ao progresso do foot-
ball de Coimbra. 

O desafio realisado em 
Fafe para a disputa 

do Campeonato de Portugal, 
a Associação Académica per-
deu corn grupo dali pelo sco-
re de 3 a 0. 

Footbal 

T o r r o n a c baratos para pe- j l u l l u l s l f i j quenas constru- j 
ções, vendem-se na Conchada j 
e nos Olivais. ; 

Para tratar, com Antonio , 
Maia — Olivais. 

EM consequência do Gi-
násio Club Figueiren-

se ter faltado ao jogo que ha-
via de reahsar com o Sport 
Lisboa e Bemfica, para o 
campeonato de Portugal, rea-
lisou-se um jogo amigavel 
entre o team da capital c o 
União. 

O Bemfica venceu facil-
mente o União pelo estrondo-
so resultado de 17 a 1, a mais 
pungente derrota que o União 
tem registado nos. seus anais. 

O team local apresentou-
se desfalcado, tendo o seu 
trio defensivo jogado desas-
tradamente o que permitiu ao 
Bemfica um tão elevado nu-
mero de goals. 

O jogo teve de notável a 
ejeibição de Vítor S i l v a , o jo-
vem internacional. Notabili-
sou-se pela maneira verdadei-
ramente virtuosa como jega e 
faz jogar os seus companhei-
ros. 

O team unionista a p e s a r 
da inferioridade manifesta de 
técnica resistiu sempre corn 
uma alma titanica. Dos seuí 
jogadores notaremos Jo-é da 
S i l v a , que teve uma t a r d e es-
plendida, Carlo.-. F r u c t u o s o e 
Carlos S o u z a o s d o i s novatos 
do team que s c e v i d e n c i a r a m 

X ? como dois jogadoies de 

I Ha 50 anos] 
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8 de M a r ç o 
Centro republicano. — Al-

guns cidadãos fundaram o 
Centro eleitoral democrático 
de Coimbra, onde se tem ins-
crito muitos cidadãos de dife-
rentes posições sociais: pro-
fessores, proprietários, indus-
triais, comerciantes e operá-
rios. 

E' este o primeiro centro 
republicano que se funda em 
Coimbra. 

9 de M a r ç o 
Caminho óe Ferro óa Bei-

ra Alta. — A Camara Muni-
cipal de Coimbra, fazendo sen-
tir a necessidade do prolon-
gamento do caminho de ferro 
da Beira Alta até á vila da 
Figueira da Foz. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU 

esta madru-
gada, com 16 anos 

de idade, a menina Maria 
Santos Andrade, filha do sr. 
João Alberto de Andrade, na-
tural de Pinhel. 

A ejdinta era aluna do Li-
ceu Feminino Infanta D. Ma-
ria. 

O seu funeral a cargo da 
agencia Ilídio dos Santos Aze-
vedo, realiza-se ámanhã, para 
o c e m i t é r i o d a C o n c h a d a . Soutos LllCaS 

PA S S A - S E hoje o 17.o 

a n i v e r s a r i o d a m o r -
t e d e s t e n o s s o s a u d o s o a m i g o -
o a r r o j a d o e b e n i q n i à f c <:mprc-
z a r i o t e a t r a l q u e C o i m b r a re -
c o r d a a i n d a h o j e c o m s a u d a -
d e i m e n s a . 

S u f r a g a n d o r> s u o almr>, 
r e c e b e m o s d e r r u f i lho , n o s -
so a m i g o s r . Lu iz Lucas-, n 
q u a n t i a d e 2 0 e s c u d o s p a r a 
cli^tribuirmo1 ' - pc- . íonos ; -o .» po-
bres de cuj.i ::!' a:âo Vuinos 
encarregar-nos. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior — olhos. 
Sem ser rosa tenho espinhos, 
lenho fios sem ser teia; 
Posso lazer de parede 
Sem ser cal, pedra ou areia. 

Conservo préstimo grande 
Para coisas delicadas. 
Que já foram muito moda 
E são hoje pouca usadas. 

Pelos ladrões sou temida, 
E meu dono em mim descança, 
Quando me vejo mais velha, 
Tenho comigo uma lança 

Antonio Angusto Louren-
ço paticipaa os seus amigos 
e pessoas das suas relações 
que mudou a sua residencia 
da rua da Sofia n.o 135, para 
a mesma rua n.o 201, 2.j 
andar. 1 

Terrenos 
Vendem-se, por preços mó-

dicos, terrenos com pedreira 
para construções, 110 Bairro 
de S. José, junto a nova linha 
dos electricos e numa das 
melhores localizações. 

Informa, A Liquidataria dc 
Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1 a 3. 1 

Achados 
Encontra-se depositado na 

Casa Alemã, rua Visconde 
da Luz, 18-20 e que serão 
entregues a quem provar per-
tencer-lhe os seguintes objec-
tos: uma caijca com artigos 
de escritorio, um par de luvas 
e um remédio para criança. 

Nathan Bloch. 

Constando que as proprie-
tárias do edificio em que se 
encontra instalado o Colégio 
Luís óe Camões, á Cruz de 
Celas, pretendem vende-lo —-
previnem-se as pessoas a 
quem o caso por ventura in-
teresse de que está posta em 
juljo uma acção contra as 
proprietárias, por não terem 
elas cumprido as clausulas 
da escritura de arrendamento. 

Coimbra, 5 de Março de 
1928. 

Pela Direcção do Colégio 
Luis óe Camões. 

Carlos Proença óe Fi-
gueireóo. 1 

i S S i f f f l 
Firma de Lisboa, com o 

exclusivo de venda de vários 
produclos nacionaes e estran-
geiros, ps ra Portugal e colo-
riias, deseja nomear depositá-
rio em Coimbra, mediante cau-
ç:io mínima de 30 contos, que 
vencerão o juro a combinar. 

Carta a f. Nunes, Caijca 
Postal n.o 288 — Lisboa. 

A z t i l e i j o b a r a t a 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Vinho da região do 
Dão 

Vende-se a 1$10, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Seco, Praça 
da Republica. X 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Mili tares, 11, das 14 ás 16. X 

Usada em bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira &/ Filhos, 
Rua João Machado. 

Farini 
A m a i s f ina f a r i n h a Seruy 

ejdra, a s s i m c o r n o todos os 
artigos d e m e r c e a r i a , vende 
aos m e l h o r ~ s preços a Mer-
cearia B e <lf.; 
to Mór, 7 a 11. 

R u a S a r g e n -

•ysia ijatÂHiiá v i u 
Fornece aos melhores pre-

ços do m e r c a d o , e dn melhor 
qualidade nesie género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
c a l d o P a í s . 

P r e ç o s e s p e c i a i s p a r a v a -
g o n s . 

Dirigir pedidos a Daniel j 
Nogueira Seco, Casal,- Pena-
cova. X 1 
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BMLBASSOL 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho. Aveiro e Coim-
bra : José Fontes de Melo —-
R. Dezesseis — Espinho. 7 

A o p o b l i c o 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que* muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n;os 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se-ha: 

Ourivesaria Patrão 

0 Bussaco 1 Coimbra 
Abriu a PENSÃO BUSSACO 

com serviço de restauram, 
tratamento Beirão, vinhos ge-
nuínos da Beira Aita. Bons 
Quartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sã da Bandeira, 
21, junto ao Teatro Avenida. 

E A G L E 
E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Geral 
para (Portugal: 

José Fontes de Melo—Rua 
Dezesseis — Espinho. 7 

Boi mm de i i 
Sócio capitalista, dispondo 

de 50 a 100 contos, precisa-
se para montagem de uma fa-
brica industrial de grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a esta iredacção 

C O M U N I C A D O S 
O abaixo assignado tendo sido de-

tido pela Policia de Investigação Cri-
minal para prestar esclarecimentos 
sobre certo assunto forense e, tendo 
varias creaturaS dicto e propalado 
que eu tinha sido detido por abusiva-
mente me apoderar de um dinheiro 
de um constituinte meu, o que é uma 
autentica calunia, venho pelo prese-
nte comunicado desmentir o crime 
que me imputam e, aos meus caluni-
adores no caso de estes continuarem 
a espalhar o seu atróz boato, lembro-
lhes: 

a ) Recorrerei á Policia de In-
vestigação Criminal para que esta 
tudo esclareça e, justas recompensas 
recebam os meus difamadores; 

b ) A desmentirem por comple-
to os boatos sobre a minha pessoa 
levantados, bem como assim o dize-
rem também quando é que eu me 
ausentei de Coimbra, fujindo com o 
que me confiaram, 

Aproveito esta oporturnidade para 
também publicamente agradecer mui-
to reconhecido a todos quantos me vi-
sitaram durante os dias que estive de-
tido. manifestando me o seu muito 
pesar e, pon^o á rninha disposição o 
seu valioso préstimo ( o que de tudo 
prescindi ), mas a todos os meus 
sinceros e jamais inesquecíveis agra-
deciinntos. 

Coimbra, 8 de Março de 1928 
— Antonio Quintans Lima Braga 

( Segue o reconhecimento ). 

Ao comerciante da praça de Coim-
bra que em carta por seu proprio punho 
escrita e dirijida a alguém reside~te 
no Porto, dizendo-lhe] que eu tinha 
em Coimbra abusado do seu nome(?|) 
fasendo uma divida e, o levou a 
fazer um «comunicado» num dos 
jornais de Coimbra aonde o meu no-
me anda em foco e a minha serieda-
de foi vedada, concedo-lhe: 

а) Tres dias a contar da primei-
ra e ultima publicação deste comuni-
cado, a dizer em carta assinada por 
seu proprio punho e reconhecida por 
notário publico, a desmentir o que 
já disse boçalmente; 

б) Findo este praso e sem 
mais comtemplaçOes, recorrerei á Po-
licia de Investigação Criminal, onde 
tudo será esclarecido e junto galardão 
receba o meu caluniador. 

Coimbra, 8 Março 1928, 
— Antonio Quintans Lima Braga 

( Segue reconhecimento ) 

l i u n a Grande G i r a 
A Comissão do Monumen-

to aos Mortos Conimbricences 
na Grande Guerra põe a con-
curso, entre os artistas nacio-
naes, o projecto de um monu-
mento que deve ser levanta-
do na Praça da Republica em 
Coimbra. 

Às bases para o concurso 
encontram-se patentes, todos 
os dias úteis das 13 ás 16 ho-
ras, na secretaria da Comis-
são (Quartel General da 2.a 
Região Militar). 

Das referidas bases pode-
rão ser fornecidas cópias aos 
interessados. 

Coimbra, 1 de Março de 
; 1928. 
| O Secretário, (a) Toão 
' Gualberto óe Barros e Cunha 

( Capitão ) . 

Comp. P. dos Camiolios de forro 
| Serviço de contabilidade central. 

Caijfa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Com-
pa ihia dos (.íminhos de Ferro Por-
tugueses, os herdeiros de Pedro An-
tonio de Nacin ento, Inspector prin-

- cipal adjunto da l.a secção. Efivisão 
j de Exploração, reformado n.o 1365, 

contrib iinte n.o 142. á pensão de So-
brevivência por ele íegaáo, como 
( ontiibuinte da Caijta de Reformas 
e Pe nsõés da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1927, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em re-
querimento de sua viuva Luiza de 
Jesus Nascimento. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

I isboa, 26 de Fevereiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Modelo de 1925 em mão 
particular vende-se. Para vêr 
e tratar com Avelino Fr ia» 
Júnior. Rua João Maçhado 
n.o 11, Coimbra. 2 

Comp. P. dos Camíníios de Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Sansã3 da 
Silva Alfaro, revisor de 2.a classe da 
Circunscrição de Entroncamento, Di-
visão de Material e Tracção, contri-
buinte n.o 2932. 
á pensão de sobrevivência por ele 
legada, como Contribuinte da Caijía 
de Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1908, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando 03 pedi ios já 
leitos em requerimentos de Ana Ro-
drigues Alfaro, Victalina, Albertina, 
Olindio, Antonio e Diamantino, viu-
va, filhas solteiras e filhos menores. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa- j 
ra os devidos efeitos. | 

Lisboa 2't de Fever-iro de 1928. j 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

V. c s a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. V 

Vende A BRAZILEIRA 
Litro 5$00 e 5$20. X 
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Cimento" da Empreza de Ci 
mentos de 

MS 

EM BARRICAS B E 1 8 0 KILOS. 0 melhor cimento para e i ras ãe responsabilidade. Todos os construtores preferem 
: esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa» Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares a Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 

/ AGENTE UNIVERSAL 

Vende-se 
fSM Próximo da Baij<a, re-
Luòd construção recente, íen-
dimento superior a 300$00 
mensais. 

L Í H S P Í 35a c o n t o í ^ 

em Coim-
bra e ime-

diações. 

Tnrrnnne P a r a construções e n 
l e í m i l i t bons locais. 

dade. 

Compra-se 
, _ , com quintal, 
não muito longe da ci-

tSS3 l1^"™3, c o m quintal. Propriedades 
Livros. Compram-se ou liqui-
dam-se. 

Arrenda-se 
Casas, P a r t e s de casa, Quartos, l\i m\ ou sem mobília 
O f e r e c e m - s e e Preci-

sam - se 
Criadas, Empregos, Colocações te&n&tó 
res a dias, etc. 

Dinheiro 
O í e m e e Colota-se sobre hipoteca oa leira 

Rua P e d r o Rdxa, 1, i : -E . - COIMBRA 
TELEFONE 445 (suplementar) 

— — A 

/ 

A N U N C I O 

Divisão i Estradas do Distrito de Coimbra 
Estrada N a c i o n s l n.o 43 - 2.a (Antiga Estrada do Serviço da 

Estrada ftmim\ n.o 63 para a Bamcanta). 
publico que no dia 4 de Ab: il de 1928, pelas Faz-se 

horas, na )iv são de Estradas do Distrito de Coimbra, 
perante a comissão nomeada para esse fim nos termos das 
leis e regulamentos em vigor, se procederá ao concurso 
publico para a adjudicação dos trabalhos abaixo indicados 

Desisnacio, Natureza jg Situação 
dos trabalhos Base de licitação 

Fornecimento de 200,^300 de pedra britadí-
(quartzo) para entre os qu lometro^ 
0,000 e 2,528 5:00'1$24 

Para ser admitido ao concurso 6 necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caijca Geral de 
Depositos o deposito provisorio de 225$00, sendo as guias 
para etectuar este deposito, passadas na Divisão de Estra-
das de Coimbra, todos os dias tileis das 12 ás 16 horas, até 
á vespera do concurso. 

O concorrente a quem k.r adjudicado o trabalii > terá 
de reforçar o deposito piovi-o:it» com a qu i n l i a necess-->,»^ 
para completar o deposito definitivo na importancia de 5 o 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão p a t e n t e * todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas, na Secretaria da DivisSo de Estradas do 
Districto de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Março, de 1928. 

O Engenheiro Chefe da Divisão — J o ã o Rangel óe 
Linia. 

A Comissão Administra-
tiva de Miranda do Corvo, 
TM/, publico que durante o 
p aso de'trinta dias, a contar 
da publicação do presente 

j inuicio no Diário óo Gover-
no. recebe propostas em carta 

'fechada para o fornecimento 
"tie energia electrica destinada 
á iluminação publica e parti-
cular deste concelho. 

As propostas serão re-
metidas ou entregues na se-
cretaria da mesma Camara 
Municipal até ás dezaseis ho-
ras do dia do encerramento 
do concurso, tendo exterior-
mente o nome do concor-
rente. 

As condiçõss do concur-
so e caderno de encargos es-
tão patentes na secretaria da 
Camara todos os dias úteis, 
das de/, ás dezaseis horas, 
onde podem ser é^aminados 
pelos interessados. 

Para constar se publica 
este e outros de igual teor 

.que vão ser afifados nos lu-
1 gares do costume. 

Miranda do Corvo. 2? de 
'Fevereiro de 1928. 

O Presidente da Comis-
s ã o Administrativa, Cesar A. 
*<Cunha Santos. 

t a da Mm 
Arrematação 

/ 
(2fi Publicação) 

No dia 11 de Março pro-
ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
Comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre metade do valor da 
avaliação, diferentes lotes de 
bens moveis penhorados na 
execução por custas e selos 
movida pelo Ministério Publi-
co contra Antonio Alves Men-
des, casado, comerciante, de 
Cernache, cujo valor e natu-
reza se declarará no acto da 
praça. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 29 de Fevereiro 
de 1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóc. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

vara, civil Luis Osorio. 

f l l l l t19 flí "m '-o a n d a r na Couraça 
H l l l y r i e de Lisboa n.o C que pos-
sui 5 grandes divisões. 

Caso nao se aiugur assim, aluga-
se aos quartos, contendo luz electrica 
e água. 

Irata-se com o seu proprietário, 
n.o h 1 

n um rez do chão. com 6 di-
K visões, luz electiica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Lóios, junto ao quartel da 

G N. R„ na Cumeada. X 

• » escritório para advogado, 
" is l.o andar, com 2 salas 

independentes, no centro da Baij<a. 
Nesta redacção se diz. X 

um bom quarto com mo-
bilia ou cem ela na rua 

Visconde da Luz, 72. X 
-se 

Rarhnirn prec 'sa"se de bom oficiai 
CulUsllU na barbearia de João Fer-
reira Coelho ao pé da estação de P-1-
farelos. Ordenado 10 escudos por 
dia. E' preciso boas referencias. 1 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

(>».» arrenda-se uma casa nova em 
LdaQ S. Martinho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16. X 
fUM a r r e n í ' a " s e n a VILA Santos á 
IQbQ Casa do Sal. um l.o andar corr 
7 divisões, agua e luz electrica. X 
mm vende-se em Montes Clarosaca-
lUuu bada de construir tem cave l o 
andar e aguas furtadas com V) divi-
sões e grande quintal. 

Informa Auto Tayi, telefone n.o 
427. h 

Camionette F o r 0 , v~m ! e C o c , i ; : r ; 
Moeda. 

Pais, Limitada, Rua da 
1 

recebem-se no Arco de 
Almedina no l't 

200$00 mensais sein vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 
ffnnrjn precisa-se de 15 a 17 anos 
llldliU Nesta redacção se diz. X 

jffl empresta-se sobre hipoteca. 
IIli Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 

Dactilografo bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

para serviços de guarda 
da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Ciara. X 
de meia idade e cam algu-
mas habilitações, aceita es-

critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam conduta: Farmacia 
Silva, rua da Sofia, 129 a 133 c srs. 
Nunes Vicente & C.a, rua do Corvo. 
41 e 45. 8-q-s 

| 9 M R j a José M. R. Camelo, em An-
LdlulljU çâ, vende grande quanti-
dade 2 

de escritorio e emprega-
do de praça. Precisa, Se-

cos &r C.a Rua da Sota. 10. X 
de serra vendem-se 150 
Para tratar, com José M. 

R. Camelo, em Ançã. 2 

Quarto • arrenda-se Rua das Fangas. 
70-2 .O. 

arrenda-se, com pensão, pa-
ra senhoras, em casa de 

toda a respeitabilidade. 
Dão-se e pedem-se informações 

na rua da Sofia n.o 71. 2-q 

precisa-se um aprendiz na 
LÍQU1DÀTARIA DE COIM-

BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
perdeu-se no domingo no 

Campo de Santa Cruz 
Dão-se alviçaras a quem o entre-

gar nesta redacção. 1 
l ou aceitn-se socio a an-
J liga casa Machado. Al-

megue. X. 

Trfffinfji para construção, junto ao 
1 wíIcllUy electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

•se um espelho grande, u na 
mezinha de cabeceira e la-

vatorio com pedra mármore, uma me-
za de cerejeira com duas gavetas e 
uma de ja.itar, de castanho. 

Nesta redacção se diz. 

qn-nnntníi p31- h 'p° | eca r»^-
JU.UI)IÍ31IU dins desta cidade em-
presta. Escritorio com Procuradoria 
junto nos advogados, dr. Antonio Lei-
lão e dr, Mário Ramos. 

R. dá Sofia. 22-1.o 

Bn | | | piano para estudo, ven-
« i l i de-se. Calhabé. na casa 

que tem n taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

r% o 
Vgnde-sríiífia cosa m Ave-

nida da Madeisna ( A z i a g o 
da Piiorro). Para ver o p ré -
dio, na rus m Moeda 9 1 , 8 
troiar na C O S B T O Í S . Faiiliía-
se o paaiBgaíe. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-Chefe òa 2.a 
Circunscrição lnóustrial: 

Faço sabf-r que Manuel 
Simões Alegre, pretende li-
cença para estabelecer um 
lagar de azeite, sito em Alca-
bideque, freguesia de Con-
deixn-a-Velh?, concelho de 
Condeijca-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela 1 ane-
xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodos, 
perigosas ou tolices, apro-
vado pelo decreto n.° 8 36-'t, 
de 25 de Agosto de . 1922. 
sendo urn estabelecimento de 
2a classe, com os inconve-
nientes de cheiro, perigo de 
incêndio e ir.quinação das 
aguas, são por isso e em con-
formidade com as di.-p. sições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas intsres 
sadas a apresentar, por es 
crito, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com séde ern Coim-
bra, edificio do Governo Civil, 
as suas reclamações contra a 
concessão da licença reque-
rida, no prazo de 30 dias. 
contados da data da publica-
ção deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e mais 
documentos juntos ao pro-
cesso n.o 3.577. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 
30 de Janeiro de 1928. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Ano 
Estranj. e At. Or. 
Africa Ociòentai . 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

S t i S ! ^ mm 
- F I 

CJ 

O AZ DOS TONIGOS 

idila iaiu iem (iireiiG a gsis e^eilio-tiriiide 

r 
feisf 
fe^t^lif fym&stw 

Peçam hoje mesmo os prospectos rjraiis 

Henrique Linker, L.da 
P.HA D. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

Oe Alexandre Hurta, 
S u c e s s o r : : : : : : 

A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 
Mm fui 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-Chefe òa 2.a 
Circunscrição lnóustrial : 
Faco saber que Antonio 

Lopes Quaresma, p:etende li-
cença para es tabekí t r uni 
lagar de azeite, sito em Con-
deixa - a - Nova, concelho de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento ii.dustriôl se acha 
compreendido na tabela I ane-
jía ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tójocis. apro-
vado pelo decreto n0 8 36-'t. 
de 25 de Agosto de 1922 
sendo um estabelecimento de. 
2." classe com os inconve-
nientes de cheiro, perigo de 
incêndio e inquinação d.js 
aguas, são, por isso e em 
conformidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
teressadas ri apresentar, por 
escrito, na 2 a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Ci-
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença 
requerido, no prazo de 30 
dias, contados da daía da 
publicação deste edita!, po-
dendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos 
c mais documentos juntos ao 
processo n.o 3 578. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 
30 de Janeiro de 1928. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

O a z g í e â e C B i i i j r s , , 
ASSINATURAS 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponlo do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, cças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C l M í f a s o p a l p a r hera yara o telef. 698 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

S. R. L. 
AVENIDA BMIOIO NAVARRO 

Coimbra 
E' convocada n Assem-

bleia Geral Ordinário n rcu 
nir na Séde Social, em 25 de 
Março do corrente ano, pelas 
16 hor.is. para c.presentação 
<• discussão do relatorio d.t 
Direcção. Conhas da Geren-
cia de 1927 e Parecer do Con-
selho Fiscal. 

As acções devem ser de-
positadas aié cinco dias ;•.n-
tes dfl referida data. no Ban-
co Pinto Solio Mayor, cm 
Coimbra, Lisboa ou Porto ou 
na Sede da Companhia. 

Coimbra, 5 dc Março de 
1928. 

O Presidente du Assem-
bleia Geral, Antonio Augusto 
Neves. 

DE 

COIMBRA 

Esi] Casa recentôfflgflle 
alaria reromeada-se p i o m 
sceio e llRipesa. Fornece ai-
laocfis e ianlares a preços 
raúHisos. assifii coína scelíâ 
comensais. 
ENi'ARI!E0.4-SS OS CEIAS, ETC. 

' £s í 

36$00 
65S00 
k 7 $00 

ADVOGADO 
Mudou o seu escr i tor io da 

rua V i sconde da Luz, n.° 50, 
para a ca sa da sua residên-
cia na rua da Sota , n.o ; i ! . 

RUA DOS GATOS, N.» l-'t 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Preveni o Mis á FLORESTA 

H a L A M P R E I A 

kMiU) sté ás 4 fioras da ma-
nM. 

ADVOGADO 
e. na seda, 7 0 - I : - E — C O I I B B B A 

l.a Vara 
(l.a publicação) 

No juiso de direito da I a 

vara da comarca de Coimbre e-
cartoriodo escrivão do 2.° ofi-
cio, correm éditos de 30 dia ., 
a contar da segunda e ultirn t 
publicação deste anuncio, ci-
tando os réus Antonio de Al-
meida e mulher Maria A i-
gusta, Carlota Leonarda e m -
rido Eduardo Veríssimo, Fe-
lisbela Leonarda e marido 
Antonio Pisão e Joequi; a 
Leonarda e marido José Co-
tovio, que tiveram o seu ul; -
mo domicilio no Picoto, fre-
guesia de Cernache, e actual-
mente ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, para no decendio, po s-
terior á citação, impugnarem, 
querendo, o pedido que a eh s 
e n Augusta Leonarda e m 
rido Adriano Melo, Mari<i 
Leonarda, solteira, maior. Ca-
rolina Leonarda e marido An-
tonio Bento e Rosa Leonard.» 
e marido Joaquim Macedo, 
todos do Picôto, fazem in 
acção CÍVÍ i sumaria os auto-
res Antor.io Maria Pessoa 
Godinho, viuvo, Faustino Pes-
soa Godinho, solteiro, rrtaior, 
Gumercindo Ferreira Gonçal-
ves e mulher Henriqueta Pes-
soa Godinho.JoséAntonioPe -
soa Godinho, solteiro, tagiòi, 
Maria do Carmo Pes?oa Go-
dinho, solteira, menor ptíber^, 
acompanhada de seu pt i o re-
querente Antonio Maria Pes-
soa Godinho, como represen-
tante, proprietários, residen-
tes no lugar da Ribeira de 
Frades, para o fim de\>s au-
tores haverem dc s rvus, a 
quantia de ;l0$00. os respec-
tivos juros de $30 por cada 
4$80, respeitantes aos últimos 
cinco anos, as despesas extra-
judiciais, de advogado e pro-
curador, de que por titulo par-
ticular de 11 de Setembro de 
190^. José de Almeida, tam-
bém conhecido por José de 
Almeida Novo e mulher Ma-
ria Leonarda, também conhe-
cida por Maria da Conceição 
e ainda por Maria] de Jesus 
moradores que foram no Pi-
côto, pais e sogros dos ditos 
reus, se confessaram devedo-
íes a Luiz Abrantes, viuvo, 
proprietário, que foi da Na-
zaré da Ribeira, sogro c evô 
dos autores, sob pena de não 
impugnando dentro daquele 
praso. serem definitivàrreííle 
os reus condenados no pedi-
do, nas custas, selos e pro-
curadoria. 

O escrivão do 2." oficio d/j 
l.a Vara .Joaquim Alves óç 
Faria. 

Verifiqupi a exactidão, 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara, servindo na l.a Vara, 
Luiz Osorio, 

Procuradoria fieral i 
R . Ferreira Borges, m : 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., P. Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a. 

instancia 

A L V E S U R 0 E l 4 
ADVOGADO 

p. i/ísconfls da luz. 8-r-C0liira 

m 
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Pela Universidade 

TERMINOU ONTEM AS 

suas provas no con-
curso para assistente da 
l.a secção da Faculdade de 
Sciencias, o sr. dr. Manuel 
Marques Esparteiro, tendo si-
do admitido. 

Resisto Civil 
REGISTOS efectuados 

na Conservatória do 
Registo Civil, nos dois últi-
mos anos-: 

1926-Nascimentos, 1.484; 
casamentos, 455; óbitos, 1.205; 
perfilhações, .31. 

1927—Nascimentos. 1.386; 
casamentos, 376, óbitos, 1.059; 
perfilhações, 38. 

No numero de óbitos estão 
incluídos os ocorridos nos 
Hospitais da Universidade. 

Baarda-Iios electrocatado 

REALIZOU-SE na quin-
ta-feira o funeral do 

infeliz guarda-fios, José Fer-
reira que, como a Gazeta óe 
Coimbra relatou, foi electro-
cutado, quando se encontrava 
num poste telefónico, na rua 
da Figueira da Foz. 

O funeral foi muito con-
corrido encorporando-se nele 
o pessoal dos correios, tele-
grafo «e telefones, deputações 
de bombeiros municipais e 
voluntários. 

O sub-inspector dos servi-
ços electrotécnicos, sr. Hen-
rique Araujo da Silva está 
procedendo a urn inquérito 
sobre as causas do desastre, 
que foram aquelas a que já 
fizemos referencia. 

Crime de Homicídio 
TTALECEU esta madru-

gada no Hospital da 
Universidade, Antonio Mar-
tins, casado, de 23 anos de 
idade, das Carvalhosas, que 
na noite de quarta-feira ali foi 
barbaramente agredido por Jo-
sé de Sousa, com taberna e 
mercearia no mesmo local. 

Ao que parece, a vítima 
negou uma divida ao Sousa, 
e por este motivo se deu a 
barbara agressão. 

O criminoso já se encon-
tra em poder da policia. 

Banco do Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Lucio Lopes, de 15 anos, 

ferida contusa na região fron-
tal ; 

Cesar Antunes, de 4 anos, 
ferida incisa na palpebra es-
querda; 

Carlos Parreira Alves, de 
anos, empregado nos ca-

inhos de ferro, de Lisboa, 
jkla incisa na Yegião fron-

0 ; 

N 

Antomovel danificado 
kNTEM á noite, na rua 

Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, o automovel n.o 
2.166, do sr. Eustáquio Rodri-
gues, desta cidade, ao passar 
junto das obras dos correios, 
e em virtude duma vala que 
ali se encontra, ficou bastante 
danificado. 

Impõe-se que á noite ali 
seja colocada uma lanterna 
para evitar desastres como o 
que ontem se deu. 

Roubo 

JA Administração deste 
concelho, no Pateo 

da Inquisição, foi praticado 
um roubo de dinheiro, onde 
os larapios entraram por meio 
de chave falsa. Ignora-se a 
quanto monta o roubo. 

Agressões 

COM o craneo fractura-
do á sacholada, deu 

entrada no Hospital da Uni-
versidade, Angelo Pessoa, sa-
pateiro, de Santar, Nelas, on-
de se deu a agressão, e da 
qual foram autores Amílcar 
Adeqar e Antonio Augusto 
de Oliveira, da mesma locali-
dade. 

— Faleceu no Hospital da 
Universidade. Joaquim Luís, 
de 24 anos, de Pombal, onde 
numa desordem lhe fractura-
ram o craneo. 

Desertor 

FOI ontem entregue ao 
comando da II Re-

qião Militar, o celebre gatuno 
José Maria, o Mil homens, 
que é também desertor, e que 
foi ha pouco recapturado nesta 
cidade, de cuja cadeia em 
tempo se evadiu. 

Policia de investigação 
[A Policia de Investiga-

ção Criminal, foram 
apresentadas as seguintes par-
ticipações : 

Maria do Carmo e Ilda 
Gonçalves, contra Albano de 
Abreu e Antonio Francisco 
dos Santos, por ofensas cor-
porais ; 

Lucinda da Conceição Coe-
lho, contra Maria do Carmo, 
desta cidade, por abuso de 
confiança ; 

José dos Santos Baptista, 
do ROJÍO, contra José Maria 
Gomes, de Satam; 

José Cesar Lopes, desta 
cidade, contra Adozinda Frei-
re, também de Coimbra, por 
abuso de confiança. 

julgamentos sumários 

PELO sr. dr. Beça de 
Aragão foram julga-

dos sumariamente: 
Francisco Lucio Rigueiro, 

solteiro, de 20 anos, marce-

N 

neiro, residente em Fala, por 
falta de re-peíto á ••••itoridf.de. 
Condenado em 2i0$00, que 
pagou; Jesé Mana Campos, 
solteiro, de 20 anos, carpifçiro, 
residente em Fala, por ofen-
sas á moral. Condenado em 
110$00, convertidos em 22 
dias de prisão, por não ter 
pago. 

Opera em Coimbra 
TENDO terminado, no ul-

timo domingo, o pra-
so para levantamento dos bi-
lhetes para os espectáculos 
de Obera, nos dias 15 e 16 
do corrente, e não tendo al-
guns dos inscritores e assi-
nantes retirado os mesmos, 
são pc-r este meio avisados 
de que os devem ir buscar á 
bilheteira do Teatro Avenida, 
até 10 do correete, impreteri-
velmente, porque passada es-
ta data serão postos á venda. 

Vlfla académica 
"QIIEIMi BAS FITAS.. 
COMO de costume, os 

quartanistas de todas 
as Faculdades, realizam em 
Maio prójcimo a sua Queima 
óes Fitas, festa que tanto en-
tusiasmo desperta r.o meio 
académico e que é sempre 
bem recebida pelo povo de 
Coimbra que com a sua pre-
sença lhe empresta grande 
animação. 

A Comissão central, com-
posta de delegados de todas 
as Faculdade1, reúne hoje, 
pela primeira vez, afim de 
encetar os seus trabalhos e 
trocar algumas impressões 
acerca da organização de 
números novos a introduzir 
na festa, para que esta atinja 
grande brilho e luzimento. 

Quebra iraadaleaía 
SOB prisão, chegou esta 

madrugada a Coim-
bra, o comerciante sr. Abel 
Amado Carvalho, que foi de-
tido na ilha de S. Tomé e 
que se havia ausentado desta 
cidade devido a quebra frau-
dulenta. 

P( jOR serem encontrados 
na Figueira da Foz 

a vender manteiga falsificada 
com gorduras estranhas e lei-
te falsificado por adição de 
agua, respectivamente José 
Pereira da Silva e Ana Jor-
ge, esta residente em Cassei-
ra e aquele na Figueira da 
Foz. Vão ser enviad-os ao tri-
bunal daquela cidade. 

A "Gazeta de 
Ven-

' jy d-e-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
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Coimbra 

CT» i» Furai 
A' nossa local do dia 1 do cor-

renie, respondeu o sr, dr. Mário d'Al-
meida, ilustre Presidente da Comis-
são Administrativa Municipal, com 
uma carta que foi publicada no nos-
so penúltimo numero, na qual aquele 
senhor protesta contra o facto de re-
putarmos a Junta de Higiene o único 
organismo com competencia técnica 
e legal para estudar e resolver defi-
nitivamente assurtos de higiene. 

Na opinião do sr. dr. Mário d Al-
meida é á Camara Municipal que 
compete estudar e resolver definiti-
vamente esses assuntos e teve a ôe-
licaôesa de classificar de ignorantes 
crassas as pessoas que tiverem opi-
nião diferente. 

E para chegar a essa conclusão 
invoca o § 2.o do art. 19.o do decreto 
12.477. do teor seguints: 

Os regulamentos e posturas óe 
oróem sanitaria que as Camaras 
icem òe promulgar serão óa inicia-
tiva óestas Juntas (Juntas óe Hi-
giene ) ou submetióos expressa-
mente á sua consulta, assim como 
as propostas òe criação óe servi-
ços municipais que interessem á 
sauòe publica. 

Esqueceu-se o sr. dr. Mário de 
Almeida de citar o § 1 o do art. 10.o 
do decreto 13.666 que resa assim : 

Os projectos óas posturas, as-
sim como as propostas óe criação 
óc serviços municipais que interes-
sem á sauóe publica, serão presen-
tes á consulta òa Junta òe Higiene 
ou serão óe sua iniciativa e quanóo 
a Camara não concorde com o pa-
recer òa Junta, esta recorrerá para 
o Conselho Superior òe Higiene. 

Temos a maior consideração e es-
tima pelo sr. dr. Mário d'Almeida e 
seus colegas na Comissão Adminis-
trativa Municipal, mas por esse facto 
não abdicamos do direito de pensar 
e divergir das suas opiniões, e poris-
so mantemos o nosso ponto de vista 
e diremos: 

A Camara, como se verifrea do 
ietxto das disposições legais citadas, 
não tem competencia p a r a fazer 
pos tu ras sob re assuntos de higie-
ne sem prévia consulta da res -
pectiva Junta, deverá aca t a r o pa-
r e c e r desse organismo e quando 
não concorde, haverá r e c u r s o pa-
ra o Conselho Super io r de Higie-
ne, m a s nunca poderá permi t i r -se 
a l i be rdade de modificar, emen-
da r e corr ig i r a seu be! p r aze r a 
o b r a da Junta de Higiene. 

Pomos hoje ponto final neste as-
sunto e não queremos perder tempo 
em discussão inulil sobre se os técni-
cos que fazem parte da Junta de Hi-
giene são mais ou menos competen-
tes para estudar c resolver assuntos 
de higiene que a Comissão Adminis-
trativa Municipal, onde ha apenas 
um médico, o sr. dr. Sanches de Mo-
rais em quem o sr. dr. Mário d'Al-
meida delegou a presidencia da Junía 
de Higiene, por ser em virtude dos 
seus louhecimentos especiais o ve-
reador mais competente e que deve 
ter desgosto se verificar que os seus 
colegas da Camara, que não teem a 
sua competencia, reprovam o regula-
mento da fiscalisação do leite que 
ele e os seus uolegas tia lunta dc 
Higiene aprovaram por unanimidade* 

Mas o procedimento que a Ca-
mara tiver para com o sr. dr Sna-
ches de Morais e os outros membros 
da Junta de Higiene, não nos interes-
sa, o que nos preocupa c a necessi-
dade de atender os justos clamores 
da opinião publica qus recla^na a 
execução urgente do regulamento da 
fiscalisação do leite, que foi estuda-
do discutido e ponderado devidamen-
te pelos técnicos competentes e não 
trataóo pela rama, o que desejamos 
é tão somente que se garanta a pu-
resa do leite ejíposto á venda, para 
que dei;<c de ser um produto toxico, 
virulento, carregado de imundície e 
falsificado, desejámos emfim, que 
não se óesrespeite a.bolsa, a saúde 
e a vida óos municipcs, 

E temos dito.—C. 

H nnncnn emprestam-se. Rua Yis-
ÍJ.UUU3UU conde da Luz. 34. l.o. X 
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—'Na sua ultima conversa 
v. ejc.a assustou-me com aque-
le almoço obrigado a micro-
bios . . . Vem agora o sr. Con-
de de Felgueiras e afirma que 
está prática e scientifica-
mente demonstrado que o mi-
cróbio da tuberculose é leva-
do pelo ar a grandes distan-
c ias . . . Não seria melhor es-
clarecer primeiro este ponto, 
antes de concluir o caso do 
dia? 

— Mas já está esclareci-
do. E'i já lhe disse que tra-
tando-se de doenças graves, 
epidémicas, o mêdo, nos pri-
meiros momentos, gera o pâ-
nico, e o oanico gera a óes-
acerto... Ouvi dizer que o sr. 
Conde mora lá para os lados 
de Santa Tereza. Outras pes-
soas, igualmente respeitáveis 
e ilustradas, que residem pa-
ra aqueles sitios, também se 
assustaram. Como bons visi-
nhos, uns com os outros prin-
cipiaram a trocar impressões, 
a conjecturar as terríveis con-
sequências de enclausurar em 
Santa Tereza tantos micro-
bios. Depois, o local, que o 
sr. Conde de Felgueiras diz 
ser muito varrido dos ventos, 
se encarregará de semear as 
poeiras pela cidade. Lá com 
as poeiras dos Olivais, que 
de ha muito é uma estancia 
livre de tuberculosos, de Coim-
bra e de fóra, vivendo sem 
qualquer vigilancia sanitaria; 
lá com as poeiras dos Laza-
ros, dos electricos, dos tea-
tros, das igrejas, das nume-
rosíssimas casas de tubercu-
losos espalhadas por toda a 
cidade, dos nossos lindos par-
ques para onde os doentes vão 
escarrar á vontade; com to-
das essas poeiras não se en-
comodam os que protestam 
porque o seu espirito já esta-
va habituado a elas, e o seu 
nariz, que todos os dias as 
funga, também se conformava 
com o statu quo... E' uma 
grave pecha esta de todos nós 
querermos saber de tudo.. . 

— Então, podem estar des-
cancados os visinhos de San-
ta Tereza ? 

— Absolutamente. Mesmo 
porque nos hospitais - sanató-
rios não ha poeiras. Tudo é 
passado a pano molhado, não 
ha varreduras, tudo é aspira-
do com aparelhos electricos, 
ninguém escarra no chão. com 
frequencra se esterilisam pa-
redes. soalhos, roupas e tec-
tos, ha emfim um asseio e 
uma limpeza que nem mesmo 
dentro deles es adultos cor-
rem risco de contagio. 

— E nas outras nações, 
os hespitais de tuberculosos 
estão dentro das c idades? . . . 

— Sim, senhor, sem que 
ninguém corra risco. Ha nis-
so muitas vantagens que é 
necessário tomar em consi-

Uma Brande Obra de Assistência em Coimbra 

[ao rw. 

deração. 

— E o que me diz o sr. 
Doutor do aspecto moral do 
Hospi ta l? . . . 

— Isso foi uma ideia ex-
travagante do sr. Conde de 
Felgueiras. De moral duvi-
dosa é que nós o não quere-
mos nem ha de ser. Quando 
á impressão que ele possa 
causar a quem o vir, já lhe 
mostrei que não pode ser má. 
Conhecerá o sr. alguma coisa 
de mais b<"lo, de mais simpá-
tico, que mais deleite o nosso 
espirito e mais agradavelmen-
te emocione o nosso coração 
do que contemplar uma casa 
feita para socorrer a deègra-
ça, para aliviar a dôr, para 
dar vida e saúde a uns e pro-
teger e preservar outros da 
doença? Até dá vontade, ao 
passar, cada um deijear a sua 
esmolâ, esmola que bem pode 
ser um sorriso de creança ou 
uma enternecida lágrima de 
m ã e . . . O Penedo da Sauda-
de, sem uma casa de carida-
de, nem é verdadeiramente 
de sauóaóe ... 

— Mas, o turismo, o turis-
mo, sr. Doutor, é necessário 
considerar o turismo . . . 

— Os turistas serão os 
primeiros a aplaudi-.- tão feliz 
associação. Os seus olhos já 
estão habituados a encontrar 
no estrangeiro, nos lugares 
mais belos, o que de mais be-
lo produz o homem. Se eles 
conhecessem o a b a n d o n o 
cruel a que nós votamos ac-
tualmente os nossos tubercu-
losos é que nem sequer nos 
visitavam. O sr. quere saber 
uma coisa que para muita 
gente ilustrada é u na novi-
dade? Ograu óe cioilisa-
ção óum povo meóe-se \pala 
intensióaóe óa lucta que ele 
trava contra as óoenças so-
ciais e, entre estas e acima 
óe toóas, contra a tubercu-
lose ! 

— Sr. Doutor, uma ultima 
pergunta : como se ha de aca-
bar com esse mêdo, com esse 
pânico, com todos os precon-
ceitos e erros populares ? 

— tu ja lhe disse que os 
técnicos é que teem compe-
tencia para esclarecer a ques-
tão. Os técnicos vão pois fa-
lar. Segundo me consta vai 
haver conierencias na Asso-
ciação dos Médicos, vai ha-

ver conferencias na Associa-
ção dos Artistas, vai haver 
conferencias na Universidade 
Livre, vai haver conferencias 
por toda a parte onde se pos-
sa esclarecar o povo. Não 
julgue o sr. que na campanha 
contra os tuberculosos o povo 
ha de desinteressar-se dela: 
o povo ha de colaborar com-
nosco; não lhe pedimos di-
nheiro, que esse será princi-
palmente do Estado, que seu 
é; mas a sua boa vontade é 
necessária, tão necessária co-
mo o dinheiro. Precisamos 
do concurso de todos e have-
mos de tel-o, esteja certo dis-
so. Não nos faltando o apoio 
da Imprensa e com o seu jor-
nal contamos porque se trata 
dum* grande obra de Assis-
tência ; não nos faltando o 
apoio da Comissão de Hospi-
talização de Tuberculosos e 
da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, com que egual-
mente contamos porque não 
fazemos mais do que ir de 
encontro ás suas isntruções; 
pode estar certo de que escu-
dados na vontade do povo ha-
vemos de levar ao fim esta 
santa cruzada. 

Mas não quererá o sr. que 
reatemos o caso do dia . . . 

— Os casos do dia são o 
prato de resistencia do jorna-
lista. Conte, pois. sr. Doutor... 

— Almoçada a criancita 
do sr. X..., morador nos bair-
ros novos, foi tomar o electri-
co para ir para o colégio. En-
trou, sentou-se e durante todo 
o percurso foi envolvida por 
um chuveiro de poeiras liqui-
óas, que vinham de todos os 
lados, das pessoas que tos-
siam... Eram tuberculosas es-
sas pessoas? Não eram? That 
is the question... Sa eram, a 
pequenita apanhou boa dóse. 
dóse macissa de bacilos, que 
certamente a não deitaram 
incólume, se ela não tivesse 
o fermento... 

— Como se compreende? 
O sr. Conde de Felgueiras te-
me as poeiras sólidas, arre-
messadas pelo vento a gran-
des distancias, e o sr. Doutor 
fala-me em poeiras liquidas... 

— E' que o informador do 
sr. Conde de Felgueiras ainda 
é da época pre-histórica da 
bacteriologia... 

Como o sr. tem vontade de 
saber, aí vai, e também para 
o sr. Conde de Felgueiras: 
Quando alguém tosse, alem 
das goticulas maiores de se-
creções que nós vêmos e ás 
vezes por infelicidade senti-
mos, sáem outras microscópi-
cas que atingem a distancia 
de alguns, poucos, metros, e 
que são tanto mais densas e 
numerosas quanto mais per-
to nos achamos da pessoa. Se 
esta tem tuberculose pulmo-
nar, as guticulas contem ba-
cilos da tuberculose (até 5000 
cada uma e mais ! ) , se tem a 
gripe, são os bacilos da gripe 
que nelas se encontram, etc. 
Ora nestas guticulas, que aca-
bam de sair do aparelho res-
piratório, é que os micróbios 
estão vivos e vigorosos, e por 
isso muito m?.is para temer; 
nas poeiras secas e expostas 
á luz solar e mesmo por pou-
co tempo, os microbios da tu-
berculose morrem rapidamen-
te. Entretanto nos quartos dos 
tísicos e noutros iogares em 
que não ha luz solar são elas 
muito perigosas, não só por-
que os micróbios ainda estão 
vivos, mas também porque se 
respiram em dóse macissa. 
Como para os venenos, para 
o micróbio da tuberculose, a 
dóse é tudo; ora pode ser até 
talvez benefico, se a dóse é 
minima, ora mortal, se a dóse 
é macissa ou muito repetida. 

— Agora já eu principio a 
compreender, sr. Dou to r . . . 

— Dentro do electrico (lo-
cal de que ninguém se arre-
ceia e é tão traiçoeiro) a pe-
quenita, burrifada de guticu-
las, talvez baciliferas, lá se 
conservou até descer para en-
trar no colégio. E' nas esco-
las, liceus e colégios, quando 
não é na própria familia, que 
um grande numero de crian-
ças contraem a tuberculose e 
outras doenças, ou se vaci-
nam contra elas. Aí perma-
necem muito tempo juntas, 
em convivência intima entre 
si e com os professores e pes-
soal do estabelecimento, bas-
tando que alguma pessoa seja 
tuberculosa para transmitir o 
míerobio ás outras. 

O sr. X, morador nos bair-
ros novos, é que nunca sus-
peitou que sua filha pudesse 
tuberculisar-se no colégio, 

— Afinal, sr. Doutor, es-
tando o microbio tão espalha-
do, todos nós o absorvemos e 
nem todos morremos de tu-
berculose, não compreendo 
muito bem . .. 

— E' verdade, é assim 
mesmo. O microbio invade 
o nosso organismo; em 90 por 
cento de nós produz lesões 
imnimas que assim ficam as-
solapadas mais ou menOs 
tempo; depois, lá vem unta 
ocasião em que nós estamos 
mais fracos, este fogacho in-



Gazeta de Coimbra 
O Jo rna l m a i s a n t i g o da Co imbra a da m a i o r t i ragam ao i a s D i s t r i t o . — Pnb l i ca - sa ás t e r ç a s , q u i n t a s a s á b a d o s . 

ÁMANHÃ 
ultimo espectaco lo 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 
c o m 

Ano XVII Redacção e Adminis t ração 
Pátio da Inquisição, 6-1.®— Telef. 351. Sabado, 10 deMarco de 1928 Oficinas de composição e im-

pressão , Pátio da Inquisição, 27-27 A N: 2165 II 

Dr. M Rodrigues 

A GAZETA DE COIMBRA tem hoje o prazer òe 
apresentar os seus sinceros cumprimentos 

òe sauóação ao sr. ór. José Roòrigues òe Oliveira, pelo 
seu aniversario natalício, que passa ámanhã. 

P- los seus altos merecimentos óc clinico e outras 
qualióaóes que nele se reúnem, faz honra á sua terra e 
aos conimbricenses, seus conterrâneos. 

Agora mesmo, mais uma vez revelou a granóesa 
óa sua bela alma, na festa óe carióaóe que tão bem pre-
parou para proteger o Azilo óa Infancia Desvalióa, óe-
monstranòo também possuir uma granóe vocação musical. 

O nosso bom amigo pertenceu a um curso óos 
mais óistintos que tem passaóo pela Faculóaóe óe Meòi-
cina, tenóo o sr. ór. José Roòrigues siòo óos alunos mais 
classifícaóos òesse curso. 

Tenóo feito também a sua formatura na Faculóaóe 
óe Filosofia, igualmente obteve excelentes classificações 
e informação final. 

Concluióo o seu curso méóico, logo na sua vióa 
pratica se revelou um clinico operaóor muito óistinto e 
óa mais absoluta confiança, o que atravez óos tempos se 
tem vinóo confirmando. 

Quanóo foi criaóo na Universióaóe o Laboratorio 
óe Raòiografia e óe Raó.oscopia, o sr. ór .José Roòrigues 
foi nomeaóo assistente e encarregaóo òeste serviço. Tem 
s. e^.a óaóo a esse Laboratorio toóo o esforço óa sua ativi-
óaóe e óa sua inteligência, na escolha, aquisição, monta' 
gem, etc., óo material preciso, nesse estabelecimento mo-
óelar ne- seu genero em Portugal. 

O sr. ór. José Roòrigues tem óe pôr óe parte, ao 
menos por agora, a sua moóestia para nos permitir citar 
outras qualióaóes que lhe óão óireito á estima, con^ióe-
ração e gratiòão de tantas pessoas que tem carecióo óos 
seus serviços e a quem ele tem salvaóo a vióa com uma 
óeóicação e competencia raras. 

Não é o sr. ór. José Roòrigues homem para óesis-
tir òas suas tentativas e iniciativas. Poóe encontrar eon-
trarieóaóes que o óesgostem, mas tem coragem e força 
para vencer toóas as óifículóaóes, como o provou com o 
excito que obteve ao fim òe três meses óe ensaios òos 
Sinos de Corneville. 

Outra qualióaóe aómiravel o sr. ór. José Roòrigues 
possue: a óo tempo lhe chegar para tuóo, apesar óos mui-
tos afazeres que pesam sobre a sua vióa profissional. 

Toòos nesta casa fazem os mais aróentes votos 
pelas felicióaòes óe tão ilustre filho óe Coimbra, abraçan-
óo-o efusivamente neste óia. 

Festas fla Semana Santa e Feiía 
ii M a 

CO N S T A - N O S que a 
Companhia dos Ca-

minhos de Ferro Portugueses 
resolveu fazer circular diaria-
mente, por ocasião-das festas 
da Samana Santa e Feira de 
Sevilha, os comboios rápidos 
dos n.os 851 e 852 entre Lis-
boa e Vila Real de Santo An-
tonio que actualmente se efec-
tuam trez vezes por semana. 

E' um beneficio que certa 
mente será muito bem rece-
bido pelo publico, principal-
mente por aqueles que vão vi-
sitar a linda cidade espanho-
la por ocasião destas afama-
das festas. 

Entre Vila Real de Santo 
Antonio e Sevilha ha também 
serviço diário de gazolinas e 
auto-cars, em ligação com os 
referidos comboios rápidos o 
que permite fazer a viagem 
de Lisboa a Sevilha em cerca 
de 13 horas. 

ERA uma vez um menino 
nascido no dia il de 

Março. Ainda muito criança 
já cantava e já dançava, di-
zendo muitas gracinhas que 
faziam as delicias da visi-
nhança, 

O menino foi crescendo, 
entrando a ganhar gosto pe-
los livros e pela musica. Aos 
7 anos já fazia contas e lia 
por cima correntemente. 

Um dia pegou num pifaro 
e tanto soprou que passado 
tempo já tocava flauta num 
concerto tão bem como o mes-
tre. Doutra vez pegou num 
violão e correu os dedos pe-
las cordas, ouvindo-se logo o 
hino da Maria óa Fonte. 

Pensou um dia ser medico 
e foi medico; quiz ser opera-
dor e foi operador; quiz ser 
botânico e foi botânico; ao fim 
de muitos anos quiz mostrar 
que também era capaz de ser 
maestro e fez-se maestro. E 
como o tempo para ele era 
elástico, até se fez agricultor, 
fazendo sair da terra magni-
ficas hortaliças, batatas, azei-
te e vinho, que tinham fama 
nas redondezas. 

.,..... E aqui está como o 1.1 me-
nino deu provas de quanto 
podem as qualidades de inte-
ligência, de trabalho e de for-
ça de vontade que os outros 
meninos devem imitar. 

E acabou-se a historia. 

C.A. 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-
^ rior — piteira. 

Nós somos ambos irmãos 
E da mesma geração, 
Sempre, sempre vou á missa, 
E n5o vai lá meu irmão. 

Para bodas e banquetes 
A mim me convidarão. 
Para gostos e guizados 
Falem lá com meu irmão. 

O R R E impresso, que 
Coimbra é terra ma-

dra-.ta para os seus filhos, pro-
digalisando homenagens aos 
adventícios, aos que nela se 
instalam, — no que nem sem-
pre procede com espirito de 
justiça . . . 

Se assim é, vejo, com o 
maior agrado, que o encanto 
se quebrou desta vez — e ain-
da bem — nos louvores que 
por toda a parte ouço erguer 
ao dr. José Rodrigues d'01i-
veira, meu conterrâneo muito 
ilustre, e por quem eu alimen-
to, de ha muito, uma sincera 
veneração. 

Por que ele é um médico 
muito distinto e um grande 
radiólogo ? 

Por tudo isto, e por que, 
muito principalmente o dr. 
José Rodrigues d'0!iveira é 
possuidor dum Grande Cora-
ção. 

Bom, na verdadeira acep-
ção do têrmo, a sua bondade 
traduz-se, a todos os momen-
tos, em actos de benemeren-
cia, e as suas mãos que se 
abrem num florir de esmola 
enrugando lágrimas e suavi-
sando sofrimentos, crispam-
se, também, quando é preciso, 
contraídas por um elevado 
sentimento de Justiça, para 
castigar a maldade. 

Alma de artista — dessa 
Arte Sublime que mais inten-
samente nos faz vibrar o co-
ração— a sua figura agigan-
ta-se quando, á luz da ribalta, 
empunha, fébril, a mágica ba-
tuta que nos traduz a sua vir-
tuosidade. 

E que de prodígios essa 
mágica batuta tem fei to! . . . 

As três noites de Festa, 
com o Solar óos Barrigas, o 
Burro òo Senhor Alcaióe e 
os Sinos óe Corneville—prin-
cipalmente a noite dos Sinos 
—ficam, para, indelevelmente, 
atestarem que o dr. José Ro 
drigues de Oliveira é, no meio 
coimbrão, um valor precioso, 
e quiçá insubstituível, em ma-
téria de espectáculos de ama-
dores em Festas de Caridade. 

Que me perdoe o dr. José 
Rodrigues, se com estas pala-
vras, bem sentidas, eu magoo 
a sua grande modéstia; mas 
eu ha muito que venho sen-
tindo o grande desejo de lhe 
dizer o que aí deixo, e a oca-
sião é propicia. 

O dr. José Rodrigues faz 
anos ámanhã . . . 

Por muitos anos e bons! 
Ernesto Donato. 

Comissário de policia 
D' O capitão sr. José Au-

gusto da Cruz, digno 
Comissário Geral da Policia, 
recebemos o seguinte oficio: 

. . . Sr. Director do jornal Gazeta 
óõ Coimbra. — Foi hoje recebido no 
Comissariado de Policia o oficio em 
que o sr. Governador Civil determi-
nava que o tenente sr. André Dias 
da Silva reassumisse as funções de 
Comissário Adjunto. 

Por esse mesmo oficio, verifica-se 
que da sindicancia requerida pelo 
mesmo oficial, nada se provou que o 
deslustrasse e fizesse desmerecer no 
conceito em que o tinha tido, pela 
forma zelosa, dedicada e inteligente 
com que lealmente tem exercido as 
suas funções. 

Sua eji.a, o Governador Civil, 
concedendo ao dito oficial oito dias 
de licença com todos os vencimen-
tos, c omprovou igualmente a consi-
deração em que o tem. 

E eu, como seu Chefe directo, 
embora tenha que lamentar a atitude 
em que o mesmo oficial se acha de 
abandonar o cargo que vem desem-
penhando desde «o 28 de Maio», 
cumpro, com a satisfação, o dever de 
comunicar a v. o bom resultado da-
quela sindicancia. 

Saúde e Fraternidade.— O Co-
missário Geral. José Augusto òa 
Cruz. 

NO dia 18 do corrente, 
pelas H horas, rea-

lisa-se' no Recreatorio Osa-
nan (antigo Teatro Sousa 
Bastos, uma sessão comemo-
rativa da inauguração da 
União Operaria de Coimbra, 
á qual presidirá o sr. Bispo 
Conde. 

Depois de lido o relatorio 
da Direcção fará uma confe-
rencia o ilustre Prof. da Fa-
culdade de Direito, sr. Dr. Oli-
veira Salazar, sobre o assun-
to, que tem por titulo: Duas 
economias. 

Comentários 
Ura aviador 
do-lhe feito a população daque-
la capital uma recepção fes-
tiva, o arrojado aviador civi-
Carlos Blech. 

A sua projectada viagem 
á índia Portuguesa, muito em-
bora não concluidai não deixa 
de representar um feito de va-
lor. 

Carlos Blech, revelou nes-
se vôo, feito em condições 
excepcionais, qualidades ep-
traordinarias de mecânico, de 
observador, de arrojo, de re-
sistência e de um alto e sen-
tido patriotismo. 

A- maneira como a popu-
lação de Lisboa o -recebeu, 
foi inteiramente justa. 

Carlos Blech, passou no 
Sue3, na Estação Velha da 
nossa cidade, e teve ali o en-
contro bem agradavel de sua 
esposa e filhinha. 

Noticiaram os jornais que 
aqui lhe seria dispensada uma 
grande manifestação de sim-
patia pelo seu cometimento. 

Apenas uns quatro acadé-
micos e alguns populares ali 
se encontravam. 

Factos destes faziam ou-
trora vibrar a alma patriótica 
da nossa terra. 

Vimos ali, naquela estação, 
as mais calorosas e entusiás-
ticas (manifestações que tal-
vez se tenham produzido nes-
te país, 

Ao coronel Galhardo quan-
do regressou da campanha do 
Gungunhana ; a Mousinho, de-
pois da prisão deste régulo; 
a Roçadas, no seu primeiro 
regresso de Africa; a Anto-
nio José de Almeidp, depois 

implantação da Republica, 
e, mais recentemente, aos dois 
imortais aviadores Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral. 

Como nessas manifesta-
ções vibrava o espirito moço 
da academia de mistura com 
o entusiasmo sentido dos po-
pulares ! •.. 

Forque a apatia que agora 
se nota?! 

Existe neste país, 
m a s unicamente 

interessando aos jornalistas 
de Lisboa e Porto, uma asso-
ciação de classe que dispen-
sa aos seus associados deter-
minados benefícios. 

São os mesmos portado-
res de uma carteira que lhes 
assegura o prestigio da sua 
classe e lhes concede direitos 
individuais. 

Existem disposições legais 
que interessam a essa colecti-
vidade e aos seus associados, 
havendo também concessões 
de varias companhias e em-
presas para os profissionais 
da imprensa. 

Coimbra tem hoje pessoas 
que trabalham na imprensa 
em idênticas condições dos 
jornalistas dessas duas ci-
dades. 

Porque não hade consti-
tuir-se aqui um núcleo da 
Associação dos Trabalhado-
res da Imprensa, de modo 
a que aquelas sejam atingi-
dos por iguais garantias e di-
reitos?! 

O belíssimo jor-
nal que é o Diá-

rio óe Lisboa, trazia num 
dos números desta semana, 
um curioso artigo subordinado 
ao titulo — A história óos em-
préstimos negociaòos pelo 
nosso país no estrangeiro. 

Recordava o de 1808,con-
traído em Inglaterra na im-
portancia de COO mil libras e 
que é considerado o primeiro 
grande emprestimo. 

O de 1815 em que nos 
eram cedidas 450 mil libras, 
correspondentes ao resto da 
divida do governo. Tempo 
depois um outro de 1.500 mil 
libras, tomado por Goldswith, 
de Londres. 

Em Setembro de 1831 um 
de 8 milhões de libras, um 
outro de seiscentas mil libras 
que não teve sequer c< tação 
na praça de Londrss; em 1833, 
sendo Ministro da Fazenda 
Silva Carvalho, um novo em-
prestimo de dois milhões de 

libras, continuando a pedir-se 
de tal forma que em 1835 o 
montante nominal dos em-
préstimos esternos subia a 
onze milhões e seiscentas mil 
libras. 

Estes últimos para fazer 
face ás lutas liberais. 

Em 18 de Dezembro de 
1852, Fontes em face de uma 
autentica bancarrota, publica 
o celebre decreto estabele-
cendo a conversão forçada e 
o juro reduzido. 

Em regimen de óeficil or-
çamental se vive de 1852 a 
1891, até ao emprestimo dos 
tabacos, de oito milhões de 
libras, de que só uma parte 
veio para o nosso país. 

Em 1896, Hintze Ribeiro, 
realiza uma operação externa 
para a compra e navios, e em 
1902 o conhecido convénio 
que tão viva agitação produ-
ziu no país pela transigência 
havida com os credores es-
ternos. 

Não se regista, por en-
quanto, mais emprestimo al-
gum porque segundo a nota 
oficiosa do governo, o que 
estava na forja sossobrou pe-
las razões de ordem patriota 
que na mesma se apontam. 

E aqui parou a historia . . . 

D e cavala ^ r U ^ T Z . 
informação favorável a uma 
pretensão de um marchante 
para a venda ao publico de 
carne de cavalo. 

Razões justificativas deste 
pedido, ao que se lê, o facto 
de h a v r no mercado falta de 
bois para a venda . . . de carne 
de vaca. 

Em breve, na capital, ha-
verá um talho proprio para a 
venda dessa carne, obrigando 
a aludida camara não só a 
que os pobres equídeos pas-
sem pelo matadouro como ao 
dístico á porta — de cavalo. 

Dizem os defensores deste 
novo género alimentício, neste 
país, que já se come o salame 
e a mortadela, que é da mes-
ma carne. 

Comem, aqueles que co-
mem, e somente os que podem 
dar-se ao luxo de tais acepi-
pes.. . 

Não somos absolutamente 
partidários do «naturismo», e, 
por isso mesmo, não se leve 
á cofita de defensores de tal 
regimen esta nossa opinião, 
mas bem nos parece que hade 
ser difícil entrar nos nossos 
hábitos culinários tal iguaria. 

Pobres cavalos! Que ao 
menos ao despedirein-se da 
vida, estendam a perna, no seu 
clássico « cumprimento », a tal 
humanidade.. . 

# 
. X Os quintanistas da 

escola de direito da 
capital, veem ha dois anos 
para cá, a estabelecer uma 
nova praxe — parece-nos ser 
nova — a da benção das pas-
tas. 

Com tradições, com pra-
tes, com vida propriamente 
académica, julgamos que ha-
via um só instituto scientifico 
no país que era a Universi-
dade de Coimbra. 

Daqui para Lisboa, foi le-
vada até a praxe, das récitas 
dos quintanistas, da queima 
das fitas, etc., etc., para ali se-
guiram em certa altura, mesmo 
de emprestimo, alguns cape-
los e borlas para a abertura 
solene do ano ou qualquer 
festa académica. 

Havia na nossa Universi-
dade, até á proclamação da 
Republica, a missa do espirito-
santo que o candidato a lente 
tinha de ouvir antes de certos 
actos grandes e solenes, e an-
tes da prestação das provas fi-
nais de ano, tinha também de 
de dizer uma oração em que 
invocava o mesmo espirito-
santo. 

Isto foi posto de lado, não 
só porque a igreja se separou 
do Estado, mas também para 
que se desentranhasse do es-
pirito publico a ideia de que 
na Universidade ainda se 

ralando de Teatro 
O Passado e o Presente 

A PRIMEIRA ópera có-
mica representada 

em Portugal foi a Grã-Du-
quesa óe Gerolstein, posta 
em scena no Teatro Príncipe 
Real, de Lisboa, que tem hoje 
0 nome de Teatro Apolo. 

Seguiram-se depois O Bar-
ba Azul, Noite e Dia, Os Si-
nos óe Corneville, A Filha 
óa Sr.a Argot, Mascote, Bo-
cácio, Gata Borralheira e 
muitas outras que caíram no 
agrado do publico, represen-
tadas no Teatro da Trindade. 

De todas elas, a que fez 
maior carreira foi Os Sinos 
òe Corneville, que, apesar 
de velha, ainda não deu li-
cença a nenhuma outro, dc 
tantas mais modernas, para 
lhe tirar o primeiro lugar que 
lhe pertence pela belesa da 
sua musica, pelo encanto da 
sua instrumentação, pelo en-
rêdo interessante, embora já 
hoje se não acredite em fan-
tasmas. 

Uma outra virtude tem esta 
peça: é honesta, é decente, o 
que não acontece a quasi to-
das as outras do seu género. 

Eduardo Garrido foi o tra-
dutor de muitas das primei-
1 as operetas representadas em 
Portugal e a todas salpicou 
com sal e pimenta, algumas 
adubadas de mais; só aos 
Sinos deu sal mas tão pouca 
pimenta que nem cheira a ela. 

Ontem mais uma vez fui 
matar saudades dos tempos 
que passam sem cuidados, 
vendo e ouvindo Os Sinos 
por este distinto grupo de 
amadores dram.aticos, que tem, 
incontestavelmente, todo o di-
reito á admiração e á grati-
dão dos conimbricenses. 

E' preciso não esquecer 
que se trata de uma aventura 
arrojada que conseguiu um 
extraordinário sucesso para 
levar o obulo da caridade pu-
blica a uma instituição das 
mais benemeritas e simpáti-
cas de Coimbra. 

E' bem que se saiba que 
desse distinto grupo fazem 
parte senhoras, que não sz 
pouparam a trabalho e sacri-
fícios para ajudar a levar o pão 
a tantas crianças recolhidas 
no Asilo da Inlancia, que bem 
pode servir de modelo no 
modo como ali são tratadas e 
acarinhadas. 

Todas as bênçãos são pou-
cas para quantos concorreram 
para esta grande obra de be-
neficencia, á frente dos quais 
tem de ir o nosso amigo sr. 
dr. José Rodrigues, como o 
principal elemento iniciador e 
cooperador desta festa artís-
tica e as bondosas e muito 
dignas senhoras que perten-
cem a esse grupo, que tão 
valioso concurso deram para 
esta obra com o seu auxilio 
e o seu coração. 

Quanto ao desempenho, já 
muito se tem dito na Gazeta 
óe Coimbra. 

Resta-me passar atestado 
confirmativo, visto que tam-

mantinha um certo espirito 
retrogrado. 

Por estas razões e outras 
é que se fez o desdobramento 
da faculdade de direito, para 
haver mais liberdade e menos 
« espirito santo») mesmo o de 
orelha, nos alunos desta es-
cola fradesca. 

Pois muito bem... 
Mas eles nalguma coisa 

tinham de ser originais, e in-
ventando a nova praxe da 
benção das pastas e impor-
tando para lá as outras pra-
tes, contentam assim a,Deus 
e ao Diabo, e.., tudo fica certo! 

Dito do íim - A n d a lá, meu 1 sovina da qual-
quer coisa a esse desgraçado 
que te está a pedir uma es-
mola, 

— Ora ! Ora! está-se num 
tempo em que se não pode 
dar nada a ninguém. Dão-
se os bons dias, óão se as 
boas tardes e óão-se as boas 
noites e isso mesmo ainda se 
não óá a toda a gente . .. 

bem gastei tempo pelos basti-
dores e também dei o meu 
contingente como amador dra-
matico. Neste ponto eu tenho 
que confessar que, para dis-
tração, não ha melhor, mas 
para vida profissional não me 
servia nem que eu fosse uma 
celebridade. 

Ha revelações scenícas, 
incontestáveis, nesse brilhante 
grupo, e o sr. Victor Marques 
decerto tem de ocupar o pri-
meiro lugar. As sr.as D. Adé-
lia Fonseca e D. Guilhermina 
Barata Gordo são realmente 
duas vocações artísticas; Ci-
priano de Carvalho, Francisco 
Caetano e Gabriel Tinoco são 
magnificos elementos auxilia-
res de todo esse magnifico 
conjunto. 

Os córos esplendidos, como 
raras vezes são cantados por 
companhias. 

A sr.a D. Guilhermina é 
uma senhora de 17 anos ape-
nas, que piza o palco pela 
primeira vez muito á vontade 
e com desenvoltura, e Fran-
cisco Caetano tem uma voz 
extensa e bem timbrada que 
se ouve com muito agrado. 

Boa orquestra habilmente 
dirigida pela mágica batuta 
do sr. dr. José Rodrigues. 

Embora já dito, não é de-
mais repetir que o grupo dra-
matico encontrou na Empresa 
do Teatro Avenida e no sr. 
Armando de Vasconcelos tão 
valiosa e desinteressada co-
operação que bem merecem 
todos os louvores. 

A peça bem posta em sce-
na pelo sr. dr. Matos Chaves, 
e bem vestida. 

O Teatro Avenida nestas 
duas noites de festa parecia 
outro com a sua lindíssima 
ornamentação delineada pela 
sr.a D. Raquel Jardim, que lhe 
deu execução, auxiliada pelas 
sr.as D, Celestina de Moura, 
D. Maria e D. Laura Correia 
de Almeida. 

A decoração da sala, a 
mais linda que ali se tem vis-
to, constava de flores, hera e 
palmas e por entre tudo isto 
uma grande profusão de bor-
boletas e libelulas artistica-
mente pintadas pela sr.a D. 
Raquel, que me deve perdoar 
ter faltado ao compromisso 
que tomei de não revelar o 
seu nome. 

Foram duas noites de fes-
ta e de jubilo, como decerto 
não tem havido em Coimbra, 
porque á obra de beneficencia 
ha que juntar o brilhantismo 
que tiveram estes espectácu-
los paio seu alto valor artis-
tico. 

O sr. dr. José Rodrigues 
não quere ter as honras de mi-
lagreiro, que lhe dei, mas não 
pode eximir-se á admiração e 
reconhecimento dos seus con-
terrâneos. 

C. A. 

REALISA-SE ÁMANHÃ, 

domingo, o 3.° espec-
táculo de Os Sinos óe Cot~ 
neville, estando já passada 
toda a casa. 

Não podemos deixar de 
acentuar que o elenco está 
completo, que os componentes 
e distintos amadores que des-
empenham a opereta não po-
diam faze-lo mais perfeita-
mente. 

Muito contribuiu para isso 
o esforço pesistente, tenaz e 
constante do sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira que, com 
uma preserverança invulgar 
conseguiu apurar tão brilhan-
temente aquele elenco fazendo 
ressaltar as aptidões artísticas 
dos referidos amadores. 

Mas notamos, com regosi-
jo, que a cidade soube corres-
ponder ao esforço do grupo, 
e, sobretudo, ao fim de cari-
dade e benemerencia que se 
tem em vista. 

A assistência aos espectá-
culos tem sido imensa, exgo-
tando-se as lotações. Assim, 
o interesse que a cidade ma-
nifesta, deve ser a justa re-
compensa do grupo e, espe-
cialmente, do sr. dr. José Ro-
drigues. Pena é que não tenhamos 

/ 
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S E M P R E M A I S B A R A T O 
ainda mais um espectáculo, 
afim de, mais uma vez, poder-
mos apreciar o tão distinto 
elenco constituivo do grupo, 
que tão bem soube interpretar 
Os Sinos óe Corneville. 

Na parede do fundo, sobre 
os camarotes lê-se o seguinte 
dístico feito em flores: 

O pão nosso óe muitos 
óias nós óai hoje. 

Bem hajam quantos tem 
ouvido este apelo á caridas1 

publica. 
A ornamentação do teatro 

ontem, estava mais bela do 
que na primeira noite, por 
ter a mais grande profusão 
de malmequeres. 

K 
Meu caro Arrobas—Aos 

valiosos aujíilios, a que fa2 
referencia a sua Gazeta, e 
que me foram desinteressada-
mente prestados na represen-
tação à'Os Sinos óe Cornevil 
le, devo gostosamente acres-
centar os meus amigos Armé 
nio Amado, simpático gerente 
da Coimbra-Editora, que gra-
tuitamente me forneceu todos 
os cartazes e programas; Au 
gusto Tavares d'Almeida que 
deu todo o papel que foi pre-
ciso para eles; Plácido Vicen-
te que poz á minha disposi-
ção o seu camião para trans-
porte dos scenarios e guarda-
roupa para o teatro. 

A todos portante a minha 
mais viva e profunda gratidão. 
— Creia-me sempre—Seu ve-
lho amigo muito grato —José 
Rodrigues. 

Aniversários 
1'ozem anos, hoje : 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande 
Antonio Ramiro Dias Nobre. 
Amanhã: 
Dr. José Rodrigues de Oliveira. 
Segunda-feira : 
O menino José Ferreira dos San-

tos 
D. Maria do Carmo Borges Palma 
D. Perpetua de Jesus Duarte 
Francisco Mendes da Silva e sua 

dedicada esposa 
Armando Delgado e Silva 
José Augusto Branco 
Carlos de Moura Marques. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

B A I L E S 

Grupo Musical Artístico 
TA séde desta colectivi-

dade, realisam-se ho-
je e amanhã dois bailes em 
honra do Grupo dos Pacatos, 
pela passagem do seu 1.° ani-
versario. 

Todos os bailes ali reali-
sados teem sido sempre re-
vestidos do maior brilhantis-
mo, e pelo interesse que reina 
pelas festas de hoje e ama-
nhã, o Grupo Musical Artís-
tico, deve marcar, pelo entu-
siasmo que vai reinar sempre 
entre os seus convidados. 

Comp. P. dos Caminhos de Ferro 
Serviço de contabilidade central. 

Cai^a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por-
lugtiezes, os herdeiros de João Ave-
lino Alvarez y Oliveira, chefe do ser-
viço do Trafego, Adjunto, contribuin-
te n.o 232, á pensão de sobrevivência 
por ele legado, comoSContribuinte da 
Caiya de Reformas e Pensões da 

•referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1927, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos|em requerimen!o de Ma-
riana da Anunciação Garrido da Sil-
va Alvarez y Oliveira e Maria, viuva 
c.: filha sulteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

T isboa, 3 de Março de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

K visconde da LUZ. O - R - c o M 

C O n F E R E H C I A S 
Na noite de terça-feira realizou na 

sala da Associação Académica a sua 
anunciada conferencia, que foi presi-
dida pelo sr. Reitor da Universidade, 
o sr. Dr. Rocha Brito, ilustre Prol. da 
Faculdade de Medicina. 

Era esperada com anciedade, como 
dissémos, a palestra de S. Ejí.a sobre 
a viagem feita ao sul do país e ao 
norte de Marrocos. 

Em linguagem simples, pitoresca 
por vezes, o distinto professor entre-
teve a assistência numerosa, que 
quasi a saía não comportava, evo-
cando o r.osso Portugal antigo, a fi-
gura do Infante D. Henrique, a pro-
pósito da passagem dos excursionis-
tas por Sagres, a figura de D. Pedro 
de Meneses, governador de Ceuta, 
ao mesmo tempo que se referiu á 
belesa da nossa paisagem desde o 
Outão, cujo sanatório foi visitado pe-
los académicos. As fotografias pri-
morosas obtidas pelo sr. Dr. Rocha 
Brito, ilustraram a magnifica pre-
lecção. 

Assim tivemos. ocasião de apre-
ciar outras, alem da costa portugue-
sa junto ao Outão, de vários pontos 
do Algarve, de Ceuta, monumentos, 
ruas, praças de Tetuan, de Tanger, 
etc. E, para terminar, uma bela re-
presentação da magnifica Torre de 
Belem. 

No final, uma prolongada salva 
de palmas premiou a bela lição do 
distinto professor. 

Pelo representante do 4.o ano 
médico, que convidara ^?-sr. Prof. 
Rocha Brito para tomar parte na ex-
cursão, não foi esquecido, dando os 
seus agradecimentos ao conferente, 
o nome da sr.a D. Maria Emilia da 
Rocha Brito que, acompanhando a 
excursão, concorreu para o brilho de 
que sc revestiu este apreciavel pas-
seio de estudo, que a todos deitou 
encantados. 

No salão nobre da Associação 
Académica continuam com desusado 
brilho a serie de conferencias que a 
Direcção se propoz realisai. 

Apraz-nos vêr que a Casa dos Es-
tudantes vai tomando uma orientação 
nova e louvável, pois que o cunho li-
terário impresso ás conferencias con-
tribuirá grandemente para cultura de 
espirito da mocidade académica. 

Além das conferencias dos Mes-
tres da nossa Universidade, que nos 
teem encantado com a sua palavra 
diserta e com os assuntos versados, 
iniciaram-se com Vitorino Nemésio, 
açoreano que é já um escritor de no-
me, as conferencias regionalistas por 
estudantes. 

Coube agora a vez a Carlos Pedro 
Cabrita, estudante algarvio, cheio de 
vida, com dotes singulares de inteli-
gência e uma invulgar cultura, que, 
ante-ontem, dia 8, data do aniversario 
do grande poeta algarvio João de 
Deus, realisou a sua conferencia so-
bre As bases históricas òo regiona-
lismo algarvio. 

Foi esta conferencia a todos os 
tiíulos brilhante, deitando uma Oli-
ma impressão na numerosa assistên-
cia, tanto mais que nos revelou fac-
tos inéditos preciosíssimos para a 
História do Algarve e foi acompa-
nhada de inúmeras e interessantes 
projecções luminosas. 

Não nos surpreendeu o ejdto des-
ta conferencia pois sabemos que Car-
los Cabrita é um dos propugnadores 
mais acérrimos da sua Província e 
tem dedicado as horas de ócio ao 
estudo de um dos recantos mais lin-
dos de Portugal — o Algarve, terra 
maravilhosa a que os estudantes al-
garvios, em Coimbra, chamam a Cos-
ta óe oiro ( Cóte dorée ). 

Foram distribuídas durante a con-
ferencia plaquetes sobre o Algarve, 
oferecidas pela Sociedade de Propa-
ganda de Portugal. 

# 
O sr. Dr. Manuel Serras Pereira, 

realiza hoje ás 16 horas e meia, no 
C. A. D. C., uma conferencia sobre 
Fantasmas e realióaòes — Apre-
ciação scientiRca óo espiritismo. 

# 

Na quarta-feira, 14 do corrente, 
realisa o Prof. sr. Dr. Rocha Brito 
uma conferencia acompanhada de 
projecções luminosas sobre Algar-
ves óe áquem e óe alem mar, na 
Universidade Livre, pelas 21 horas. 
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Esmaltes, Mármores, 
Metais, Vidros, Espe-
lhos, Banheiras, Lou-
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8. Visconde da Luz, 2 7 - r 

Vende A B R A Z I L E I R A . 
Litro 5$00 e 5$20. X 
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Ha 50 anosj 
10 de Março 

Minas óe carvão óe pe-
óra. — No concelho da Ana-
dia registaram-se duas minas 
de carvão de primeira quali-
dade, as quais vão ser esplo-
radas por tres cavalheiros 
residentes naquela vila, que 
se associaram para esse fim. 

11 de Março 
Alberto Braga.—Este dis-

tinto literato acaba de publi-
car nesta cidade um belo li-
vro de contos intitulado — 
Contos óa minha lavra.— De 
uma critica a esse livro do 
académico Vicente Pindela, 
transcrevemos a parte em que 
o revela como um distinto 
conversador: 

Quando vivia em Coimbra — Al-
berto Braga nunca toi estudante — 
casa em que ele caisse á noite, termi-
nava de todo o estudo: conversava-se 
até de madrugada. 

Ele entrava ás vezes surrateira-
mente — bom moço 1 — para o quarto 
daquele que julgava mais cábula ou 
com menos que fazer, mas qual his-
toria ! Momentos depois, por uma 
força desconhecida — correntes mag-
néticas — ouvia-se á porta de todos 
os quartos; — O' fulano está aí o 
Braga ? E .. , conversava-se até de 
manhã. 

N. óa R. — Alberto Braga que 
hoje pertence ao numero dos esque-
cióos, residiu alguns anos nesta ci-
dade, convivendo bastante com a bri-
lhante geração académica que então 
frequentava a Universidade de Coim-
bra. Foi nesse convívio intelectual 
que Alberto Braga, como muitos ou-
tros, formou o seu espirito requinía-
tado de grande cavaqueador e de 
centrista admiravel, distinguindo-se 
bastante no jornalismo politico e lite-
rário de ha quarenta anos, colaboran-
do nos jornais que nos lembra : Re-
vista óe Coimbra, Diário òa Ma-
nhã, Jornal óo Comercio, Novióa-
óes, Ocidente, Repórter, Semana 
óe Lisboa, Primeiro óe Janeiro, etc. 

Publicou também vários livros: 
Contos ò'Alòeia, Contos, Novos 

Contos, Confióenies, Sr. Viscon-
óe, etc. 

12 de Março 
Largo óa Portagem. — 

Este largo vai ter em breve 
uma entrada digna da cidade. 
Os pardieiros informes que 
ali se tem conservado ha de-
zenas de a ios vão ser substi-
tuídos por belos prédios que 
se vão construir brevemente. 

E' mais um melhoramento 
que a cidade fica devendo á 
vereação presidida pelo Dr. 
Lourenço d'Almeida Azevedo. 

Modelo de 1925 em mão 
particular vende-se. Para vêr 
e tratar com Avelino Frias 
Júnior. Rua João Maçhado 
n.o 11, Coimbra. 1 

HELACAO 
S e s s ã o de T-III-28 

PASSAGENS 
Mangualde — Dr. Silvério Máxi-

mo de Lobo e Silva, contra João de 
Almeida da Fonte e outros. 

Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Fundão — António Alves Ribeiro 

e mulher, contra Bernardino dos San-
tos Leitão. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Sertã — Abilio da Silva e mulher, 

contra Joaquim Alves Miguel e mu-
lher. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Anadia - Serafim Simões da Cos-

ta e mulher, contra João Simões dos 
Louros e mulher. 

Para o sr. dr. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
Moimenta da Beira—Nicolau Bar-

bosa e mulher, contra Aires Antunes 
e mulher. 

Provido. 
S. Pedro do Sul - O M. P„ con-

tra Manuel da Rocha Martins. 
Confirmada a sentença. 
Viseu — O M. P„ contra Carlos 

dos Reis e outro. 
Não tomaram conhecimento. 
Viseu — Eduardo Augusto Cor-

reia Malheiro, contra o M. P. 
Provido. 
Covilhã — O M. P., contra José 

Mendes Alçada de Morais. 
Confirmada a sentença. 
Mangualde — Julio Loureiro, con-

tra o M. P. 
Revogada a sentença. 

CIVIL E COMERCIAL 
Audiência de 5-3-928 

Distribuição 

PRIMEIRA. VARA 
Civel 

Ao escrivão Monteiro : Acção de 
investigação de paternidade ilegítima 
e alimentos — Alice de Jesus Car-
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doso, contra Artur Rodrigues da Sil-
va. Adv., dr. Octaviano Sá. 

Acção civel de processo ordinário 
— Dr. Antonio Augusto da Silva Fer-
reira e esposa, de Midões e outros, 
contra D. Adelaide Pereira de Bar-
ros, directora do Colégio Português, 
desta cidade e outros. Adv., dr. José 
Paredes. 

SEGUNDA VARA 
Civel 

Ao escrivão Mamede : Execução 
por letra — « Sociedade Mercantil 
Portuguesa, L.da », do Porto, contra 
Antonio Ferreira da Costa e esposa, 
de Coimbra. Adv., dr. Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Perdigão : Execução 
de letra — Antonio Pascoal, de Coim-
bra, contra Maria Loia, de Cernache. 
Adv., dr. José Paredes. 

Orfanologia 
Inventário orfanológico por óbito 

de José Tanoeiro de Assunção e mu-
lher, em que são participantes Ma-
nuel Vaz de Carvalho e mulher. Adv., 
dr. Borges de Oliveira. 

Comercial 
Ao escrivão Mamede : Acção co-

mercial — Manuel Dias, da Portela, 
contra Antonio Ribeiro Russo, divor-
ciado, também da Portela. Adv., dr. 
José Paredes 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral de Ensino e Fomento 
f l e M i r a i s i i 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que está aberto, na mesma Escola, o 
Posto Hipico de cobrição, funcionando todos os dia úteis ás 
oito e trinta e ás quinze horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 7 de Mar-
ço de 1928. 

O Director, Manuel óe Bragança. 1 

Smart Club 
Trespassa-se com todo o 

seu mobiliário. 
Para informações, rua da 

Sofia, 49. l.o 3 

R I L H Ã S S O L 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim-
bra : José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. »7 

Ao publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão ty Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n:°s 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições J 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se-ha: 

Ourivesaria Patrão 

Maria da Conceição Ma-
tos, moradora no Rua Figuei-
ra da Foz n.o 68-3.° declara 
para os devidos efeitos exis-
tindo em seu poder alguns 
moveis do ejetinto club Sport 
Lisboa e Coimbra que termi-
nado prazo de trinta dias a 
contar desta data venderá em 
leilão os referidos moveis pa-
ra amortização das dividas 
desse club para comigo. 

Coimbra, 8 de Março de 
1928.— Maria óa Conceição 
Maios. 2 

Bordados 
a branco e cores, e malhas, 
executam na rua das Fangas, 
34. Preços modicos. 

Azuleijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Vinlio da região do 
Dão 

Vende-se a 1$10, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

Casa 

Usada em bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira $ Filhos, 
Run João Machado. 

A mais fina farinha Seruy 
ejftra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhor-s preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a taj<i e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

í. §. F. 
Vende-se aparelho de 4 

lampadas completo. 
Resposta á redação. 2-a 

Leite 
Só assim, P. que se sabe que 

6 puro 
Na rua da Nogueira, n.° 

16, vendem-se alguns litros de 
leite, pela manhã e á tarde, 
sendo o seu urdanho, de ma-
nhã, ás 7 horas, e á tarde, ás 
6 e meia, podendo os interes-
sados assistir aos ditos urda-
nhos. O preço é o do mer-
cado. 2 
Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

SIMOL 
Em bisnagas. Limpa melais. 
Rápido, Econoinico, Brilhante. 
Recomenda-se a' todas as boas 

donas de casa. 

D E P O S I T Á R I O S 

Fonseca í Sousa. L i l l i a 
R.Visconde d a i m , 2 / - r 

19 

á mão, executa toda a 
qualidade de bordados e 

leciona. por preços módicos. R. Joa-
quim Antonio d'Aguiar, 73. 3 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B . X 

Í"3CH arrenda-se uma casa nova em 
Ldifl S. Martinho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões^ 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16, X 

arrenda-se na VILA Santos á 
Casa do Sal. um l.o andar com 

7 divisões, agua e luz electrica. X 
r m vende-se e m Montes Claros aca-
IQiQ bada de construir tem cave l.o 
andar e aguas furtadas com 9 divi-
sões e grande quintal. 

Informa Auto Taxi, telefone n.á 
427. n 

Íde escritório. Funcionário 
publico aposentado, en-

carrega-se de qualquer cobrança íni 
escrita. Também aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição C 
hábil itação. Nesta redacção se 
diz. 10 

ecebem-se no Arco de 
Almedina n o 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

Croada I precisa-se de 15 a 17 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

empresta-se sobre hipoteca. 
Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 

Daiíllopraío L e m í S a 8 M°aiporec2i x 
para serviços de guarda 

. da noite em qualquer 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

10. 

de praça. Precisa, Secòs 
ty C.a Rua da Sota, 

X 

[jjn próprio para pensão. Vende 
JUU José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. ' ~X 

de meia idade e cam algu-
mas habilitações, aceita es-

critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. I nformam conduta: Farmaçia 
Silva, rua da Sofia. 129 a 133 e srs. 
Nu nes Vicente ^ C.a, rua do Corvo 
t l e 45. 8-q-s 

José M. R. Camelo, em An-
. çã, vende grande quanti-

dade 1 

de escritório completa, esti-
lo império, vendesse na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

ninhnirna de serra vendem-se 150. 
rlliUBIlUí Para tratar, com José M. 
R. Camelo, em Ançã. '1 

arrenda-se Rua das Fangas, Quarfo 70-2.o. 

Ingf fn ! arrendam-se com pensão no 
aQIIUS largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majtimo respeito. 
Informa Jorge Mendes; Praça do 

Comercio. X 
precisa-se um aprendiz na 

. LIQUIDATARIA DE COIM-
BRA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

e quarto, podendo servir paia 
casal, dois ou trez estudantes, 

e quarto independente, arrendam-se, 
com ou sem pensão, como se combi-
nar. Também se recebem encomen» 
das de doces para chá e sobremesa, 
que se executam imediatamente. Tra-
ta-se na Ladeira de Seminário, 8. X 

Síjnsiftlrft? precisam-se de dois que 
U|iúlcllUí trabalhem em obra fi-

na e grossa, tanto de senhora como 
para homem, a quem interessar quei-
ram ciar as suas referencias e condi-
ções a Centro Comercial, Lda, Se-
cção de Sapataria, Batalha. 3 

Sobretudo PCamU
prdne0Sda0nrK 

Dão -se alviçaras a quem o entre-
gar nesta redacção. 

Tromarca fO ou aceita-sesocioaati-
IIKJjJflòòQ ÒC tiga casa Machado. Al-
megue. 

TnrfpnnB P a fa construção, junto ao 
ISllKIIUd electrico, vendem-se. In-
forma. Avenida Sá da Bandeira 19. X 

áfl.Çp u m e sP f i lho grande, uma 
6 uK mezinha fie cabeceira e la-

vatorio com pedra mármore, uma me-
z.a de cerejeira com duas gavetas e 
uma de ja liar, de castanho. 

Nesta redacção se diz. 
I «p mobília de casa de jantqr, 
"»K em mogno. Rua da Sofia, 

23. x 

71 iinntnn emprestam-se. Rua Vis-
tiJ.UuUiilUU conde da Luz,-34, l.o, X 

qn-onnffín po r h 'P° t e«> sobre pré-
JU.UUU3UU dios desta cidade em-
presta. Escritorio com Procuradoria 
j-.into aos advogados, dr. Antonio Lei-
lão c, dr, Mário Ramos. 

R. da Sofia, 22-1.0 

Vende-se uma casa na Ave-
nida do MaOsfena (Ãzintiaga 
M Pitorra). Paro ver o m-
fiie, na i m da Moeda 01, e 
fraiar na Cosa Toto. Facilita-
se o p a g a n t e . X 

um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, r>gua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G N. R., na Cumeada. X 

ílrronifa-foum '>oni c iu a r t° c o m 1710 

nilblIUU 86 bilia cu cem ela na rua 
Visconde da Lux. 72 X 

Ípara pouca família, arrenda-se 
na Couraça de Lisboa, 73. s-X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na.cása 

I q»e tem a taboleta Modista. 

f f f l i lCj quartos com ou sem 
kltlMiJ mobília, ou parte, de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-

! dista. X 

gí f P f i í l ^ baratos para pe. 
t IS I l l l i J quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antofíio 

1 
0 1 i vais. 

"15 ; fy* e C o i m b r a , , 
ASSINATURAS" 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1928 
mm •fMM» 

A Comissão Administra-
tiva de Miranda do Corvo, 
faz publico que durante o 
praso de trinta dias, a contar 
da publicação do presente 
anuncio no Diário òo Gover-
no, recebe propostas em carta 
fechada para o fornecimento 
de energia electrica destinada 
á iluminação publica e parti-
cular deste concelho. 

As propostas serão re-
metidas ou entregues na se-
cretaria da mesma Camara 
Municipal até ás dezaseis ho-
ras do dia do encerramento 
do concurso, tendo exterior-
mente o nome do concor-
rente. 

As condições do concur-
so e caderno de encargos es-
tão patentes na secretaria da 
Camara todos os dias úteis, 
das dez ás dezaseis horas, 
onde podem ser examinados 
pelos interessados. 

Para constar se publica 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

"Miranda do Corvo. 27 de 
Fevereiro de 1928. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Cesar A. 
Cunha Santos. 

S. A. R. L. 
AVENIDA EMÍDIO NAVARRO 

Coimbra 
E' convocada a Assem-

bleia Geral Ordinaria a reu-
nir na Séde Social, ern 25 de 
Março do corrente ano, pelas 
16 horas, para apresentação 
e discussão do relatorio da 
Direcção, Contas da Geren-
cia de 1927 e Parecer do Con-
selho Fiscal. 

As acções devem ser de-
positadas até cinco dias an-
tes da referida data, no Ban-
co Pinto fy Sotto Mayor, em 
Coimbra, Lisboa ou Porto ou 
na Séde da Companhia. 

Coimbra, 5 de Março de 
1928. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, Antonio Augusto 
Neves. 

V. ex a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

E' a pomada que vos con-
vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Geral 
para |Portugal: 

José Fontes de Melo—Rua 
Dezesseis — Espinho. 6 

Ciment da Empreza dc Cl-
pp mentos de Leiria 

Todos os construtores preferem 
Imediata. = = = 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de respoosabilidade. 
s esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Loura, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Piacido Vicente £r C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

(
>ostou 

*ACUVM' 
pão fervem um litroéeagua 

em^minutos 

- m i í C : 

Vacuum OI1 jpo. 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

T O M E 

O AZ DOS TONICOS 

Cada lata lera direito a este espeliio-brinde 
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Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
RUA D. PEDRO V, 32 9 34 — LISBOA 

NOME 

RUA....,..; 

LOCALIDADE 

i « M l 
Lunetas eo Óculos 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N S E C T O S mmmm 

D E 

COIMBRA 

Esta Caso recentemente 
aberta recomenda-se neto seu 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preces 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SB DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o fiiíe ã FLORESTA 
Ha LAMPREIA 
Aberto até ás 4 Horas da ma-

niiã. 

l e k » u n 
" S A L U S tt 
A Melhor das Aguas 

Minerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, fíga-
do e intestinos. 

Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Deposito em Lisboa, Por-
to e Ermezinde 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n ° 285 

1 IJ1IÈ 
Selecção de sementes, ar-

vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dins de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—R. de Eduardo Cselho—42 
Antiga R. óos Sapatéiros) 

mm i mm 5 • J» s - 6 

m V H J 0 l U I t l r J . Larga i Feira, 10 -12 
Casa de moveis da madeira í» ferro, novos e azados 
Mobílias completas 0e íodss as fiuaiidíides. Tape-
çarias e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
pintados. Grande sortido de mobílias do estudante. 

A n t i g u i d a d e Etc. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Gerei ãe Ensino e Fomento 
Ella Nacional fle Aoriculíura fle Coimbra 

Arrematação de Lotes dos Oemaihões de S. 
Tiago e Vagem Grande 

Faz-se publico que no dia 22 do corrente, na sala das 
sessões do Conselho de Administração na Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 
14 horas, perante o Conselho de Administração da mesma 
Escola, se procederá á licitação verbal para arrendamento 
dos lotes n.os 3( 6, J> g, 10 do Camalhão de São Tiago e n.os 
8, 9, 11, 12, 13, Vi, 15, 16, 19, 21, 23, 24, 25, 36 do Camalhão 
da Vagem Grande, que não foram arrematados na ultima 
praça. 

O arrendamento é feito por três anos. As bases de 
licitação e as condições de arrendamento estão desde já pa-
tentes na Secretaria do Conselho de Administração, poden-
do ser examinadas todos os dias úteis, das 11 ús 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 7 de 
Março de 1928. 

O Director, Manuel óe Bragança. 2 

01 
D 

O 

. - i 

D 

•'3 O t-U lJ ÍJ 
i n t. -<0 10 —i O 

o £ "O 
t: O O 

«3 
£23 
t s . 
& 

C£J 
•ea 
eea 
«3 e» 

o o Cí 3 

lílívifl >-. 
" ' t * « v - - '/""" 

x m \ 
MM 

ML 
m 
jjf' 

!33 

6-3 tsa 
"C5 
«5 t/a 
«as 

W0 

Qaoado V. EK.a tiver M co iprar loucas de esinalle, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, nOo o deve 
lazer seio primeiro vêr os preços na 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experieucia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

C e l a s - T e l e f » M - C o i m b r a 

que é a casa pe vende mais barato, por eoinprar 
sempre directamente ás fábricas. 

Q melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao ' domicilio 

fita, 135 -
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte írio 

Aplicação rápida 8 rsslsteíile 
instalações próprias paro a execução desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

I f f i l 1 l l i l i 
Abriu o PENSAS BUSSACO 

com serviço íie Fesiauraiíf, 
tratamento Beirão, vinlsos p -
nuinos do Beira Aila. Baos 
Quartos, r e c e b e i - s e conieii-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sá Ha Bandeira, 
21, iunto ao Teatro Avenids. 

A nova Gerencia do Coliseu de Coimbra Limitado, 
vem publicamente comunicar aos srs. Subscritores, c a todas 
as pessoas que directa ou indirectamente se interessam pe-
los negocies desta Empreza, que logo q^e assumiu a geren 
cia foram confessadas as acções pendentes do tribunal, le-
vantada a penhora q ie tinha sido feita, e que foi igualmente 
confessaóa a acção rnovióa pelos Subscritores. Desta 
forma a nova Gerencia vem informar que não tem responsa 
bilidade alguma pela demora que possa haver na regulari-
sação óa nova escritura óe secieóaóe, e por isso lembra 
aos mesmos srs. Subsciitoiei para se interessarem por es-
te ass-umpto de forma a tudo se poder ultimar com a possi 
vel urgência, visto que a Gerencia naóa mais poóe fazer 
nsste sentiòo. Entretanto todo e qualquer alvitre que os 
srs. Subsciitores queiram fazer por escrito para o interesse 
comum da Sociedade, muito agradecemos. 

Coimbra 1 de Março de 1928. 
Os Gerentes, Antonio Augusto Peòro e Aàriaho A 

Bizarro óa Fonseca. 

l . a Vara 
(2fi publicação) 

No juiso de direito da l.a 
vara da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 2.° ofi-
cio, correm éditos de 30 díos. 
a contar da segunda e ultima 
publicação dêste anuncio, ci-
tando os réus Antonio de Al-
meida e mulher Maria Au-
gusta, Carlota Leonarda e ma-
rido Eduardo Veríssimo. Fe-
isbela Leonarda e marido 

Antonio Pisão e Joaquina 
Leonarda e marido José Co-
tovio, que tiveram o seu ulti-
mo domicilio no Picoto, fre-
guesia de Cernache, e actual-
mente ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, para no decendio, pos-
terior á citação, impugnarem, 
querendo, o pedido que a eles 
e a Augusta Leonarda e ma-
rido Adriano Melo, Maria 
Leonarda, solteira, maior, Ca-
rolina Leonarda e marido An-
tonio Bento e Rosa Leonarda 
e marido Joaquim Macedo, 
todos do Picoto, fazem na 
acção civel sumaria os auto-
res Antonio Maria Pessoa 
Godinho, viuvo, Faustino Pes-
soa Godinho, solteiro, maior, 
Gumercindo Ferreira Gonçal-
ves e mulher Henriqueta Pes-
soa Godinho, José Antonio Pes-
soa Godinho, solteiro, maior, 
Maria do Carmo Pessoa Go-
dinho, solteira, menor púbere, 
acompanhada de seu pai o re-
querente Antonio Maria Pes-
soa Godinho, como represen-
tante, proprietários, residen-
tes no lugar da Ribeira de 
Frades, para o fim de os au-
tores haverem dos réus, a 
quantia de 40$00. os respec-
tivos juros de $30 por cada 

">80, respeitantes aos últimos 
cinco anos, as despesas extra-
judiciais, de advogado e pro-
curador, de que por titulo par-
ticular de 11 de Setembro de 
190-1. José de Almeida, tam-
bém conhecido por José de 
Almeida Novo e mulher Ma-
ria Leonardo, também conhe-
cida por Maria da Conceição 
e ainda por Maria de Jesus, 
moradores que foram no Pi-
coto, pais e sogros dos ditos 
reus, se confessaram devedo-
res a Luiz Abrantes, viuvo, 
proprietário, que foi da Na-
zaré da Ribeira, sogro e avô 
dos autores, sob pena de não 
impugnando dentro daquele 
praso. serem definitivamente 
os reus condenados no pedi-
do, nos custas, selos e pro-
curadoria. 

O escrivão do 2.° oficio da 
l.a Vara, Joaquim Alves òe 
Faria. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito da " a 

Vara, servindo na l." Va; 
Luiz Osorio, 

P. dos Caminhos ile hm 
Serviço dc Contabilidade Centrí 1 

Caixa de Reformas e Penso í 
S D l f O S DE 30 DIAS 

A contar da publicação do prés. 
Ic anuncio, correm éditos de 30 d,as 
para se habilitarem, junto da Comi' i-
nhia dos Caminhos de Ferro Poii i-
fiue7.es, os herdeiros de Luiz ( >-
dinho, ajudante da 3.a secção da V a 
e Obras, reformado n.o 434, á pi .i-
são de sobrevivência por ele lega ! i, 
como Contribuinte da Caijsade Rei v-
mas e Pensões da referida Com, a-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos o:n 
requerimentos de sua viuva. Mm ia 
Ignez Godinho. 

Findo este pcaso será tomada de-
liberação, na conformidade das d;s-
posiçCSes do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa 1 de Março de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, A/. Barqueira. 

« H O LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50» 
para a casq da çua residên-
cia na rua da Sota, n.o W. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1928 

Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmácias: 
l.o turno — Victor Feitor fy Paiva 

— Praça do Comércio, telef..n.o 238. 
Pais Mamede e Mamede—: Praça 

da Republica, telef. n.o 102. 
Farmácia do Castelo — Largo do 

Castelo, telef,, n. o 189. 

Desordem 

POR se envolverem em 
desordem, foram pre-

sos os cauteleiros Francisco 
Pereira e Ventura Fernandes 
Sergio desta cidade, que mais 
tarde foram postos em liber-
dade. 

Farto 

POR ter furtado um par 
de brincos a um chi-

nês, foi presa Humberta Jorge 
Balsa, natural da Figueira da 
da Foz, e residente na rua 
Nova, desta cidade. 

Concarso 

ESTA aberto concurso 
para o provimento de 

uma vaga de guarda de l.a 
classe da Policia de Segu-
rança. 

Policia l e investigação 
\A Policia de Investiga-

ção Criminal, foram 
apresentadas as seguintes par-
ticipações : 

Joaquim Maria Gois das 
Means do Campo, contra Joa-
quim Mèndes, ds Casal Novo, 
porofensas corporais.—Agen-
te Esteves. 

José Ferreira, de S. Ro-
mão, contra Abilio Correia, 
comerciante, de Coimbra, por 
burla.—Agente Pereira Pinto. 

Joaquim Mendes, do Ca-
sal Novo, contra Joaquim Ma-
ria Gois, das Means do Cam-
po, por ofensas corporais. —• 
Agente Julio Antunes, 

José Mariano Neves, de 
S. Frutuoso, Antonio Jegun-
do e outros, das Cortes, fre-
guesia de Semide, por ofen-
sas corporais.— Agente Per-
digão. 

Por ciúmes 
[O Banco do Hospital, 

recebeu tratamento, 
dum'extenso ferimento na re-
gião frontal, Inês Barioca, de 

anos, da Ribeira de Fra-
des, onde uma outra mulher, 
por ciúmes a agrediu com 
uma tanaz. 

Queixas 
TO Comissariado Geral 

da Policia foram apre-
sentadas as seguintes: 

íosé Simões, do Calhabé. 
contra Aurora Tomazia, do 
Chão do Bispo, por difama-
ção: 

Porfírio Vicente, de Ba-
nhos Secos, contra Julio Ma-
ria Dias, de Castelo Viegas, 

N( 

N( 

por insultos e ameaças de 
agressão. 

Cadaver nae aparece 

PROXIMO de Monte-
São foi encontrado 

á tona de água, o cadaver de 
Ilda Correia Pinto, aquela 
tresloucada rapariga que na 

; segunda-feira de Carnaval se 
atirou ao rio Mondego, ao 
porto da Pedra. 

O cadaver deu entrada no 
necroterio, 

Prisões 

PELA policia de investi-
gação foram presos, 

por suspeita, Manoel Vieira, 
de 82 anos, do Amieiro, Mon-
temór-o-Velho, que conta já 
cadastro em . Lisboa, e José 
Anastacio Fonseca ou Alfre-
do de Carvalho, de 62 anos, 
de Poiares e residente em 
Lisboa, que conta já 6 pri-
sões. 

Este foi julgado em proces-
so sumario e condenado por 
vadiagem, ent 10 dias de pri-
são e 100$00 de multa con-
vertida em 20 dias de prisão 
por não ter pago. 

Desastre 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital, o trabalhador da C. P, 
Adelino Mendes, de Vermoil, 
com um ferimento nó pulso, e 
Lucinda de Jesus, de Miran-
da do Corvo, com fractura do 
radio direito e contusões na 
região supra orbitaria, devido 
a queda. 

Crime de taicidio 
TÃO foi Antonio Mar-

tins, das Carvalho-
sas, que morreu no hospital, 
snas sim Angelo Pessoa, de 
Santar, Nelas, onde foi agre-
dido á paulada, fracturando-
Ihe o craneo. 

II hospitalização 
dos tuberculosos 

SOBRE este assunto, re-
cebemos, para publi-

car, uma carta do sr. Conde 
de Felgueiras, que por nos 
chegar tarde, só será publi-
cada no proximo numero. 

h m to» 

AMISSA em Santa Jus-
ta que aos domingos 

e dias santificados era cele-
bradas ás 11 horas, passou 
para as 9, sendo celebrante o 

,-rev o cónego José Dias de An-
drade que muito amavelmente' 

.se ofereceu a substituir o rev.o 
dr. Ismael Moura Tavares, que 
por motivo de doença teve de 
abandonar a capelania naque-
la igreja. 

N ; 

Sessão óo óia 8 

A pedido da Direcção da Asso-
ciação Comercial e Industrial desta 
cidade, resolveu oficiar ao sr. Comis-
sário Geral da Policia, pedindo-lhe 
que mande intimar todos os vende-
dores ambulantes que quasi perma-
nentemente estacionam na rua Olim-
pio Nicolau Rui Fernandes até ao 
Mercado, a não estacionarem naque-
le local. -

— Igualmente resolveu a pedido 
da mesma Direcção, estudar a me-
lhor forma de aplicar aos vendedores 
nacionais e estrangeiros que, por ve-
zes, aqui se instalam em hotéis, ou 
andam vendendo particularmente de 
casa em casa, objectos do seu co-
mercio, uma taya equivalente ao va-
lor das suas transações. 

— Resolveu mandar publicar edi-
tais convidando todos os comercian-
tes e industriais a concorrerem á 3.a 
Exposição das Beiras, que se realisa 
em Aveiro, no proximo mês de Maio, 
por ocasião das festas comemorati-
vas do l.o centenário do movimento 
liberal de 1828, 

— Deliberou mandar intimar o 
cidadão Antonio Vieira de Carvalho 
a ligac, os esgotos da sua casa para 
o colector da rua de Pedro Cardoso ; 
e bem assim a intimar o cidadão 
Joaquim du Silva Henriques, a dar 
escoamentos ás águas pluviais da 
sua casa, pela canalização de esgo-
tos, r. a destruir uma fóssa que pos-
sue no quintal da sua casa. 

— Resolveu anunciar a venda de 
3 talhões de terreno no Bairro da 
Cumeada e confinantes com a rua de 
Pedro Monteiro. 

— O sr. Vereador do Pelouro da 
Higiene chamou a atenção da Cama-
ra para a necessidade que há da 
adquirir terrenos para enterramentos. 
A Comissão Administrativa resolveu 
encarregar o mesmo Vereador de 
estudar o assunto. 

— Resolveu publicar editais con-
vidando os proprietários de todas as 
ruas da cidade onde haja passeios, 
a cumprirem até 30 de Setembro pro-
ximo o disposto no art. 24 e seus 
paragrafos do Código de Posturas, 
isto é, canalisar as águas pluviais 
dos seus prédios. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fóra da cidade. 

lala de Va! i! Canas 
ÀDIRECCAO Geral 

dos Serviços Flo-
restais adquirirá, dentro de al-
guns dias, uma casa e terre-
nos anexos para moradia do 
respectivo guarda. 

A casa fica anexa á mata 
e vai sofrer grandes benefí-
cios, estando situada na borda 
da estrada do Dianteiro. 

Vem a proposito informar 
que a Direcção Geral parece 
que está no proposito de tam-
bém de adquirir extensos ter-
renos já plantados para am-
pliação da relerida mata. 

C r i m e a n t i g o 

O ADMINISTRADOR 
do Concelho de Mi-

randa do Corvo, vai requisitar 
um agente á Policia de Inves-
tigação Criminal para a des-
coberta do autor do crime de 
que foi victima ha tempo An-
tero Rodrigues, do Carapinhal, 
que veio a falecer no Hospi-
tal de Coimbra, com fractura 
do craneo. 

Footbal 
ÀA. F. C. marcou para 

ámanhã, os seguin-
tes desafios: , 

2.a Divisão, 3.as categorias 
—•Sport-Nacional, ás 9 horas. 
Arbitro, Miguel Cabreira. 

Santa Clara-Lusitanos, ás 
11 horas. Arbitro, Eurico Fer-
reira. 

l.a Divisão. 3.as categorias 
— llnião-Académica, ás 13ho-
ras. Arbitro, José Elói. 

l . a s categorias, ás 15 ho-
ras—Treino das Selecções A 
e B. 

Todos os desafios se rea-
lizam no campo de Santa 
Cruz. 

Café Santa Cruz 
O APRECIADO Jazz 

Armanôos Melo-
óy fêanó continua a atrair, 
todas as noites, no Café Santa 
Cruz, uma enorme concorrên-
cia, cujo aspecto nos dá a 
impressão dos grandes esta-
belecimentos congéneres de 
Lisboa e Poiío, apesar de não 
os haver lá maiores, mas pela 
assistência que completamen-
te os enche. 

Os Armanôos, no C est 
Paris, Aleluia e outros tre-
chos musicais, são muito ova-
cionados e por vezes os teem 
de bisar. 

O Café-Restaurante Santa 
Cruz que, a par dum serviço 
esmerado que o torna já bas-
tante recomendado, propor-
cionou agora ao seu publico 
umas horas agradaveis, todas 
as noites, e este não tem dei-
t ado de corresponder não lhe 
regateando por isso aplausos 
tanto mais que ele veio con-
tribuir para que as noites em 
Coimbra não sejam passadas 
com aborrecimento, como até 
ha pouco acontecido. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU a menina He-

lena. estremecida fi-
lha do sr. Abel Pera e neta 
do analista e nosso amigo sr. 
José Lopes. 

Acompannhamo-los na sua 
dôr. 

Cantanhede, 9. — Sucum-
biu hoje, de madrugada, no 
lugar de Serpins, deste con-
celho, a sr.a D. Rosa de Oli-
veira Agostinho, estremosa 
mãe da sr.a D. Maria de Oli-
veira Melo. 

O seu venerando corpo foi 
encerrado numa rica urna de 
mogno, sendo oferecido algu-
mas coroas pelos seus netos 
e filha. Ojseu funeral foi bas-
tante concorrido. 

Tratou do funeral a agen-
cia da Viuva Antonio Maria 
Pinto, Herdeiros, dessa ci-
dade.— C. 

v w / M A G i C NOTES) 
TRA0Í MAflrt -/ 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

10 L 
207 — Roa Ferreira 

Borges — 211 

Sala de audições 
no l . o andar 

i 

Ano XVII SABADO, 10 DE MARÇO DE 1920 N.o 2165 

Publica-se ás terças, quintais <et sábados 

— Cá me tem outra vez, 
sr. Doutor, para ouvir o caso 
do dia . . . 

— Depreendo da sua pon-
tualidade que os seus leitores 
não desgostam da palestra,... 
especialmente da forma que 
o senhor lhe d á . . . 

— Não é para me gabar, 
sr. Doutor, mas a tiragem do 
jornal vai crescendo... Todos 
se interessam pelos pobres 
tuberculosos, uns duma ma-
neira, outros ás avessas... 

Mas o caso do dia, sr. Dou-
tor . . . 

— O caso do dia para mim 
foi a representação dos mora-
dores lá das alturas... Até te-
legrafaram ao Ministro ! Real-
mente, devem andar bastante 
assustados para procederem 
com tanta precipitação... O 
pânico, o pânico! 

Se estivessem cheios de 
razão, talvez se não agitas-
sem tanto... Note o senhor 
que são pessoas das mais es-
timáveis, por quem eu profes-
so grande consideração, fóra 
é claro das suas extravagan-
tes locubrações bacteriológi-
cas... 

" — E o sr. Doutor conhece 
os termos da representação?... 

— Não, deve =er segredo 
dos deuses e obra de grande 
relevo... literário, a julgar por 
alguns dos nomes que a.subs-
crevem. 

— Parece-lhe então, sr. 
Doutor, que essa representa-
ção não aduzirá razões de or-
dem scientifica ?... 

— Quem sabe? São tan-
tos os doutores que a assi-
nam?... Nada me admiraria, 
que aquelas celebres poeiras, 
arremessadas pelo vento até 
á Penitenciaria, constituissem 
o argumento majdmo dos pro-
testantes... Poeiras da rua, é 
claro, porque dentro do hos-
pital não ha poeiras. Eu que-
ria dizer-lhe uma coisa, mas 
havia de ser baixinho, para 
os nossos doentes nãu ouvi-
rem... E era que, quanto ás 
poeiras que nos surpreendem 
na rua — e agora, com os au-
tomoveis de toda a gente, é 
o que mais ha — ninguém os 
considera capazes de trans-
mitir a tuberculose... a não 
ser que elas sejam ali de ao 
pé dos bancos dos nossos 
parques, que essas são amas-
sadas com escarros... Agora, 
mais baixinho, que ninguém 
oiça : « Experiências de veri-
ficação mostraram que nas 
poeiras dos locais (salas) ha-
bitados por tisicos, não se en-
contram na realidade bacilos 
senão num numero de casos 
bastante diminuto. Quanto 
mais estudamos de perto as 
condicões nas quais esta con-
taminação pelas poeiras é 
possivel, tanto mais vimos 
que em suma elas não exis-
tiam senão muito raramente. 

Assistência 
aos tubérculos 

EPI COIPIBM 
A PRIMEIRA CONFERENCIA 
A presença de alguma ma-
neira ubiquitaria dos bacilos 
tuberculosos no ar que nós 
respiramos é um MYTHO. 
Até vai em francês o My-
the para não perder o y e o 
h. Ouviu bem? Essas pala-
vras são de Rist, um dos pa-
triarcas da tisiologia francesa, 
companheiro de Leon Ber-
nard, ambos pontificando no 
grande DispensarioLeon Bour-
geois e nas salas de Tubercu-
losos do Hospital Laénec, si-
tuado no coração de Paris 
(La Tuberculose, Paris, 1927). 
E trata-se dum livro de vul-
qarisação! Se os bacilos de 
Koch são mitos nas poeiras 
do ar dos quartos de tuber-
culosos, o que é que eles se-
rão nas poeiras do ar da rua? 

— Ah ! lá isso não sei, sr.-
Doutor, mas talvez não ihe 
fôsse mal o nome de ultra-
-mitos... mas porque é que o 
sr. Doutor não quer que os 
nossos doentes conheçam as 
palavras de Rist?... 

—• E' porque elas só são 
verdadeiras para os doentes 
higienicamente educados, co-
mo os dos Hospitais, que não 
escarram no soalho, e que 
habitam casas regularmente 
iluminadas e arejadas. Em-
quanto não tivermos monito-
ras de higiene, que vão por 
essas humildes casas conso-
lar e educar os doentes e fa-
mílias, é perigoso entrar ne-
las, especialmente para as 
crianças... 

— E, a representação terá 
mãis razão de ordem scienti-
fica, sr. Doutor?... 

— Naturalmente, não, a 
avaliar pela carta que o se-
nhor publicou. Depois das 
poeiras, não é de entranhar 
que venha o argumento do 
aspecto moral que, conside-
rando bem, lá que um hospi-
tal, pelo facto de ser hospital 
seja de aspecto imoral, é uma 
singular opinião que carece 
de ser explicada... 

— E, o turismo, não so-
frerá? 

— Pelo amor de Deus, 
nem fale mais nisso. O se-
nhor atravessa os Pirinéus, 
chega a Hendaya, e aí come-
çam os sanatorios, dispensá-
rios, recolhimentos, pensões 
e... hospitais, tudo para tuber-
culosos. Até em Biarritz.. . 
Toda a Cote ÒArgent, toda 
a Cote ô'Azur, estão salpi-
cadas de casas para tubercu-
losos, nacionais e estrangei-
ros. E o turismo, nessas re-
giões, de cada vez prospera 
mais. 

— Não lhe causou impres-
são, sr. Doutor, os nomes 
que subscreveram a represen-
tação?... Até lá vinha o do 
sr. dr. Vicente Rocha... 

— Nenhuma, porque, por 
baixo duma representação, os 
nomes valem o que valem as 
razões alegadas. O que me 
tem feito mais impressão é 
íanto protestar, tanto badalar 
em telegramas para jornais 
de Lisboa, ocultando cuidado-
samente as razões... Se estas 
são as da carta publicada no 
seu jornal, compreendo o mo-
tivoporquese ocultam... Nada 
valem. Quanto á amabilissi-
ma pessoa do sr. dr. Vicente 
Rocha, lembro-me que além 
de médico ele é proprietário, 
amigo dos seus amigos e não 
sei se mais alguma co isa . . . 
E quem nos diz que ele não 
assinou, como tantos outros, 
na qualidade de... amigo do 
seu amigo?... 

— Mas, sr. Doutor, pare-
ce-me que o negocio da As-
sistência aos Tuberculosos 
está encravado . . . 

— Não tenha mêdo! Nós 
arrastaremos comnosco toda 
a população de Coimbra, in-
cluindo os protestantes. Não 
se trata de qualquer questiun-
cula; é uma questão de vida 
ou de morte para centenas e 
milhares de criaturas, a quem 
a Sociedade deu a doença, e 
que até agora tem morrido 
abandonadas de todos, legan-
do ás suas familias com a 
mizéria a própria doença... 

Este fruto òe Assistência 
aos Tuberculosos amadure-
ceu: os pobres ôoentes hão 
óe colhe-lo, quer seja em 
Santa Teresa, quer seja nas 
Ursulinas, quer seja noutro 
qualquer eóificio òo Estaóo. 
Não fazemos questão óo lo-
cal, que nos é indiferente-, 
contanto que instalemos um 
Hospital-Sanatório para Tu-
berculosos. 

— Sr. Doutor, consta que 
depois de amanhã á noite ha 
uma conferencia sobre este 
assunto na Associação dos 
Médicos?. . . 

— Também ouvi dizer. Que 
lhe garanti eu ? A opinião 
publica será esclarecida por 
todos os meios e durante todo 
o tempo que fôr necessário: 
esclarecida ela, ha de impor 
uma solução imediata que dê 
satisfação ás reclamações da 
povo. 

— E, quem é o conferente? 
Ouvi dizer que era o sr. Dou-
tor Vieira de Campos, da Fa-
culdade . . . 

— Também ouvi . . . Eolhe 
que para ele aceitaV um con-
vite desses é porque se trata 
de assunto de magna impor-
tancia . . . 

— Sim, realmente, eu que 
sou jornalista é que sei quan-
to ele evita a publicidade... 
Mas como porá ele o pro-
blema ? 

— Mas não ha duas opi-
niões entre os médicos. . . Se 
aparecesse algum que duvi-
dasse da imperiosa e urgente 
necessidade de iniciar o com-
bate á tuberculose, seria indi-
gno de usar o nome de mé-
dico. . . 

— Pelo que me diz, os pro-
testantes não aparecerão ama-
nhã na conferencia.. . 

— Porque não? Nós não 
queremos vencer ninguém, nós 
queremos convencer a todos, 
para que todos unidos, domi-
nemos o inimigo comum.. . 

— Eu também posso assis-
tir ? 

— A imprensa é estimada 
em toda a parte e muito espe-
cialmente quando põe a sua 
força ao serviço duma grande 
e generosa causa. 

E' a causa de duzentas fa-
milias que vivem na miséria e 
nós podemos aliviar! 

E' a causa de duzentas 
creaturas que agora morrem 
lentamente nas suas miserá-
veis mansardas e cujas vidas 
nós podemos salvar ? 

São mais de duzentas vi-
das por ano que se oferecem 
para nos poupar e Coimbra 
ha de recusar só para obede-
cer aos preconceitos ou ca-
prichos de meia dúzia dos 
seus moradores ? 

O povo de Coimbra não 
consentirá que sacrifiquem 
vãmente tantos dos seus fi-
lhos ! 
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